
:oluto-

q ue
kto 4 e

:

H lK L X X IX .— T l «  80 .— Nt>b . 4.108. Aamlpittradôp; B»rr8Po. 68. -  Tel. 62708. S SsrrïtM BBs 1982

E L  S IG L O  M É D IG O
REVI8TA CLiNICA DE MADRID

ftPARECE T0D08 LOS 8ABAD08
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Fundaiiores; Sres. Delgrâs, Escolar, Méndez Alvaro, Nleto-Serrano y Serret.
POBUOA01ONX8  BKFO NPIPAS

Boietin de Mediclna, Baceta Médica, Genio Médlco-Quirùrglco, Fundador: Tejada y Espafla. 
Correspondencla Médioa, Fundador: Cueeta y Ckemer. —  La Sanidad Civil, Fundador; D. J. AlbiRana.

PRECIOS DE BUSCRIPQION
E« todt Eapafla, Anérioa y PortDB>l. 2S peietaa al aBa, 14 aeaieaUe y 6 trlaeatre. Loa demia paiaea. 50 peaetaa. 

HiB«ra ««rrinU 1 penla.—T«dâ amuripclôB te ctwddtn prorrogtdt, de ao reelbU atlio en ««alnrio. -  Pa«o adtltaUdo. -  Ndaiero etTMedo 8 peeeUa.

L a  c o rrM p o n d e n c ia  adm in is trer^  {  A p a r ta d o  d e  O o rreoa , nü m , 131.
La cientlfica y proieeional al Director*. • • a........ . • a a a a. <. a • a a ) ^ *
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JARABE DELABARRE
Facilita la  S a lid a  d e  lo s  Dlentea 

Calma lo s  G ritos d e l N ifio

E v i t a i  lo s  A oo iden tes de D entlelôt.

Rn aoaaaB à f r le e to o e a  

t to  l a »  B a c ia a

E s U V e e im la n t o a  F U M O D Z K

7 8 ,  F a u b o u r g  S a in t -D e n ia ,  P a r la

Reeonstiluyente muy Enérgino

€  A R N  IN  e I æ F E A N  C Q
Jugo de C arn e de B u ey  Cruda

A F B U I A ,  IT E P B A S T E R IA ,  D E B IL ID A D  
C O IT T A L E C E irD IA S , T U B E B O V L O S IS , 

A F F B O O IO R X S  D E L  B B T d U A G O  
T  D E L  IR T B S T n rO

preparado en  Ir fo  y  ooncentrado 

en  e l  vac lo ,
en  aolneldn eaoaro-gUoerlnada 

1 1 1  eoehin lu  l i  lu  di lopi por U i
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buenos resultados 
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p ie l i t is  y  c is t i t i s  
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I r o t a m ie n t o s .

Prepai’o d o  co lo ra n te  poro el tro ta m ie n +o  de ? 't 
lo s in fe c c io n e s  de! a p o r o t o  g e 'n ito u rin a rio  ' î
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O EfectasedanteQinflanu
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Dastlnado a enfermes del aparato digestlvo, nutricidn y sistema neivloao.
Cliina dellcioso, once hectàreas de parque, compléta instalaciôn de mecanoterapia, electricidad, 
calor y terapéutica fisica. Hôtel de dieteilca. Dos hoteles para pslconeuroeis. Pabellôn 

especial de radioterapla profunda. Secclôn de toxlcômanos.
E X C M O .  S R .  D.

Là a. m  e j  O  r
D f r  • Q t O P I

H O Z I V A Y O .  —
M .  M O R A L E S
a - s f u n .  d e  x n e s a

ACCION
PÂPIDA

SEGURA
x ^ a l a t o s '  

facilita la expectoraciôn
réanima el eslado general

CÛe/yAta»'Jnçâi 38 ‘Btrœkm

+  TRATAMIEMTO EFICAZ +
R E U M A T I S M O
Y O D O V I S A L

Sallcilato sosa. 
ÏO D IIK O  potasa.

ESÇUIZOFBEIIIA

MANGAN-ARSENILO
Cicidilit* U iiiKiiiil*

Cicedliato di tosi.

naestraa y llterstarai

D. F E N O L L O S A
P A Z .  26 V A L K N O l A

VACANTES
pur concurao de mérites hasts el 17 de Septieœbre:
—Por reniincia, la de Alcudis de Grespine (Valrncia), 

p. }udicial de Jàtiba; dotacidn, 1.650 pesetas por 20 (amilias 
de la Beneficencia, Poblacldo, 1.936i catégorie 1.*

Datoê.—Y. a 64 km, de la c. y a 6 de la c. de p. Ferr.

— Por defuDcién, la de Caravaca (Morcia); dotacidn, 
3.800 peastas por 132 familiae de la Beneficencia. Pobla* 
cidn, 21.660; categoria 1.*

O&servacione*.—Begando distrlto.
D ato$. -  O., c. de p., a 60 km. de la c. La eet. màs prés., 

Oalaaparra, a 27 km.

—Por excedencia, ta de Oaravaca (Uateia); mis condi- 
cionee anteriorer; 264 familias.

O^serroctotirs. — Qainto dietrito. Oomprende Archivai, 
Baranila, Janqaera, Almudena, Singla, Pcfiicaa, Moral, Don 
Juan Pedro, Tarragosa y Tartamudo. Beaidencia, Arcbivel.

Tocdlogoa. Paeden eolicitarse pot concurao de méritoa 
hasta el 17 de Septiembre;

—Por rennneia, la de Olvera (Oàdia); dotacidn, 2,600 pe- 
aetaa ptor 787 (amiliaa de la Beneficencia. Foblacidn, 11.188; 
categoria 2,a

D a t o t ,~ 0 . ,  O. de p., a 04 km. de la c, La eat. més prdx., 
Setenü, a 20 km.

—Por nneva creacidn, 1a de Jitiba (Valencia), p. jndicial 
de JÂtiba; dotacidn, 2.760 pesetas por 676 familias de la Be* 
neflcencia. Poblacidn, 14.148; categoria 2 a

D a to t.— O., O. de p., a 66 km. de la c. Ferr.

—Por nueva creacidn, la de Oaravaca (Morcia); dotacidn, 
8.000 pesetas por 867 familias de la Beneficencia. Poblacidn, 
21.660; categoria l.a

O bB trvaeüm e$.~H »  de prestar el servicio de la Casa de 
Socorro.

—La de Santa Colomba de Somoia (Leôo), parttdo jndi- 
cial de Astorga, por opoaicldn. Tribunal especial, eeganda 
categoria, vacante por renanola, dotacidn de 2.760 pesetas 
y 68 familias de Beneficencia, censo de 1.741 habitantes.

Tribnnal; Présidente, D. José Vega Villalonga, inspector 
provincial de SaniJad.

Vocales; Estos serin nombradoe por el Aynntamiento 
dentro del plazo de la convocatoria.

Secretario, D, Segundo Criado, secretario del Ayanta- 
miento de Santa Colomba de Somosa,

(Oontinda en la pégina eiguiente.)
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EL SI GLO EDICO
REVISTA CLINICA DE MADRID

O lp ao top -P p op ie ta r io i E xom o. Sp . D, CARLOS M ARIA  CORTEZO
Dlrector honorarlo: Excmo. Sr. D. ANGEL PUUDO

KBJDÀO 'rURUB :
£ x om o . S r .  0 .  A M A L IO  B iM E N O  I E xom o. S r . D. S A N T IA 6 0  DE R A M Ô N  Y  C A IA L  | llm o . S r .  D. R A M d N  LOBO REGIOOR

VITAL AZA
9lii<o<>Iogo. Aoftdimico 0. de le 

A. N. de U.
4 .  BLANC  Y PORTAOfN

Del HoaplUl de le Pclooeei 
L. C A R D IN A L  

Oitedritlco. AoedëiQloo. 
UlrdteDO de) Hoepitel de lePrtnoeae' 

d . OODINA OASTELLVf 
Acaddmleo.Medloo de loi HoepUelei' 

Dr. de loi tlio. ADtlloberonfoioi.
d . L. CLIZABARAT 

Aoedemloo. Del BoeDliel Oeneral.
B. PERNANDEZ SANZ 

AoedlmlcQ de le K. de Uedlclse. 
PIOBL PERNANOEZ M ARTfNEZ 
Olr^otor ]08 aerrlclos de epereto 
dlgeMIvo de Ia BeoefioeDoU geoere) y 
de ]e Feoalied de Medicloe de Gre* 

nede AcedAnleo 
A. FERNANOEZ M ARTIN  

Bz-lDtemo de le.Fted r  HoeDitelei 
8. Q A R C U  VIOENTE 

Jele del Bervlolo de Lennsologl» de 
le iQitUaoJdn AQtltaberoQJote uqd I- 

clpel

A. S A R O lA  TAPIA
LerlDgdlogo, Aeedlmlco. 

d . G0VANB8
Olrajeno del Boepltel Qenerel de 

Medrld. Aoedlmloo.
B. h e r n An d e z  BR IZ

Uddlco-Jete de le looldae j  Oolegio 
de le Pu.

T. HERNANOO 
Uetedrâtloo. Acedimloo.

J . M . HUARTE MENDIOOA 
Lerlsgdlogo.

P. HUERTA8
Del Boepltel Cenerei, AoadlmUo. 

C. U U A R R 08
Froleeor de Palqoletrii del iDetlIoto 

Oclmlsoiogloo. Aoedemloo.
E. LUENQC A R R O rO  

De le deccidD de Perielcologle del 
laetltoto N. de HIgleoe r  del Boepltel 

de le Feoultea de Medloloe,
9 .  MARANÔN

Del HoapJCel Oeoerel de Medrld. 
Profeaor deJeF. deM. Acedémloo.

. . .  M . m a r In  a m a t
OftelmdloRo Aoedemloo 0. de le Ne* 

olooel de UedlolDi.
M. M ARTINE Z SALDISE 

Fobllclete medlco.
A. MORANA JIM ENEZ 

Medlolne Interoe.
J . M 0UR1Z R IE 8B 0 

defe del Lebaretorlo del Boepltel Ce 
nerel. Aoedemloo.

B. NAVARRO OAn OVAS 
Medlco*Dlrèo(or del Gebloete de re* 
dlogrelle 7 redlotereple de) Ho«pUel

de le Bonefioeocle.
F. PCOO 

Uedloloe iQteroe.
0 . P ITTALUQA 

Oefcedrddûo. Acedémleo 
A. PU U D O  M ARTIN  

Uédlco del Boepltel de Bea Juea de 
DIoe. Profeeor de vlee urlnerlei.

J . T 8. RATERA
De lee üesefloeDolet Frorloelel y  Uu- 
Diolpel de Medrld. RedldlogOB del Hoe* 
pltel aeoerel j  de San Jnen de DIoe.

a .  H o o R la u B z  l a p o r a
Prof. A. de Je F. de M. u-Uiatopeio. 
logo de] Uenloomlo d« Weeblngton 

R . ROTO VILLANOVA 
Catedretloo de Hed legal. Valtadolld 

J. 8ARABIA PAROO 
Dlrector del Boepltel del Nlflo Jeide 

Aoedemloo de le N de Medlclne. 
E. 8L0C K E R

Aoedemloo. Otrnjixio de te Benefloen- 
oie geoerel (anlei Boepltel Prloaeae). 

F. TELLO
Dlreotor del Inatltnto N. do Blgleoe. 

d . M . T C M t  T BONA 
Dermaldlogo.

A. VALLEJO NAOERA 
Dlrector de] Beuetorlo Fllquietrlco 

de Clompoaneloe 
J. M. DE VILLAVCRDS 

Del Uoipltel del Bneo buoeao.
DellnetlCulo üejel.

R. DEL VALLE V ALDABALDE 
AoedemUoB.de le n. de MedUlue.

B e d a o t o r  J u r ld io o :  A .  C O R T E Z O  C O U L A N T E S  
B e d a o t o r  J e f e :  r. J A V IE R  C O R T E Z O  C O L L A N T E S
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P R O O R r A M A  O I  H  N  T  I  P  I  O O  ;
L iem a: P ro ^ r e s e i su m u a, p ro ^ re d lm u e , p ro g re d le m u r .

C itn e io  « sp a n o la .—A r c h iv e  « in v e n ta iio  d e l  Z t s e r o  CIftu'eo, d e  h s  Ira b a jo s  d e  m v e s t iç a c iô n  y  d e  t e s  la b o r a lo r lo s  «a* 
c lo n a le s . — G rlhea , a n à lis is  y  a e e p ta c iin  d e  h s  o r e g r e s o s  e x tr a n je r o s .— f o m e n t a  d e l à  e n s e d a m a .— Z e d o s  h s  J {o s~  
o i t a h s  y  j î s i h s  s e r â n  C lfn ica s d e  e n s e d a n z a . —  € d i / ic io s  d e e e r o s o s  y  s u / k i e n t e s .  -- J n d e p e n d e n e ia  d e l  f r o f e s o r a d e  
y  o u r ifica e id n  e n  s u  in g r e s e .— fo m e n t e ,  p r e m io s  y  a u x iU o s  a  h s  e s t u d h s  y  s u  a m p U a e ién  d e n tr e  y j u e r a  d e  E sp o d c .

ST T IbÆ  A . S 1I O :  Seccido cleotiflcasEl abu o  en oomory beber.porel Dr. flalteeer U t r n à n d v  Brl.,—L«e Ireoluraa de loa huoao" del an- 
tebraso en loe aooidentes del trabajo, por el Dr. Tbrenelo Otoio.-Deeloaoolaoidn en Hlglene, por el Dr. Afijutl FrredtiJra Irreiaa.—De «III y de 
alléiL La OooleroooiaEntomoLdgloe ImperiaL—U  Laalimeotaolda de loe nlfioe de laa Eeouelae. 'HJ. Inteuto para relntroduolr la vlbor« 
oomo niedloameQto.~IV. Prerloiendo contra el eetndio de la Medioine.~V. Belorma do la ediioaoldn mddlca en UlcrenlA.*~BlbllOKrAllA*~~ 
Perlddlcoa médicoe,

ESTUDIOS DE VULQARIZACIÔN

EL âBLSO e n  EL OOMER T  BEBER
POR Gl.

DR. BALTASAR HERNANDEZ BRIZ

Ed todas las épocas de la Historia se ban cometido 
y se cometea abusos en el corner y beber que aca- 
rrean grandes males, pues es el origen de muchas 
enfermedades graves y de la mlsmamuerte.

Es necesario ai hombre corner y beber para répa­
rât las pérdidas que continuamente sufrimos y porque 
sin corner no se puede vivir, pero hay que tener mo- 
deracidn en las cdmidas para conservar la salnd y 
alargar la vida.

En todos loB tiempos ha babido glotones cuyo 
mayor placer es el de la mesa, y para qne nos demos 
cuenta de este becho, relataremos lo que dice el fa- 
moBo médico del Emperador Carlos V el Dr. Luis 
Lobera de Avila al coœienzo de su notable libro 
-Vergel de Sanidad>.

Dice asi:
«Vergel de Sanidad, que por otro nombre se llamu 

Banqueté de Cavalières y orden de vivir, asi en tiem- 
po de sanidad como de enCermedad-, y habla coploaa- 
mente de cada inanjar, qué complexiôn y propiedades 
tenga; y de sus provechos y dailos, con otraa cosae 
utilisimas, nuevamente corregldo y afladido por el 
inismo autor, que es el doctisimo y excelente doctor 
Luis Lobera de Avila, médico de Su Magestad. Diri- 
gido al llmo. Sr. D. Francisco de los Ixibos, comen- 
dador mayor de Leôn y secretario intimo de Su Ma­
gestad y de su consejo secreto, contador mayor de 
Castilla, etc., con privilégie impérial nuevamente 
ooncedido. Aùo 1551.»

ÜOUIBNZA LA OBRA

«El porqué los cavalleroB y sefiores, asi de Espafla 
y de Francia, y de Âlemania como de Italie y otras 
partes, usan gozar y tienen mucho en costuinbre 
de bacerse los unos a loe otros banquetes y beber au­
tan (1), que agora dicen; diré las que el buen banque-

(1) Anteo =  tanto o Igualmente, palabra que le ueaba antigna- 
meote (aegàn Oovariubiaa].

Ayuntamiento de Madrid
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te ha de llevar y los daûos qae de asar loe muchos se 
Blguen, y particalarmente de cada cosa qae en los 
taies banquetes entran, yel daûo y provecho que ha- 
cen, y sus complexiones, y de todos los manjares que 
mâs se pudiera decir, y sus complexiones daûos y 
provechoB.»

«BANQUETE DE NOBLES OAVALLKROS 

En un buen banqueté ha de haber muchas frutas
de principio y cosas de leche y queso y mucba diver- 
sidad de carnes; asi como carnero, vaca, ternera, ve- 
nado, tocino, lecbones y anfarones, etc. Muchas ma- 
neras de aves; asï como faisanes, francolines, codor- 
nices, perdices, esternas, gallinas, polios, pavas, etc., 
liebres, conejos, gazapos, palominos, duendos y no 
duendos; venado, puerco montés, todo género de pâ- 
jaros y garzas si las uviere, etc., y todo de diversas 
maneras, guisado con manteca, vino y vinagre y todo 
género de salsas; y pasteles y todo género de pesca- 
dos, porque el banquet» no se dice agora bueno si no 
entra en él pescado y carne,-y para postre muchas 
maneras de frutas, asi como de pasta y frietura y toda 
especie de vino y toda suerte de cerveza, y beber 
autan que a gozar dicen, y asi de esta manera, las 
personas que lo usaren vivirân poco y lo que vivieren 
seré labor y dolor, no embargante lo que algunos 
dicen que les ban usado mucnas veces y ningiln daûo 
han sentido, lo cual adelante daûa aunque de présen­
te no lo sientan.»

Téngase présente que los vinos y demâs manjares 
que se usaban en el xvi eran puros y naturales, ain 
ninguna clase de adulteracidn; que no se conocia la 
quimica ni las indnitas maneras de que, desgracia- 
damente, hoy hacen uso la industria y el artiflcio, 
envenenando al hoinbre en vez de nutrirlo flsioldgi- 
camente. Â pesar de ser purisimos, repito, en aque- 
Ma época los alimentes, el abuso de ellos traia apare- 
jado graves enfermedades, como indica Lobera de 
Avlla.

Refiere este ilustre médico en este libro que el 
vino blaneo de Pelayos y San Martin era un excelen- 
te tônico en las convalecencias. Indudablemcnte séria 
un verdadero n é c t a r  el vino hecho con las uvas de 
albillo de aquella regiôn sin mezcla ni adulteracidn 
de ninguna clase. Hoy no se encuentra en las condi - 
ciones que ténia en aquella época porque la quimica 
y el mercantilismo lo han invadido todo y echado a 
perder.

En nuestros tiempos, sobre todo después de la 
guerra europea, obligados por la necesidad, los pai- 
ses todos han comprendido que se abusaba de los 
placeras de la mesa, y en todos los sitios se han redu 
cido los platos de las comidas a lo mds indispensa­
ble, beneScidndose mucho la salud pûblica.

Los alimentes de que hacemos uso se han de 
transformar eu sangre que ha de regenerar los drga- 
nos y tejidos de nuestra economia, y que v i v i m o s  d e  
lo  q u e  c o m e m o t , y segdn sean los alimentes asi se 
veriflcarà con mayor o menor normaiidad esa rege- 
neracidn; asi como las plantas cotocadas en terreno

perfectamente abonado y con el agua sudciente y la 
accidn maravillosa del sol y la atmdstera se desarro- 
llan lozanas y vigorosas, asi el borabi'e desde su naci- 
miento, si estâ alimentado convenientemente y guar- 
da los préceptes de la higiene, se desarrollard sano y 
vlgoroso y puede alcanzar una gran longevldad, y 
ese terreno orgànico oponer resistencia a la invasién 
de los gérmenes infecciosos que por todas partes nos 
rodean y acechan; es decir, conservar las defensas 
orgânicas naturales potentes y activas para luebar 
Incesantemente contra las causas de toda clase de 
enfermedades.

Cuando enfermamos, el organisme espontdnea 
mente tiende a detenderse y curarse; pero si se debi- 
litan sus defensas y la ciencia médica no puede auxi- 
liarlas, el individuo es vencido y sncuinbe.

Hoy debemos procurar que los variados alimentos 
de que usa el hombre sean n a t u r a l e s ,  nada de ali­
mentos artiflciales y conservados en ninguna forma, 
pues en estos alimentos ban muerto las v i t a m i n a s ,  
esas misteriosas substancias imprescindlbles para la 
nutricién y la vida.

En los alimentes liquides el agua serâ potable y 
pura, quimica y bacterioldgicamente, y el vino puro 
y sin adulteracidn alguna y usado con gran modéra- 
ciôn y prudencia, y no por todas las personas; los 
Diûos no lo usarân nunca, como no sea como medici- 
na y por indicaeidn meditada del médico.

Esas mezcolanzas quimicoindustriales que la moda 
pone boy en uso son venenos que atacan preferente- 
mente el sistema nervioso; jamâs deberâ-n usarse, y 
tener sierapre présente lo que dicen los flsidlogos 
y especialistas: que los que dicen que comm p o c o ,  
c o m e n  d o b le  d e  lo  q u e  le s  h a c e  f a l t a ,  pues no alimenta 
lo que comemos, sino lo que digerimos y asimilamos, 
y el exeeao de alimentos altéra y estropea el libre 
juego de nuestros ôrganos y aparatos.

Âsi como si aunam âquinade vapor estamos eons- 
tantemente atracândola de carbdn concluiriamos por 
deshacerla en poco tiempo, el exceso de aliraen- 
tos no pueden nuestros drganos digestivos elaborar- 
los con perteccidn, y ese exceso obstruird nuestro 
sistema vascular, y nuestro higado no podrâ desem- 
peftar su funcidn puviücadora, y la arterioesclerosis, 
la hipertensiôn, la gota, la plétora, etc., etc., infini- 
tas dolencias graves seràn su consecuencia.

Por el contrario, dando al organisme los alimen­
tos necesarlos, no forzando las funciones que la na- 
turaleza les tiene asignadas a los diverses érganos 
que intervienen en una perfecta nutricién, duraràn 
mucho tiempo libres de alteraciones y acbaques, y 
el hombre podrâ alcanzar una saha y larga vida.

Escorial, Agosto 1932.
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Lni frocturos de los hueses del nntelinizo 
en los accidentes del trabolo

Incapacidad que determinan. Elemeotos de raloraciéu

po a  BL

DR. TERENCIO GIOIA
Oirujaso del Hoepital Rawaon, Veoia Dooendi 

dePatologla Qulràri^oa, oirujaBO jeis de la Olloioa de Aeoideatadea 
del Trabaio (Sanatocio DojreD),

Lad fracturas eu general representBa un porcentaje 
elevado entre las lesioues producidas por los accidentes 
del trabajo, hecho que a diario se coniprueba y que las 
estadlsticas lo ponen de maoiflesto.

La pr&ctica nos ha demostrado que auu entre las frac 
turas cerradas, son raras las que curan sin dejar secuelas, 
qae en el mejor de los casos se traducen en incapacldades 
transitorias.

Teniendo en cuenta la Ûsonomia clinlca, asi como la 
incapacidad que pueden producir, conviene distinguir en 
el antebrazo fracturas de la extremidad superlor, fractu* 
ras de la parte media y 
fracturas de la extremi­
dad inferior del radio y 
cûbito.

Las fracturas de la ex­
tremidad Buperior del ra- 
dio y del cûbito corres- 
ponden por su estudio y 
por sus compllcaciones a 
las fracturas intraarticu- 
lares del codo.

En el cûbico las mâs 
frecnentes son:

1. * Las del olécranon, 
con très subvariedades:
a) fractura de la punta,
b) fractura del cuerpo a 
trazo transversal (la màs 
freeuente) y  c) fractura 
de la base a trazo oblicuo.

2. ° Menos freeuente es la fractura del apôfisis coronoi- 
des; dificll de comprobar dada su profunda situacldn y 
ademds oculta por las partes blaudas. Diagnosticable mer- 
cod a una buena radiografia.

3. “ La fractura de la extremidad superior del cûbito 
(situada a un par de traveses de dedo por debajo de la 
base del olécranon) se complica frecuentemente con la 
luxaciôii de la cabeza radial (fractura de Monteggla),

Eu ei radio tenemos:
1. ” La fractura del cuello.
2. * La fractura compléta o iucompleta de la cabeza 

radial.
Para establecer el grado de incapacidad eu estos casos 

el factor que debe tenerse muy en cuenta es la funclona- 
lidaddel codo; fnncionalidad que puede estar obstacnli- 
zada: l.°, por una limitacién de la movilidad, y  2.*, por 
una seudoartrosis, causa de una exagerada movilidad 
(hecho muy raro).

La limitaoiàn de los movimientos en la parte que co

(1) OontribaciOa al relais oBoial eobre «Tratamieato de las freotu- 
ras del astebraao en el adalto». Teroer Coogreso KacloDal de Cinigla, 
bm{6b del 16 de Ootubre de Buenos Alree.

S U M A R I 0 C l E N T I  F I G O  
D E L  N U M E R O  P R Û X I M O

Db . Valdés Lambba.—H em atologla prâc tica  (II). 
D res Mandel MarIci â u a t  y  E nbiqob Marin E noi 

80. — PseudoDeoplasia de la  conjun tlva . Curaclôn 
cou el iieosaivas&n.

D r . J aimb de  Ontoria Vaembar. —E l m om ento propi 
cio para  la fecundaciôn.
D ivu lgadén  cientlficas C riterio  sobre d ieta. 
Bibliograflas.
Prensa ex tractada.

rresponde a los huesos de) antebrazo puede ser motlvada 
por producciones âbrosas, por desplazamientos fragmeu- 
tarlos, por exuberancia del callo y  por la producciôn de 
osteomas.

l a supresiàii de los movimientos, la verdadera anqui- 
fosis compléta del codo como consecuencia de fractura, es 
rara; existe limitacién de los movimientos y principal- 
mente los de flexiôii; sôlo en las fracturas del olécranon 
està limltada la extenslôn. Eu efecto, como el olécranou 
sumiulstra una poderosa inserclôn al mùsculo triceps, la 
fractura sin destrulr del todo esta lusercién la sépara del 
hueso sobre el cual el mâsculo debe actuar. Resultado: 
limitaciôn marcada de la extensién del antebrazo sobre 
el brazo, a la que contribuye el hecho de que estas frac­
turas, por la misma di&stasis que las acompafia, consoli 
dan, no por un callo 6seo, sino a expouias do una bande- 
leta fibrosa, si no se las trata adecuadumente.

Para valorar la incapacidad obrera, ademâa de estas 
limitaciones fincionales del code, que eonstitupen el prin­
cipal eleme7ito de juicio, deben tenerse présentes otros 
factores, taies como la afro^a museufar, compafiera casl 
inséparable de todas las fracturas y  prlncipalmente de 
las articulacioues, como sou las que nos ocupan.

SI bleu la atrofia al- 
canza los mûsculos del 
brazo y  del antebrazo, 
ella repercute sobre los 
movimientos de prebeu- 
sién de la mnno y  de los 
dedos, debido a que los 
mûsculos del antebrazo 
tlenen bajo su dependen- 
cia los movimientos de la 
mauo.

Debeii tenerse eu cuon- 
ta tambiéii 1ns complica- 
Cloues îierviogas, més fre- 
cueutee eu el nifio que eu 
el adulto, y  màs frecueu- 
tes en las fracturas de la 
cpIOsis humerai inferior 
que en la superlor del 
radio y  del cûbito. Pue­

den interesar el nervlo médiane, el radial y  el cubital.
Hemos tonido oportuuldad de observer casos de frac­

turas del cuerpo del olécranon con trastornos iierviosos a 
cargo del nervlo cubital y  del medlauo. Son debidos a la 
compresiôn nerviosa ocasionada por el mismo hematoma 
y  por lo general desaparecc.ii pocos dlas después de la In- 
tervencién.

Los casos de paràtisis tardlas observados hasta velntl- 
dôs aûOB después del accidente, se deben, por lo general, 
a leslones del nervlo radial compllcando de preferencla 
las fracturas del céndilo externo.

La retracciàn muscular isquémtca de Volkmarin puede 
tainbién compilear estas fracturas, y  aunque iiosotros la 
hemos visto curar radicalmento en varlos casos practican- 
do la siinpaticeclomla de la arteria humerai, es un factor 
a tenerse muy présente en el momento de fljar el grado 
de incapacidad. No la hemos visto complicar ninguiia de 
las fracturas del antebrazo que hemos teuido oportuuldad 
de tratar. Los casos observados procedlan de otros ser- 
viclos.

Las ft-acturag expueelas, aunque raras, suelen terml- 
nar por anquilosar el codo en posiciéii més o menos vl- 
ciosa.
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Ea deflaitiva, para gradaar la Incapsctdad tendremos 
un cuentai la anquüosit o la limitaeiôn de los moTimien* 
tos del code, tas pardlisia persisUnles por lesiones nerrio 
sas y  Io9 trastornos funeionaUs, determinados por la atro- 
fia muacular o por una retracciôn fsquémica en el caso de 
existir.

En los casos de anquilosis compléta, la valoracidn de 
la incapacidad es menos elevada si la anquilosts flja el 
antebrazo en pooiclôn favorable, esto es, en flexidn a 90° 
0 aÙQ mds aguda, que si la anquilosis fija el antebrazo en 
posiciàn desfavorable, es decir. en extensiôn o en dngulo 
obtuso. Como se comprenderà fâcilmente, en este nltlmo 
caso el indlviduo portador de un miembro anqullosado en 
esta posicldn no podrà ni desempefiarse en lae neceslda 
des niAs imprescindibles de la vida y  con mayor razôn 
estarà tnhabiiitado para la realizaciôu de cualquier clase 
de trabajo. Cabe, por lo tanto, en estos casos la indeiuni- 
zacldn m&xima, que de acuerdo a nuestra ley 9.688 es 
équivalente al 60 por lOQ de miljornales.

La fiexiôn es la posicldn favorable; prdxima al Angulo 
recto io es para el trabajo, prôxima al Angnlo agudo lo es 
menos para el trabajo, pero mâs para la alimentaclàn del 
sujeto.

Esta cuest’ôD ha sido ampliamente discutida, soste- 
nlendo unos que la flexidn en àngulo llgeramente obtueo 
es màs favorable que la en ângulo un poco agudo.

PrActicamente débese aceptar que la posiclôn mda fa­
vorable y que, por lo tanto, créa menos tncapacîtfad, es 
la que flja el antebrazo sobre el brazo en un Aogulo corn- 
prendtdo entre los 75° y los llff’; una fleiiôn por debajo 
de los 75° es menos favorable, siendo la mAs desfavorable 
la extension que sobrepasa los 110°.

La jurisprndencla alemana admite una iocapacidad 
mAxima del 60 por 100 para la extenslôn y del 40 por 100 
para la flexlAn, traiAndose del antebrazo derecho, y  para 
el Izqulerdo el 50 por 100 y el 30 por 100, respectivamente.

La oflclna austrlaca de indemulzaciones es menos ge- 
nerosa, y  a nuestro julcio, las incapacidades que flja son 
muy bajas, puesto que establece como toAximo del 25 
por 100 al 80 por 100 para la anquilosis en extensiôu.

La jurisprudencia francesa acepta iudemnizaciones 
que varlan entre el 35 por 100 y el 65 por 100.

La Inglesa (1919) asigna para los casos de anquilosis 
compléta del codo con aboliciôn de la supinaclôn y  proua- 
oiôn la siguiente escala:

Fiexiôn entre 75° y 110°.... 
Flexlôn por debajo de los 75 
Extenslôn de mAs de 110*...

I>n<lo
derecho.

Por

35
40 a 45 

50

Lado
is<l\iierdo«

P o r  c im lo .

25
30a40

45

El porcentaje qne aplicamos para graduer ia Incapaci­
dad en los casos sometldos a nuestro dictamen varia del 
45 al 60 por 100 para los casos de anquilosis compléta en 
hiperextensiôn, y del 20 al 45 por 100 en las anquilosis en 
flexiÔD y  mano en semipronaciôn; esto tratAndose del 
codo derecho; si se trata del codo izqulerdo se debe cal­
culer un 5 por 100 menos.

En las anquilosis incompletas el grado de iucapacidad 
varia segùn que la funclonalldad restante evolucione ya 
hacla la posiclôn favorable (en flexlôn), o ya hacia ia des­
favorable (en extenslôn).

IJna circunstancia especial y  que no debe omitirse

para la valoraclôn de la incapacidad, es el establecersi el 
leslonado es ambidextro.

Debemos déclarer, sin embargo, que la anquilosis corn - 
pleta, complicando una fractura de la extremidad supe- 
rlor de los huesos del antebrazo es exeepeionalisima; nos- 
otros no la hemos observado hasta abora.

PrActicamente, la incapacidad consecutiva a estas 
fracturas en muy contadas ocasiones sobrepasa el 30 
por 100.

En cnanto a las pardlisis persisientes, hemos observa- 
do la del cubital complicando una fractura del olécranon 
y  eu estos casos la incapacidad ha sido fljada en el 45 
por 100.

Es prudente siempre en las fracturas complicadas cou 
trastornos nervlosos no fijar la incapacidad deflnitiva nt 
inmediatamente despnés del accidente ni aun después del 
haber obtenido la consolidaciôn de la fractura; y esto 
porque la prAetica ha puesto en evldencia que muchas 
parAlisls mejoran paulatinameute hasta desaparecer, a 
medida que el obrero se réintégra a sus tareas y  tamblén 
porque existen casos en que las parAlisls se instalan tar- 
dlamente, son progreslvas y llegan a ser a veces. defini- 
tivas.

Las fracturas del terclo medlo o tercio inferior del an- 
tebrazo pueden Interesar uno solam ente de los huesos o 
los dos sImultAneamente. Como eu estas fracturas rara 
mente existe engranamiento y nunea penetraciôn, los 
cabos ôseos se desplazan. El desplazamieuto màs impor­
tante en las fracturas del tercio medlo y tercio inferior y 
que détermina las alteraciones principales de la fnnciona - 
lidad del antebrazo, es el que aproximando los cabos 
ôseos al hueso vecino, Aace desaparecer el espaeio interôseo 
(slnôBtosis radiocnbital). Para esto no es necesaria la 
fractura simuttAnea de ambos huesos, basta en muchos 
casos la fractura de uno ellos.

La sinôstosis radiocnbital producida por un callo que 
fusloua las extremidades fracturadas con un hueso veci­
no intacto o los dos focos de fractura (fracturas dobles) 
créa una incapacidad elevada, puesto que snprime los 
movimlentos de torsion y fja el antebrazo en una posi- 
eiôn invariable, que por lo general es mAs prôxima a la 
pronaciôn, lo que eonstltuye una circunstancia feliz por 
ser éeta una actitud menos incémoda.

PrActicamente, débese considérer el cûbito inmôvil, 
siendo el radio el que lo cruza en un movimiento de rota- 
ciôn, que lleva la extremidad inferior del mismo desde el 
borde externe del cùbito (posiciôn de supinaclôn) hacia 
adentro del mismo hueso (posiclôn de pconaciôn). Este 
movimiento sôlo puede efectuarse a condiclôn de que el 
radio y  el cùbito estén libres no solamente en sus articu 
laciones superior e inferior, sino también sf uno eon res­
pecta del otro. Y  es por eso que las fracturas diaflsarias 
de los huesos del antebrazo que producen sinôstosis radio- 
cubital tienen consecuencias generales mAs graves que 
las fracturas del hùmero.

Y  en grado de incapacidad, ella es mener cuando la 
fractura es de un solo hueso, puesto que expone a menos 
eomplieaeiones que la fractura slmultAnea de los dos 
huesos.

Sabemos que la metAfisis superior del radio y  del cù 
bito se eucuentra normalmente en supinaciôn; en cambio, 
la <ftd/2sts ÿ  inferior adoptan normalmente una
posiciôn de pronaciôn o semipronaciôn.

Puede suceder, por lo tanto, en el caso de fractura, 
que la consolidaciôn, aun sin callo vicioso, entre un frag­
mente superior en supinaciôn, y un fragmente Inferior
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en pronacidn, tenga como consecuencla inévitable una 
limitaciùn de la suplnacidn, limltacidn que serà tanta 
tnds acentuada, cuanto mayor sea la pronaclôn del frag­
mente distal.

El acortamîento p or d eap la zam ien to  lo u g ltn d in a l de 
lOB cabOB ÔBeos t ie n e  p oca  im p o rta n c ia  en  el m iem b ro  

superio r; a  lo sum o p u ed e  a tr ib u irs e le , p o r  e i h ech o de 

a p ro x im a r  los puntOB d e  in s e ic lô n  m u scn lar, qu e te n g a  

com o coDBecuencta l a  disminueiôn de la  fu e rza  mus- 
cnlar.

Ijü atrofla museular generaimente es muy marcada, 
pero fàcll de vencer cou apropiado tratamiento. Las pa 
ràlisis son excepcionales; nosotios no hemos visto uiugu 
na. Las rigideces articulares, poco marcadas.

Como compllcaciân de estas fracturas se ha seflalado 
la gangrena de la mano, puesta en evidencia ya por Mal- 
gaigne. Nosotros no la hemos observado, y  creemos que 
sa frecuencla en épocas anteriores era deblda a la com- 
presiôn ejerclda por las férulas de madera tan usadas en 
el tratamiento de las fracturas.

La retracciàn museular isquémica de Volkmann ha 
sldo considerada por alguuos autores como complicaciôn 
especial de las fracturas del autebrazo que ban sldo tra- 
tadas con un aparato muy ajustado. Aunque existen casos 
imputables a un defeetnoBO tratamiento, uosotroB la he 
mos visto sobrevenir en casos tratados diUgentemente y 
mis aÛD si lesidn ôsea, £1 estudlo de esta lesidn es muy 
importante y  ello nos llevarla muy iejos de los propôsitos 
que informan este relato; basta teuerla présente para los 
fines de una valoraciôn definitiva.

La seudoartrosis de los dos kuesos del antebrazo, de 
dificil correccidn aun recorriendo a los injertos, es rara 
de obseivar. Cuando elia existe, como se compreudeiâ, 
créa una incapacidad grave para el trabajo, équivalente 
a la pérdida total del antebrazo (ffO por 100 de mil jor- 
nales).

La seudoartrosis del cûbito solamente, es menos grave 
que la del radio alsladamente: esta dltima créa una inea 
pacidad importante, y tanto mayor cuanto m&g prdxima 
a la epifisis radial Inferior se encuentre la seudoartrosis. 
En este caso la mano se présenta proyeetada hacia el bor­
de radial, et apdfisis estiloides del cùbito saliente y  la 
mano en pronaeiôn.

Existe eseasa jurlsprudencia civil respecto a la valora- 
cldn de la Incapacidad que determinan estas fracturas, y 
de atenernos a uuestra experiencia personal, debemos 
manifestar,-ante todo, que sobre d75/raefurados del an- 
tebraza uo hemos tenldo ninguno que baya determinado 
una pérdida total del mismo.

Très casos de ainôstosis radlocubital por fractura sl- 
multànea de ambos huesos tratados en otros servicios y 
en los que la intervencidn operatoria (osteosintesis) nos 
permltiô una funcionalidad casi normal, y  decimos cas) 
normal, porque la incapacidad no ezeedid el 10 por 100,

Dos casos de seudoartrosis del radio por fracturas ex- 
puestas, una de ellas operada dos veces iufructuosamente, 
y  cuya incapacidad fué fijada en un 80 por 100. En una 
seudoartrosis del radio con fractura del cûbito y  fractura 
del hûmero, estas dos ûltimas consolidadas en buenas 
condiciones, la Incapacidad fué fijada en el 40 por 100. 
Para fijar la incapacidad, siempre hemos tenido en cuenta 
los movimlentos de la mano, y sobre todo los de los dedos, 
que no han estado comprometidos en ningûn caso.

En ningûn caso hemos tenido supresiôn compléta de la 
torslén.

En un nûmero muy redneido, ha existido limitaciôn

de la supinaciàn, con Incapacidad fijada entre el 20 y 
26 por 100.

No hemos tenido tampoco ningûn caso de seudoartro 
sis compléta por fractura dobie simultànea de radio y 
cûbito. En este caso la incapacidad es total, y equlvalen 
te al 60 por 100 de mil jornales.

La inmensa mayorla de las fracturas de los dos huesos 
han curado sin complicacioues, sin rigideces articulares 
ni tendinosas, sin seudoartrosis, variando la incapacidad 
en el momento del alta, por disminueiôn de la amplitud 
de la supinaciôîi, por menos fuerza en la mano y dedos, 
entre un màximum de 20 y  un minimo de 0 por 100.

Las fracturas de la extiemidad inferior del radio (frac­
turas de Colles) se caracteriaan por la penetracléu del 
fragmente proximal en el distal bascutado hacia atr&s y 
hacia afuera, determlnaudo la dobie deformaclôn esenclal 
de la fractura de la oxtremldad inferior del radios dorao 
de teuedor y desvlaclôu en Z. Este dobie deaplasnmioiito 
falta a veces y  sobre todo en las mujeroa y on los auclanos,

Suele la fractura de la epifisis radial inferior acompa* 
iliarse entre otras lesioues de la fractura del apûfisls estl- 
loides del cûbito.

Comprometeu estas fracturas, no los movimlentos de 
pronaclàn y  aupinacidn, que no sufren mayormeute, sino 
las funciones de la mano y de los dedos, y su pronéstico 
funclonal dépende del estado de las artlculaciones vecluas; 
asl, mientras en la mayoria de las fracturas paraarticula- 
res se halla comprometida una sola articulaclôn, en las 
fracturas de Colles no son aôlo las mû.tiplea articulaclonea 
de la muûeca las que pueden sufrir un déficit fuucional, 
sino también las metacaipofal&ngicas y  las interfalûn- 
gieas.

Este es debido a que en la zona radiocarplna, las ma 
sas muBculares faltau cas! en absotuto, los tendones con 
sus sinoviales eucuéutrase en Intime contacta con el foeo 
de fractura, y  por lo tanto, expuestos a ser englobados en 
una reacciôn infiamatoria, que puede dostrulr las slDOvla- 
les y comprometer serlamente su normal desllzamlento.

De abi que para que los dedos se hallen inmovilizados 
0 sin fuerza no se requlere que las artlculaciones estéu 
Btacadas.

Por lo general, son mâs atacados los tendones fiexores 
que los extensores, stendo éstos precisamente los mds im 
portantes para la funciôn obrera, porque es sabido que la 
extensiôn de los dedos os el movimiento con que se iulcia 
la fiexiôn euérgica que debe ejecutar un obrero al tomar 
un utensllio del trabajo, o arrojar un objeto, etc. Los mo- 
vimientos de supinaciûu o de pronacién por lo comûn ei- 
tàn muy poco comprometidos.

Existen casos en que fracturas de Coller de aparioncia 
benig^a se compilean de trastornos fuiicionales serlos y 
que ilegan a comprometer graveineute la funcionalidad 
de la mano por sinovitis y perisinovltis pi&aticas, con es* 
pesamiento e indurasldn del tojido celular con todoa los 
caractères de la artritis traum&tica crdnica do la mufieca. 
Es forzOBO en estos casos pensar que dichos traumattsmos, 
que pueden determinar una pérdida absoluta de la mano 
(60 por 100 de mil jornales) se produceu en Indlviduos 
tarados, predispuestos por una mala o defectuosa consil- 
tuciôn general.

Nosotros DOS hemos visto obllgados a amputar en dos 
obreros la mano precisamente por esta artritis traamàtica 
con espesamlenio e induraclén del tejido celular, rebelde 
a todo tratamiento, sobrevenida a ratz de una simple 
fractura de Colles; manos que se bablan transformado en 
verdaderas manoplas.

Ayuntamiento de Madrid



342 EL 81GL0 MBDICO

Âctualmante tenemos en Aaigtencla un enlermo, qnlen 
tavo a raiz de nna fractura simple de la epifisis radial 
Inferlor, an enorme Semon difuso de la cas! totalidad del 
miembro superior correspondiente (presentado a la Socie- 
dad de Cirugla, en aesiôn de 3 de Junio de 1931); localiza- 
do ahora el proceso con todos les caractères de una artrl 
tis traumàtlca de la mufieca, creo muy diflcil que el en­
ferme salve la mano.

Entre les desplaaainientos que ofrecen menos secuelas 
funcionales Qgura el longitudinal con penetiaciôn. Exls 
ten desplazamientos latérales mâa graves que les anterio- 
res, aunqne raramente observados, y que requieren una 
reduccidn mds prolÿa y una inmovllizaciôn m&s estricta.

Pero cnalquiera que sea el desplazamientOt es bueno 
tener présente que la inmovllizaciôu que forzosamente 
debe segulr a tocla rednccién, no se la deberà prolongar 
mds allA de las clnco semanas y este dltlmo plazo s61o se 
erapleard para aquellas fracturas de la epifisis radial in­
ferlor a mûltlples fragmentos. Ademds, la inmovilizacidn 
deberd efectuarse en forma tal que permita inlciar de in- 
mediato a la reducciôn, el tratamiento funclonal de la 
fractura. Al accidentado se le obligarà que mueva los de- 
dos tan pronto como el yeso se baya consolidado; se le 
bard separar, abrlr y cerrar los dedos aun con la aynda 
de la mano sana. Se evitard la adducciôn del pulgar en 
un principio. El antebrazo deberd efectuar movimlentoa 
de pronacidn y  de supinacldn y mds tarde los de flexiôn y 
BXtenslôn del codo.

Como plazo jurldico para la consolidaclôn de una frac­
tura de la epifisis radial Inferlor debemos calcular un tér- 
mino medio de très meses.

Para la valoraclôn de estas fracturas deberd tenerse 
présente como en toda fractura paraartlcuiar el estado 
funclonal de las articulaclones vecinaa y  la repercusidn 
de las leslones dseas y  sus compllcaclones (callo vicioso, 
sinovitis y  perisinovstis, alteraciones nerviosas, anqnilo 
sis de la mufieca, atrofia aguda de Sttdeck) sobre:

1.® Losmovimienios detorsiôn (pronaciôn, supinaciôn) 
excepcionalmente comprometidos en grado notable.
' 2.® Los movimientos de la muneca (flexlôn, extension, 

addncclôn y  abdnccldn).
8.0 Los movimientos de los dedos principalmente.
Atenléndonos a nuestra experlencla personal, excep- 

clôn bêcha de pocos casos que por causas mds bien gene­
rales 0 de terreno ban obligado a la amputaclôn de la 
mano o determlnado una infecciôn general (fracturas ex 
pnestas), la iocapacidad determinada por una fractura de 
la extremidad inferlor del radio ha sido como mdxlmo 
équivalente al 40 por 100 de la Incapacfdad total.

La Incapacidad media debe, a nuestro juicio, calcular- 
se del 10 al lô por 100 para el radio Izquierdo, y  del 15 al 
20 por 100 para el darecho, aplicdndose este porcentaje 
en los coBOB en que exista una deformaciôn apreclable 
con llmitaclôn de los movimientos de flexidn y de exten- 
eidn de la mufieca, debilitaciôn de los movimientos de los 
dedoB (pero con eonservaeiôn de su amplitud), dolores 
persiitentes y atrofia moderada de los mùsculos del ante- 
braio.

Esta valoraclôn, que alguien puede a primera vlsta 
considerar mezquina, estd justificada por el beoho de que 
estas leslones mejoran espoutdneamente con el tiempo y  a 
medlda que el obrero se réintégra a sus tarées. Asl, aigu- 
nos accldentados que incldentalmente bemos tenido oca 
siôn de ver tiempo deapués de haber sldo dados de alta 
oon una incapacidad de acuerdo con la escala menciona- 
da, ban presentado una mejoria tau évidente del estado

funclonal de su mano, que en ese momento de la revisiôn 
hobieran merecido nna valoraclôn de la incapacidad muy 
inferlor a la asignada en el momento del alta.

La fractura de ambos radios es excepcional; no la be- 
mos observado nunca; pero en caso de producirse debe 
graduarse la incapacidad global, snmando cada una de 
las dos Invalideces. Esta incapacidad global no podrd ex­
céder nunca la suma de seis mil pesos moneda nacional, 
que es el mdximum de la indemnizaciôn por iucapacidsd 
absoluta, como lo establece el art. 43 del decreto regla- 
mentario de nuestra ley nûm. 9.688 contra accidentes del 
trabajo.

DESINSEOTAOION EN SIGIENE
POR

MIGUEL FERNANDEZ LESMES
FunoioDario del bervioio Banitario Oolonlal.

La destrucciôn de insectes pardsitos del hombre, los 
cuales son agentes de transmisiôn de graves enfermeda- 
des infectocontagiosas que amenazan a veces seriamente 
el estado sanitario, tanto en la poblaciôn civil como en el 
Ejéreito de las naciones, tiene una gran importancia no 
Bôlo como medio poderoso profildctico en la vida, sino 
donde las convivencias de personas se presten a un fdcil 
contagio de enfermedades. Los insectos pardsitos del bom- 
bre que con mds frecuencia reclaman las medidas de des- 
insectaciôn son los piojos, las pulgas y  las chinchts.

Respecte al piojo, cunviene no olvidar que el piojo de 
cabeza (pediculus capltis) y  et piojo de pubis (pediculus 
pubis) eetdn en mds perfecto contacto con el cuerpo (pedi­
culus vestrimenti), el cual tiene sus preferenclas a sltuar- 
se en los vestidos, pasando a la superficie cutdnea sola- 
mente para alimentarse. De aqui que sea el piojo del cuer­
po el que con mds facitidad se disemina por medio de las 
prendas de vestlr, de la ropa de cama, y  que también por 
esias circunstancias sea el que mds ptoduce la transmisiôn 
de ciertas enfermedades. £ 1  piojo del cuerpo, al contrario 
que el de la cabeza y  que el del pubis, no pone sus buevos 
sobre la epidermls ni sobre los pelos de persooa, y  si los 
coloca en los vestidos, a lo largo de las costuras. De aqul 
tambidu la probabiiidad en una persona de despojarse por 
complété de los vestidos. Lospiojos viven, por tdrmino 
medio, de très a cuatro dias, y  como se alimentan exclu- 
sivamente de sangre humana, basta el dejarlos en un local 
inhabitable dorante clnco dlas para qae mueran.

La temperatura a propôsito para el desarrollo de los 
buevos de estos pardsitos es de 30° a Sôc.

Estos pardsitos son extremadamente prollficos. 6e ha 
calcnlado que en la tercera generaciôn, lo cual ocurre 
con el tercer mes, han podido desarrollarse 200.000 Indl- 
viduos. Los plojos son el medio seguro de transmisiôn de 
la fiebre récurrente europea y  del tifus exantemdtlco.

La chinebe (acanthia leotularia) es otra plaga parasi- 
tarla que con frecuencia también abunda mucho. Este 
insecto se difunde con gran facilidad en las casas, en los 
interstlcloB de los muebles y de los pavlmentos de made 
ra, en los orificios y grietas de las paredes, en los suelos 
entarimados. Salen de sus guaridas de preferencia por las 
noches y  resisten el aynno afio y  medio y hasta dos afios. 
6e reproducen exlraordiuariamente, volviendo a veces 
inhabitables los locales. Transmite virus de ciertas enfer- 
medades.
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La pulga es muy peligrosa en el contagio de la peste, 
tanto la pulga propia del hombre (pulex irritans) como la 
de la rata (pulex cheopie}, annque m&B eapecialmente esta 
ültlma puede ser agente de tranBnaisiôn del bacilo de la 
peste bubôuica.

L ob insectOB que tian sm iten  la iufecciôn puedeu ser 
paslTOB, como ocurre con la  po lga al transo iitlr el bacilo 
pestoso, O actiTo, como el mosquito anopheles, que hace 
sufrir metam orfosis en s a  in te rio r al par&Bito de la  m ala­
ria . OtroB propagadores de Infecclones son: el o rn ltadarun  
m om bata, transm isibn de la  flebre récurren te ; el estego- 
m ia calopns, m osquito q u e  p ropaga la  fiebre am arilla ; la 
moBca glossina palpalis, que p ropaga la  enferm edad del 
Bueâo; la  m osca del oôlera, fiebre tifoldea, gastroen teritls 
infantil; j  la  de los establos, stom oxis-calcitrans.

La mosca es el mds molesto de los iusectos, puea al 
posarse sobre deyecciones InfectaB o sobre otra auciedad, 
se adhieren microbios a sua extremidades y  se poBau des 
pués sobre substancias alimentlciaB, se verlfica la Infec- 
cidn.

£1 m osquito estegom ia colopus se destruye cubrlendo 
las charcas con u n a  capa de petrdleo y  snifurando los 
locales donde se encuentren .

El anopheles, por la  desecacidn o porcen taje  de las 
ag u as  eatancadas.

La glossina y  e l ornltadarun, con el formol, destruyen- 
do los hueŸOB de cocodrilo.

El piojo, con aseo individual y deainfeecldn dlaria de 
ropas, ba&os de limpleza, petrôleo, sublimado, agua oxi- 
genada, etc.

La pulga, alejando los gatos y extirpando las ratas.
Las chinches hay que atacarlas en sus proplos escon- 

drijoB. Escald&ndolas con agua birviendc o destrulrlas con 
aguarràs.

La mosca se persigue con toda clase de Inseeticidaa, ya 
conocldos por todos.

Para destruir estes ectoparàsitos del hombre nos vale- 
mOB en desinfecclôn de los siguientes: La deslnfeccldn de 
efectos y  locales, el calor seco, temperatura de aire callen- 
te, a 60* 6 a 70* C., aplicada durante velnte minutes, des- 
truye los plojos y  las liendres, haciendo su aplicaciôn en 
bornes y  barracas especiales.

El calor hdmedo aprovechando la ebulliclôn durante 
diez mlnutos de agua sola o conteniendo 6 gramca por 
litro de carbonate de sosa, del vapor de agua afluyente 
a lOOc C. durante una bora con presiôn de 0,7 atmdsferas 
a 116* C. durante media hora.

Nos valdremos de las estufaa de deslnfeccidn como 
materisl de producciôn del calor hûmedo. La sulfuraclôn 
Bulfùrica hecha con cuidado, y  no olvidemos que se pre 
cisa repetlrla una o dos veces en intervalos de diez dlas 
para destruir las generaciones jdvenes de los parâsltos 
tenlendo en cuenta que la sulfuraclôn no ataca a los hue- 
Tos y  éstos necesitan dicho numéro de dias para sa des- 
arrollo.

La bencinaciôn, valiéndose para ello de la bencina 
ordinaria que se rlerte en reolplentes de ancha abertura, 
los cuales, a su vez, estarân sumergidos hasta la mitad 
de BU altura en otro conteniendo agua callente. Se em- 
plearàn 13 c. c. de bencina para métro cùblco, prolongan 
do la acciôn durante veintlcinco horas.

La cloropicrlna, liquide de probada acciôn insecticlda 
y  usado con gran éxito en la guerra europea, en la pro- 
porciôn de 10 gramoi por métro cdbico, en pulverizacio- 
nés, Los locales se preparan convirtiendo en c&maras ce- 
rradas herméticamente. Una vea heobai las pulvertza

clones, y  conservAndolas cerradas doce horas para des- 
pués alrearlas ampiiamente, debe repetirse la cloropicrlna 
una 0 doB veces, con diez dlas de intervalo.

La cloropicrlna exige en su empleo, como parasitici- 
da, grandes precauciones por ser tôxico y  tener pertinaz 
acciôn lagrimosa. Es neceBario en el desinfector lievar 
puesta mascarilla cuando procéda a penetrar en los loca­
les que contengan cloropicrlna.

Las Admiuistraciones Sauitarlas de muchoB palses(Âle- 
mania, Estados Unldos, Cuba, Espafia, etc.) ban adoptado 
oflcialmente el Acido clanhidrico para las prActIcas de ta 
desratizaclôn, desinfecclôn de vlviendas partlculares, 
cuartoB, càrceles, asilos, ferrocarriles y  efectoa espaces do 
albergar parAsltoa.

La desinfecclôn, a ténor de un decreto del dia 11 de 
Enero de 1919, era obügatoria en todo caso de eufermeda- 
dea infecciosas y  contagloeas, estando el servlcio de esta 
naturaieza a cargo de los Municlpios.

Cuando en cases extraordluarlos resuite Insuficlente, 
serA Buplldo con los parques de Institutos du Higiene.

El InsCituto Nacional de Higiene détermina las cuali- 
dadea que deben réunir los aparatos y las condiciones de 
los deslnfectores que utilicen, a fin de garantir la ellcacia 
de su funcionamieoto, estando a cargo del emiuente pro- 
fesor médico dlrector Dr. Victor Maria Cortezo.

ÜË ALLf Y  DE ALLÂ

LA CONFEAEHCIl ENTOHOLDGICA IHAERIAL
£iOoârei<

Delegados de velntidôs paiees asieten a la Oonferencia 
Entomolôgica Impérial. Uns visita de gran interës fné la 
bêcha por todos los miembros de este Oongreso al Real 
Laboratorio de Parasitologla de Farnbarn, fondado por la 
Ofleina Impérial de Entomologia el afio 1987, para oombatir 
Isa pestes de insectos por métodos biolôgioos. El parAsito 
200 (o casa de fieras de los parAsitoe, como ba eido denomi- 
nada) es una estaoiôn pars escoger y nutrlr los inseotos bé­
néfices. Deede aqni son enviadoe a los dominioë y colonlas 
para atacar pestes qne oansan pérdidae énormes de vidas, 
de plantae y animalea. Los Insectos bénéfices son psrAsUoe 
y ejercen nna acciôn limitadora sobre insectoe noclvoa, por- 
qne ponen sus bnevos en ellos o en los nidos de los insectos 
y se nntren de éstos.

En sue pocos aDoa de exietencla, el laboratorio ha tenido 
que investigar setenta diferentes especies de Insectos y 
analisar distintas pestes, con la esperania de hallar los pa- 
rAsitos de éstas. 8e calcula que la picadora de la mosca 
annalmente destruye an 6 por 100 de las ovejas de Qaeens- 
land y cuesta a Anstralia mAs de 20 mlllones de dôlares al 
afio. Una de las plages del liigo coetô 12.500.000 dOlares en 
el 1029 en nna sols provlnoia. Amética autre tan gravemen- 
te qne 10 mlllones de dôlares ban sido gastadoB redente- 
mente por el Gobierno para limiter el avance de otra plsga 
de on insecto qne ataca al grano, qne procedente de Eoropa 
avansB actnalraente en el Canada. Un informe importante 
pnblicado por el Qoblerno y tltnlado cBl control biolôgico 
de insectos y epidemias de las plantas», contlene la obra 
reallsada por el laboratorio de Faroharn. El informe deeori-
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be algDDM técoicas cnrloaaB empleadas por Iob entomâlo* 
gOB. UoB es la llamada miqaina de apedreo. Lob baevos de 
loB iniectOB caan a lo largo de an tabo de madera sobre ans 
tira de cinc, colocada en la parte aoperior. Un baevo qne ha 
sido paraaitizado, ea decir, qne tieoe otro bnevo, colocado 
por an paràaito dentro de él, no tiene la miama capacidad 
de botar al caer sobre el cinc qne la qne tiene nn bnevo 
Bano, que aalta al caer sobre el cinc, j  por este ingenioso 
prooedimiento ee separado del primero. Be ban becbo Teinte 
envloB de diferentes eapecies de insectoB a Ultramar, gene- 
ralmente en càmarae frigorificae, otras vecee con alimentos 
como nvae, o asâcar 7  agaa. De on paràaito qne ataca el 
apbia lanndo, nna grave epidemia de Iob mansanos, ae ban 
mandado grandee cantidadee a Inglaterra, India 7  la colonia 
de Kenga. Eete paràsico ha deatrnfdo 7a ràpidamente el 
apbis lanodo en Nneva Zelanda. Otroe paràBitoa de eeaa 
plagaa de laa plantae ban ido al Oanadi. Uno qae ataca la 
mosca del ganado lanar ba eido enviado a Auelralia 7  al Bar 
de Alrica. Olro parâeito de los insectos de Oalifornia ba eido 
enviado a Madras. Una avispa mindscnla qne ae corne los 
bnevos de la oraga del peral ba ido a Nneva Zelanda 7  ann 
otra a Barbados. En total, ban salido deade el laboratorio 
para todas partes del mnndo donde Inglaterra tiene colo- 
nias cincnenta 7 ocho cargamentos que oomprenden cien 
mil moeetrae.

II

LA ALIHENTACIOH DE LOS NlflOS DE LAS ESCDELAS
Paris.

Oomo reacciôn ante una conferencia dada hace algdn 
tiempo por madame Moll-Weisa, la Academia de Medicina 
de Paris ba nombrado una Oomisiàn para eetudiar las bases 
de una alimentacidn racional que pneda aer recomendada a 
los directores de Escneiae e InstitntoB para el alimento de 
loB niflos 7  jôvenes que alll viven. Las InvestigacioneB de 
madame Moll-Weiss, qne ea una autoridad en caestionea 
doméstiCBs 7  en coclna, ban demostrado que la alimentacidn 
de loa eecolaree en los internadoe francesea es absolntemen* 
te irracional, 7  se balla regnlada màa por razonea econômi- 
cas qoe por un criterio fisioldgico, especialmente deede qne 
el anmento del coste de la vida ha becbo todavla mde diflcil 
el equiiibrio del preaupaeato de eetaa Inatitncionee. Es mn7 
conocido el ebnso en Francia de las jndiae secae. Son fécilee 
de coneervar 7 econdmicae, pero cou frecuenciadeterminan 
fermentacionee 7  fiatnlencias. Se da mu7 poca carne 7  ape* 
nas aon conocidos lOB bnevos 7  el peacado. La alimentacidn 
de los animales jdvenes ea regulada de manera macho mâa 
racional, porqne en eete ramo una eqnivocaciCn va segoida 
inmediatamente de una pérdida flnanciera. La Comiaidn 
Dombrada por la Academia se compone de Marcel Labbé, 
Lapicque, Paul Legendre, Jalee Benanlt 7  Lesné; ba reco- 
nocido la jueticia de las crltlcas de madame Moll-Weiee, 7  
adoptando las conclnslonea del informe del Dr. Lesné, la 
Academia ha reaoelto recomendar se nombre una Comieién 
que indique al Minieterio de Instracciôn pâblica cuàl ee la 
alimentaciôn racional qne debe darae a loa jévenes. Los 
debetea de la Oomiaién aeràn: I.o, hacer eaber a todas las 
Inetituciones el criterio establecido por fisiôlogoa 7  médicoa 
sobre la dieta racional adaptada a laa circanstanciae de la 
infancia 7 de la jnventnd; 3.°. enumerar 7  recomendar las 
condicionea necesariae para la conaervacidn, preparacién 7 
adminiatraciôn de los alimentos.

III

Intento para relntroduclr la vibora 
conio medlcomento.

Del miimo

La antigua Medicina hacia macho nso de coccicnea de 
diferentes partes de la vfbora, naada en diversaa enferme- 
dadea, segdn se encnentran deaciipciones en todas laa farma- 
copeaa haata el aSo 1684, en que ces6 de ser mencionada. El 
profesor Billard de Clermont-Ferrand, se ocnp6 por cnriosU 
dad de este tema e biso nn eatudio de tal prodncto, pensan- 
do qne un nso tan universal como el de la vlbora debia 
estar fnndado en algo màs que la crednlidad 7  la imagina- 
ciÔD. Las cabeaas de vfbora fneron pneatas durante un mes 
en alcobol de 96°, después macbacadas con carne picada 7 
se afiadia diez vecea su peso de solnciân flsioidgica de clora- 
ro sôdico. El prodncto flitrado era pnesto en ampollae. Eata 
maceraci6n in7ectada en el peritoneo de loa conejillos de 
Indiaa determinaba nna abondante evacuaciôn de orina, 7 
lo mismo se obaervaba en laa pereonas a las qne se les in- 
7ectaba debajo de la piel. El artlcnlo del Dr. Billard 7  de 
au a7 udante Dr. Barbe* en E l  Q m m r»  M edical, redere el caeo 
de nna joven de qnien ee temia la muerte por escarlatina. 
Como los riSones bacla tiempo qne no foncionaban, se le 
adminietraron doe in7ecciones de la maceraciôn de cabeca 
de vibora, lo qne la mejoré, 7  por tiltimo, cnré. El macera- 
do se demostré como an dinrético de gran valor, que es la 
conclnsiôn deducida por los médicoa de los tiempos an- 
tignoB.

IV

Previnlendo contre el estudlo de la Nedlclna.
Yiena.

Atendiendo al ràpido anmento en el némero de estu- 
diantee de Medicina, la Federaciôn de Sociedades Médicas 
de Auetria ba pnbücado un aviso contra loa estadioe médi- 
cos. Un ejemplar de cada nna de estas prevenciones es en­
viado B todas laa Eacnelas. He aqni en qné términos se balla 
redactada: cAnetria tiene, en proporcién a su poblacién, màe 
médicoa que ningân otro pals. El ndmero ee dos veces ma- 
7or que antes de la guerra, a petar de la marcada redne- 
cién en territorio 7 en recureoa financieros de eu poblacién.

Los aumentoa cada afio son més de dos veces mB7ores 
que el ndmeto de médicoa eliminados por muerte 7  por re 
tirarse de la prÀctica. I,os segnros sociales en Auetria, como 
en la actualidad se aplican, interesan directs o indirecta- 
mente el 80 por 100 de la poblacién, de tal modo que séto 
el 30 por 100 de la poblaciôn ee cepas de auministrar en- 
fermes independientes. En atencién a las remnneraciones 
inanâcientes, por las Sociedadea de beneficencia, el ÎDgreeo 
por el ejercicio de la préctica ee pequefio de ordinario 7 
aélo en combinacién con la préctica privada pnede an mé- 
dico de Sociedad esperar que logrsré un ingreso euficiente. 
El eetndio de la Medicina es, de todoa los nniversitarios, el 
que exige més gasto de dineio 7  de tiempo. En adicién, el 
establecimiento de nna nueva préctica 7  el alqniler de nn 
despacho, de una eala de espers, noidoa a la adqnieicién de 
instrumental 7  de eqnlpo preciso, obliga a grandes gastos. 
Deepués qoe se ha obtenido nn tftnlo como el de doctor en 
Medicina es caei imposibie poder establecer inmediatamen­
te nna préctica privada. Las Sociedades médicas de benefl- 
cencia eélo emplean méilicoe qne ban tenido, por lo menoB,
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très aflos de prdcttca de experiencia hoepitalaria despnée 
de reclbir sa tltnlo. Este perlodo de eepera eeri, probable 
mente, hecbo màa largo todavla, do tal modo, qne deide que 
empiexa el estadio de la carrera basta qne pnede eeperarse 
el eetableoimento de una pràctica es ahora de ocho a nue- 
ve aBos, y paede llegar a ser de dies a doce afios. Âdemàe, 
el nàmero de m4dicoe del hospital aealariados es limitado; 
en lo fntnro eer4 cada vos mener, de tal modo, que no todo 
médioo paede esperar reclbir an salario dorante sn inter- 
nado hospitalario. Debe, pues, hallarae en sitnacibn de vi* 
vir de otros recnrsoB durante este largo perlodo de tiempo.» 
En esta advertencia ee bace notar la neceeldad de nna sa 
lad robnata como requisito previo fnndamental para todo 
el qne desee eer médico. Para et médico es muy raro llegar 
a reanir recareos qae le aeegnren una vejez independiente, 
0 fondes qne le permitan cnidarse en caso de eiifermedad, 
y debe acostumbrarse a la idea de llevar una vida trabajosa 
y anstera. Desgraciadamente, casi todas laa profesiones en 
Austria ban publicado anilogas advertencias, de tal modo, 
qne el joven qne contempla el problema de escoger en vida 
se balla ante campos agotsdos y completos, rebosantee, 
Esta ee una de lae razones pot lae cuaiee semejantes advet* 
tencias producen poco electo, por lo menos en lo qne a la 
Medicina bace reterencia,

Reforma de la educaclda mddicn ea UKronla.
Odesn.

Desde ta revolucidn del 1S17 la edncacidn médica en 
Ukrania ha pasado por varioe cambioe. Las Facnltadee mé- 
dicas en lae Univeraidades formaron unidadee administra- 
tivas antdnomas. Esta reforma condujo a on aumento en el 
nâmero de eetndiaotee y de profesoree. Ael era la situacién 
creada basta el afio 1939, en que se bizo évidente qne la oe- 
cesidad de médicos de la poblacidn, especialmente en el 
campo no podla quedar satisfectia con el némero de instltn* 
clones médicas exisientes y qne era preclso aumentarlo.

Comensd nna reorganisacidn de los Institutos médicos 
sn Ënero de 1930. Ahora son llamados Institutos de Protec 
ciôn de la Salud del Pneblo, Los corsos cooiprenden cuatro 
afios en lugar de loe cinco de antes. Estes Institntos paea- 
rén del Comisariado de Edncacidn del Paeblo al Ooraisaiia- 
do de la Salud del Paeblo. El primero s6lo conservarà la di* 
recciÔD metodoidgica de loe lastitntos. Eeta ciroansteacia 
ee muy importante. LIevatà a la Medicina soviética macho 
màs cerca de sa origen.

Loe naevoi laetitutoe médicos se ocaparàn de la créa 
ciôn inteneira de eepecialiatae en logar de bacer, como antes, 
médicos geaeralee. En conezidn con esto, cada Institato 
para la Proteccién de la Salud del Paeblo serà dividido en 
CDatro Facnltadee: médica, profiléctico-sanitaria, odontold- 
gica y de segoridad para la madré y el nifio (ginecoidgica). 
Antes cada Inetitnto teala sdlo ana Facaltad.

Los eatodiantes empiezan a especializarse deede el tercer 
afio de la edacaciôo. Se deetiaaré més atenciôn a los esta* 
dioB pràoticoa qae ae continaaràn dorante el afio,

Ueade el tercer afio, loa eatodiantea deben paear aaa doe 
meaee de vacacionee en loa boapitalea de provinciae, apren* 
diendo la técnica de la Medicina y eatndisndo laa condicio* 
nea de trabajo y de vida en laa aldeaa y la obra de nn doctor 
en loa dietritoa médicos del campo.

Loa e e ta d ia n te a  bod  l e d b id o s  en los Inatitntoe très vecea 
al afio, d e  m a n e ra  q n e  e rn t in d a n  en éatoa a in  in terrn p c iÔ D .

Esoa Inatitntoe, del miamo modo que olraa Eacueiaa enpe- 
riores, en Ükrania ae org iniian con arregio al plan de aema- 
na compléta. Oada cinco dlaa bay uno de fiesta, aea o no do- 
mingo, fiesta religiosa, o un aencillo dia de la semana. Pero 
el trabajo continda sin interrapcidn. No bay dla de fiesta 
general con la excepciôn de cinco fiestas del Eetado; oada 
grupo tiene sua dfaa de descanso proploa.

Inclufdo en e! nâmero de materias de estodio obligato* 
rias se enouentra nn idioma extranjero, en la mayor parte 
de loe casos et alemén, y cultura ffsica. Bon abolidos loe exé 
menes, en lugar de ellos se emplea el método del eeminario 
alemén.

(Extractoe de las interesantee cartas al TAe Journal o/the 
A . i i .  A . Traduccionea excluaivaa para El Siqlo MAdioo.)

B I B L I O G R A H A (1)

TliuLoa Y TBABAJos oientIficos dbi, Db. Jükoe Maiuon.
Editada por la caaa Maasoii bemos recibido una magni* 

fica obra en la cual ee hallan expueetoa loe tituloa y loe tra- 
bajos cientCficoa del Dr. Marion, de Paria. Vaya por delante 
nneatra (elioitaciOn a la casa Maaaon, qne ba dado al pdblico 
un libro qne la bonra. Son 120 péginas de papel couché, 
ilnatradaa con 66 fotograflaa y dibajoa de gran valor pedagd* 
gico.

üna vei cnmplida esta denda con el éditer, bagamoa el* 
gansa conalderacionea sobre la obra en e( y sobre e) doctor 
Marion...

IgnoramoB a qné ae debe la publicBciôn de este trabajo 
que tanto enaltece a la Urologla franceaa, aanqne aoapecha- 
moe que ae baya becho con viatss a la conaeouciôn de algdn 
honor académico... Los tlluloe de Marion son loe de un énor­
me trabajador, loa de nn bombre que dedica eu vida a la 
Medicina y aube ain apreanramiento, pero ain deacanao, loa 
eacalonee de una carrera, cuyo final debe aer, es neceaario 
qne sea, ee fatal qne aea, la cétedra de la especialidad a la 
que ba dedioado ena afanee... Marion ea an tipo de bombre 
de ciencia que debe aerviruoa de ejemplo, Ea el trabajador 
infatigable que deadefla el belago de loa triunfos fécilea en 
actividadea donde la emoclén prima sobre la iiiteligencla; 
es el qne, conaervéndose dueflo de ei miamo, huyé de laa 
anteealas y va adquiriendo aua posicionea de manera tan 
natural, qne al lograrlaa parece lae ha tenido aiempre; en él 
no son un bonor, aon... él miemo, forman au peraonalidad... 
Eate bombre modestieimo, qne ee, ain embargo, on maestro 
eztraordinario, al daruos sus titoloe nos ofrece sdio una 
lieta de nombramientoe conseguidoa en concuraoa y en opo* 
eicionSB, y al final de muy pocsa Ifneae que repreaentan, ain 
embargo, mnebaa nochea de estndioa, mnehos anheloa al 
lado de los enfermoa, dice eeDcillamente: cirujano del Hoa* 
pital Lariboialere (Olfnica de Oivlale, de Vlaa Urinariaa) 
desde 1908 a 1981,.. jCaai nadal... Este bombre queejerce la 
Urologie en la capital del mnndo donde bay une eacuela 
reapetada por todoa, la del Hoapital Necker, donde ae da la 
enaefisnza oficial, la de la Facaltad de Medicina de Parie, 
enenentra en en laborioaidad, en au entusiaarao, en rds  des 
vélos, Bolucionea para mneboa de loe piobleuias qae plantea 
la Urologie moderne, y al reaolverloa va formando sn pro* 
pia eacoela y balla la devocidn y el entuaiaamo a qne ee ha 
hecbo acreedor...

Encontrar en ana reviata, en laa actes de un Congreao de

(t) S61o hvemoB « ^todio oritioo obra» ât que do*
ftmlUdofl DOD eiempUroa.
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la eapecialidad an trabajo de Marion, ee para todos los nrâlo- 
goa an regalo; en ana eacritos claroa, coneiaoa, terminanteai 
maciaoe de doctrine y reboaantee de experiencia balla eiem 
pre el ardlogo nna eneefianza y dedncen loe enfermoa an 
beneflcio... Aai ee comprendetÂ el movimiento de alegria 
que tuvimoa ai recibir, ein previo avieo, el libro donde, con 
toda dignidad ae exponen loe trabajos de Marion y ae re- 
caerdao, cou detalte, eaa contribncionee originales...

Todoa loe ardlogoa del mando son boy dieclpaloa de 
Marion, porqoe Marion es el cllnico aincero qne deacribe lo 
qne Te, y dlce lo qae hace, y nos preaenta los probleœas 
qae todoa los dias tocamoe, tal y como los tocamos. A Ma­
rion te debemos uacbaa solaciones qae ban enjogado laa 
Idgrimae de algnnoa de nneatros enfermos, y caando tecor- 
damoB au franca personalidad, sa geato aoogedor, sa simpa- 
tia llana y sonriente, no podemoa prononoiar sa nombre ein 
aentir en noestro coreaôn an movimiento qae lo eleva bacia 
aqael que tiene entre mncbas eleganciaa y delicadezaa la 
de aparentar qae ignora la distancia qae le aepara de saa 
dlacipnloa para convertirloa en eue colaboradores.

Yo no ad para qaé ae babrà pablicado eaa iiata de titalos 
y tiabajoa; eé qae me ha rejuvenecido su lectura y qae todo 
lo que pueda dedooirse de eae libro me pareceri poco al ee 
para enaltecer a an bombre bneno que ba pnesto como fina- 
lldad de ea vida la diemmacidn de algunoa de los tormentoe 
qae afligen a la Hamanldad.

Db. A n o b l  PULIDO MAKTlN

T b a t a d o  d e  M b d io in a  iNFANTiL, por el Dr. P. Nobéooart, 
profesor de Ollnica Médica de nifios en la Facultad de 
Medioina de Paria, mlembro de la Academia de Medici- 
na, médico del Hospiiai cEnfans-Malades». Qointa edi- 
oi6n Iraaceea. Tradacida por D. Luis Trias de Bea, me- 
dlco namerario del Hospital Municipal Maritimo de 
Barcelone, con 328 figuras. Editorial Fubol, 1982.

Namerosas son laa obras qae âltimamente se ban publl- 
cado sobre enfermedades de loe nifios, pero el présente 
tratado del iluetre profesor Nobécourt en ea quinta edicidn 
ee, ein diapata, ana de laa mejorea y màs âtilea al médico 
prActlco, pues como dice en sa prdlogo, sa libro como el 
présente no pnede eer verdaderamente âlil si no ee renueva 
ain césar. No debe envejecer, aino que debe ser constante 
mente rejavenecido con las nnevas aportacionee de la ob- 
aervacibn y los ültimoe estudios sobre esta materia.

Los franceaee tienen realmente ana gran habilidad para 
eacribir obrae olaras, compendiadae y prâcticas, y en este li­
bro dedicado a los eetndiantes y a los médicoe qne desean 
ballar en an reducido ndmero de pàginas los principales 
elementoB de la Medicina de loa nifios veràn satisfecbaa 
eae aeplraciones, La obra forma un grueso tomo de 1.003 
pdginas, ilnetrada con 828 figuras que dan mucba claridad 
a las deacripciones. Oomiensa por unae consideracionee ge- 
neralee mujr pràcticae. En la primera claee eetudia lae afec- 
cionee de la boca, de las glàndulas salivales, de la naria y 
de la faringe, En la claae segunda: Afecclones del esôfago, 
del estdmago y del inteetino. En la tercexaolaee: Àfecciones 
del bfgado, bazo, pàncreas, peritoneo y ganglios meeentd- 
riooe. En la caarta claae: Afecciones de la laringe, tràquea, 
bronqaios, pulmonea, plentaa y ganglios traqaeobronquia- 
lea. En la qainta claae: Afecciones del aparato circulatorio. 
En la eexta olaee: Afecciones del aparato urinario. En la 
aéptima claae: Afecciones de la aangre, de la mednla ôsea, 
de loa gtangliOB linfiticoa y de las glAndulae vascolarea 
aangoioeas. Traetorn’'s de la natricidn y del crecimiento.

En la octava claee: Afecciones del eistema nervioeo. En la 
novena clase: Enfermedadea Infeccioeaa generales. Termi- 
nando por un memento dietético moy dtil y otro memento 
terapéuiico qne aclara la poaologia de los medicamentoa 
cuyo empleo ae ha aconaejado en el libro.

Por esta ràpida reeefia se comprendeiâ la importancia 
pràctioa de eeta obra; tratadas todaa ana partes con la 
grandiaima competencia del eminente pediatra Nobécoart. 
Obra qne deberé figurar en la biblioteca de todo médico 
que se dedique a la préctica profeeional, pnea encontraré 
en BUS péglnaa graudea ensefianzas que le sacaràn de no 
pocos apuros en el ejercicio de la delicada especialidad de 
laa enfermedadea de loa nifios.

La tradncciOn eatà bien bêcha y la preaentacién a la al- 
tnra de la reputaciôn de la Editorial Pubul.

DR. B, HERNInDEZ BRIZ

PERIODICOS MEDICOS

Extranjeroa

P. F. Armand-Delllle. L a i u p o b ia k c ia  d e  l a  im v e b - 
IlâAO IO N  DEL BACILO DB EoCH KH EL OOKTEHIDO QA8TBI- 

00 FA B A  E L OIAaEÔSIIOO DE L A  TDBEBUDLOSIS PULMONAB 

EN LOS KiSos.—£n 19a7, con Vibert, hemos daUo cnenta 
del diaguOatlco de la tuberculosie pnlmonai en loe nifios, 
pot la inveatigacibn del bacilo de Kooh en el contenido gàa- 
trico extraido por la mafiana en aynnaa; procedimiento para 
aflrmar precoamente la natoraleza tuberculosa, de sombraa 
polmonares anormalea, de tos catarral inexplicable, etc.

Hemoa empleado el mécodo aconsejaJo en 1898 por 
Meunier (de Pau), peifeccionado por la homogeneizacidn del 
aedimento, aegàn el metodo de Besançon y Pùilibert. Méto- 
do màe sencillo y auperior a la inveatigacién del bacilo en 
laa becee.

No aabiendo el nifio expectoiar, simacena en eu eetôma- 
go loe eeputoe deglutidoe. Recogido gàatrico que se barà 
antes de que el nifio ingiera alimento, por el método oléelco 
del lavado gistiico, oon sonda gàatrica uaida a un embndo, 
por el cual dejamos paaar 100-160 o. c. de agua bicarbona- 
tada al 1 por 10 0; embudo que deapuéa ae elevarà a 60 cen- 
tlmetioa de la cabeza del nifio y que por el aif6n ee recoge- 
ràn en ana probeta.

Eete lavado, en algunoa caaoa, aporta esputoa caracte- 
rlsticoe en loe caslea podemoa bacer el examen previa tin- 
cibn con Ziehl-Nelsen; o bien deapuéa de la homogenisaoiôo, 
aegàn el procedimiento de Besançon y Philibert, y la in- 
veatigaoiôn del bacilo en el aedimento de centrifugacién.

Précisa centritugar la totaüdad del liquido del lavado, 
empleando cuatro a cinco tuboe. El aedimento de todoa estes 
tnboB se reâne en ana cépsula de porcelana, a la cual ae 
afiadiràn 30 c. c. de agua y X  gotae de lejla de eosa (pnede 
reempluataa por X II gotae de écido sulfârico). Se calienta 
dies minutoa a la llama del Bunaen ein dejar beivir, afia- 
diendo poco a poco 60 c. c. de agua. 8e déjà enfiiar; deapuéa 
ee afiade alcohol de 60”, ai la densidad del liquide ee ma;or 
de l.OOé. Be enando el liquide se reparte en très o caatro 
tnboB para centrifugacién durante très caartoe de boia. La 
totaüdad del ceatrifugado de cada tabo se reparte eobte na 
porta, sin extender; secar, fijar por el calor, teBir. En caso 
de neceeidad ezaminar todoa loa portas.

Este método nos proporciona espato poaitivo en el 100 
por 10 0, con signoa ffsicoe y radiolégicoe ciertos de evola- 
cién caeeoaa; en 60 pmr 100, con imagen radiogré'fica proba
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ble tuberoaioBB, peio ain certeia por parte de la clinica ni 
la ladiologia en caanto a leBiôn abierta pnlmonat. (Parta 
iledieal, 8 de Enero de 1981, afio 21, nüm. 1, pâgina 18).— 
M. A, O.

F. Dumarest, F. Lebeuf y  H. Mollard.—Sbsbmta oabob 

o a  TnBBB0D1.0SIB POLMOBAB TBATADOS POB S0SPBNSIU1IBB 
OLEOBAS DE SALES DE OBO.— En el sfio 1931 (Parit Medical, 
29 Agosio 1981) bemoB publicado el ptincipio, la fôrtnnla y 
la técnica de las anapeuBiones oleoeaa de laa ealea de oro, 
qoe aplicamoa desde bace dies meeea al tratam iento de la . 
tnbercaloais pnlmonar.

Las snspenaionea oleosas anmentan la tolerancia del 
organiamo y la accidn de las saies de oro; bo abaoroidn es 
m&s lenla y an eliminacibn màe tardla y con ello inyectar 
doeia m4a elevadaa y prôximae.

En la actaaiidad empleamoa el csolganal B> en snepeu- 
Bidn oleo s, en ampollas de 10, 20, 80 y 40 centigramoe, en 
1,2,8 y 4 c. c. de aceite de almendraa dnlces. Segàn loe 
casoB, iuyectamoB dos o très veces por senaana.

AbI bemos tratado  76 lubercnloaoa pulmonares;eolamen- 
teaprovecbables 60 con fines estadlsticOB, formando cinco 
grnpoa:

1.0 Modiflcacionea anatdmicas — radiogréflcas— impor­
tantes, equivalentee ptàcticamente a ontacionee; 14 en- 
fermoB.

2. *’ Transformaciones anatûmicas—ladlogtàflcae—inten- 
sas pero incompletasi loa enfermos mejoraron pero no ca- 
raron; 22 enfermos.

3. * Modifloacionea paramente eintomàticas, cllnicas; alg- 
nos evoIntlTos mejorados, pero ain modificacidn de imàge- 
nés radiogrâflcas; 6 enfermos.

4. ” Resaltados negativos; ain mejorla clinica ni anatd- 
mica; 16 casoa.

6.° Caaos de intolerancia al prodncto; 2 enfermes.
Loa accidentée a la medicacidn ban sido 24 caeos; 40 por 

10 0; aiempre ligeroB en forma de: afirides cntàneaa o mu- 
coeae ( 6 caaos); trastornoa dispépticoa (11 casos); traeiornoB 
intestinalea (6 casos). reacciones tdrmicas (2 cases). Tras 
tomos que aiempre loa consideramoe cnalitativamente, poes 
cnantitatlTamente an intensidad nnnea foé grave ni obligd 
B snapender et tratamiento. (La Prette Ifedtcaie, Paria, 8 de 
Agoato de 1982, nAm, 62, pég. 1.207).—M. A. O.

O. A . Schlavoae. La tacükaoiAh artivariAlioa e n  

BL TBATAMIEMTO DE LA TOS FEBlHA.— ËB nuestro prOpA- 
sito bacer conocer algnnas observaciones respecto de la 
infinencia qne tiene la vacnnaciôn antivariAlica en el trata* 
miento de ta tos ferina.

Nneatra observaciAn comiensa con très nifioa dediecio- 
cho mesea, eiete aOos y enatro afios, qae las madrés insisten 
en la vacnnaci6n antlvariOlica. Ante nifios sanoa, bnen es» 
tado general y tos ferina en et perlodo de qnintas y ain corn- 
plioacionee, y la insistencia de las madrés, realisamos la 
vacnnaci6n antivariàlica.

Los très nifios qne padecian de tos ferina aproximada- 
mente nn mes, ain mejoria, con an nAmero regnlar de qnin 
tas con repetioiAn y vAmitoa, empieian a mejorar en forma 
francs apenas comi encan s formatse las pAstnlaa. 8e com- 
prneba nna disminneiAn ràpida y notable de las quintsa, 
con desapaticiAn de las repeticîones y de los vAmitoa. Oon- 
tinAan toaiendo en toa dfss ai gnientea, pero con accesoa 
disminnidoa en nAmero y dora ciAn, con tos seca. Eets me 
jorla la seguimos comprobando y la madré también.

Por este hecho realisamos primeras vacnnacionea anti- 
variAlioas en gran nAmero de ferinosos qne no lo habian

sido antes, comprobando los mismos resnltados de mejoria 
ripida y franca de la tos ferina.

No es observaciAn nneva; ba sido expuesto por Uarta 
Ehrlich en la clinica Infantil de Micbalovlcs, de Polonia.

Hemos obtenido en 94 vacnnados ei 64,89 por 100 de te* 
sultadns positivoe; el 14,89 por 100 de negativos y el 20,21 
por 10 0 desconocidos.

Hemos observado qne en los casos vacnnados y que tn- 
vieron nna evolnciAn favorable, el nAmero de quintas dis- 
minoyA considerablemente, lo miamo que eu intensidad, y 
en aignnos casos en forma notable; evoInoiAn que las ma. 
dree confieean.

Los vAmitos también dlsminayen, y en machos caaos ee 
obtiene su desapariciAn total, si la vecanaciAn reaultA posi­
tiva.

Indndablemente qne no en todos les casos hemos tenido 
esa evolnciAn favorable; teconocemos qne en algnnoa no ha 
sido tan efleas este método.

Nos ba llamado la atenolAn el qne si bien ban tenido 
evolnciAn favorable aignnos casos en que sAlo ha aparecido 
nna pAstnla, dioba evolnciAn ee méa acentnada en loa nifioa 
qne presentaron doa pAstnlaa.

Hemos obaervado igualmente que aun en loe casoa favo­
rables, y también enando la toa ha deeaparecido cas! total- 
mente, si los nifios vnelven a tener coriss, las quintas an- 
mentan nnevaœente en nAmero e intensidad, lo qne, por 
otra parte, oenrre en todoa los casos de toa ferina y cnalqnle 
ra baya sido el tratamiento empleado.

PensamoB qne la vaounaciAn antivarlAlioa, si bien pnede 
tener en aignnos casos, mny laros, teaccionee Intensae o 
complicaciones, ea por lo comAn nna InfecciAn atennada y 
sin mayorea conaecoencias deeagradables para loe nifioa, 
ann en los casos en qne éetos tengan tos ferina. Esta no es 
agrava por ello de ningnna manera; creemos firmemente 
qne, por el contrario, la vacnnaciOn jenseriana ejerce sobre 
elle nna acciAn atennante y provoca mejoria en bd evoln* 
clAn en nn porcentaje bastante considérable. (La Semanalfi 
dica, Bnenos Aires, 4 de Diciembre de 1980, afio XXXVIl, 
nAm. 1.926, pàg. 1.728).—M. A. O.

N. Paente Duany, J. Clark, M. GAmes Camejo y 
E. Rivero. So b b b  u k  c a so  d e  t u b e b o u l o u a  d e l  c ie g o .—  
El caso dsscrito es nna observaciOn de tnbercnloma del ciego 
qne por examen cllnico no pndo ser diagnoeticado con 
exactitnd.

Présenta de interesante desde el pnnto do visu radio- 
gréfico, el becho qne simnlaba une leeiAn do lo porc ite  lar. 
minai del iléon estando sUnada la ationdAo aaatteteo 
exolnsivamente en el ciego.

El examen auatAmico demoetrA qne las psjedeo del ôefo 
alcansaban el espesor de nnos 8 cenlimelroe y qao osto do- 
talle hacia redneir el calibre del Argano baata eonvortirlo on 
nn condneto ostreebo.

El examen bistoIAgico moatrA la eetrnetara tipica da la 
tabercnlosis tisnlsr. (Rer fie Med Ctr. de la Hab., 81 de 
Marao de 1981.)

J. Bazén. R ib c l t a d o s  d b l  t b a t a i i ix n t o  d e  l a  p l a ­
c e n t a  PBEVIA EN BL INBTITUTO DE M a TBRHIDAD. —  L s  

abstenclAn, en lo posibie, del tacto; el estodio previoyde* 
tallado de la enferma evidenciando la ecnaclAn Personal en 
cada caso; la preparaciAn previa y, sobre todo, la transfaslAn 
sangoinea antes, durante o deapnés de la iotervenclAn, ban 
eonstitnido nnestra condneta. Ea como hemos consegnido 
llevat a cero la mortalldad materna y rednolr totalmeoto 
la morUlidad fêtai.

Ayuntamiento de Madrid



348 EL SIOLO MEDICO

La eatadlalica ee refiere a los caeoe vietoB deede Jnlio 
1928 a fieptiembre 1981. En an total de 11.000 embarazadaa, 
sa ban obeervado 176 caaoB de ineerciôn vicioea de placenta 
(1,60 por 100). Esta coupHcacidn ee ba preeentado 106 vecea 
en primerizae (60,22 por 100) j  70 vecea en mnltlparaa 
(89,78 por 100).

£] tipo de InaerciÔD ba eido: latérales, 119 veces (67,61 
por 100  ̂marginslea, 41 veces (28,29 por 100); centralee, 16 
vecee (9,10 por 100).

Oui la tercera parte de las obseiTacionei (60 caaoe) ee 
presentaron acompafiadae del alntoma metrorragiae, cortea- 
pondiendo detae a las centrales j  marginaleB y  sôlo en 12 
caaoB a laa inBercionee latérales.

El parte se termind en la signiente forma:
Esponlàneamente.......................  106 casoe.
Gon rotura artificial de membre- 

D BS, bipoâsina y parto eapon-
tineo.....................................  28 >

Versidn Interna.......................... 10 >
Fdreeps...................................... 6 »
Gran extracciôn......................... 3 >
Braxton-Hicks..........................  3 >
Delmaa......................................  .3 >
Cesdrea eegmeutaria................... 10 »

La mortalidad materna ba aido nnla; eôlo mnrieron ena- 
tro f e t o B  (2,27 por 100). (La Semana Médita, Bnenoe Aires, 
21 de Jnlio de 1982, nûm. 2.0i0, pâg. 176).—M. A. G.

A, Hagentorn. iQuA sa  l o  o ira  b ab b m o b  d b  l a s  b b l a - 
010N18 BNTRB ENFBBUBDAD T  TiBUFO?— Esta cnestiôn, m o y  

eetadiada por los antiguoa, vnelve a ponerse a diacusidn, 
deapnda de haber estado relegada al oWido dorante la dit 
tadura de la era bacterioldgica. Para eetadiarla con el debido 
frato neceBitàbamoe conocer con exactitnd cémo y en qoe 
forma ee modificaba la fleiologla del bombre por la inâaen- 
cia de los divereoe perfodoa del dia y de las eetacionee. 
SabemoB. por ejemplo,algo acercade la carra térmica diarla 
normal y por ello nos cnidamoB de bacer, enando menoB, 
doB tomaa de temperatnraa diariae en momentoa caei djoa a 
fin de conocer mejor la marcha de la fiebre en laB enferme- 
dadee, pero apenae aabemoe nada màe. Las plantas se dejan 
Influir muebo por el cambio de dia y noebe y todas sue 
fnneiones vitales (crecimiento, reprodncciôn, etc.) son mnebo 
m&e activas datante el diao exclaeivas de éete; màs el hom 

bre ha creado onas condiciones artificialee de vida qae 
amortignan estas dependencias. 8in embargo, es de obser- 
vaciôn antigna qne las boru de la madragada son aqnellas 
en las qoe ee maere con mâs faoilidad, siendo lae posterio 
res al medio dia las qne dan el mlnimo de defancionea. £1 
antor comprneba esta observaciôn vnlgarcon en eetadistica 
de 1.444 defancicnee obeervadu dorante sels a&os. La mé- 
xima ee encuentra bacia las enatro de la mafiana y bay otra 
peqoe&a màxima baoia las doce. Lae mlnimas estàn a media 
noebe.

Hace observer el antor qne precisamente a las enatro de 
la madrugada es enando alcanza en miximo la condoctibili- 
dad eléctrica del aire, tanto en invierno como en veiano, y 
qne en esta dltima estaciôn bay una Begnnda màxima al 
medio dis.

Tambidn ae babla mnebo de la vida génital en relacidn 
con las estacionee, El mAtimo de concepeiones correspon* 
deria a los meses de ptimavera, en noeatro clima al mes de 
Mayo, y también por esta época anmentan loa delitOB con­
tra la honeetidad y loe snicidioe.

Hizo notar Lombroso qoe en la primavera acrecia la 
exteriorizacidn del arte, en poesia, pintnra, etc. También la 
mortalidad ee déjà inSoenciar por las estacionee, alcanundo 
Bn méximo al iniciaree la primavera o an poco antes (Fe- 
breto y Marzo). Involnntariamente, hace el aotor la compa- 
racién de qne también nn poco antes de iniciarse el dis ea 
enando anmenta la mortalidad. Hay aeimismo otro méximo 
al iniciaree el otofio, precisamente en la época en que mn- 
chos animales tienen an brillante atardecer y qnieren can- 
tar y amar como en primavera.

Todoe sabemoB qoe hay enfermedadee que se exacerban 
en determinadae estaciones, inclinéndose el antor a buscar 
la oaosa en las variaciones eléctricae de la atmésfera. Pero 
màs Borprendente ee qoe determinadas infecciones se en- 
cuentren regidas en en aparicién y exacerbacionea porel 
tiempo. Tal oenrre con la difteria y la escarlatina, qne en 
los Estados ünidos se ha obeervado como se presentan re- 
golarmente en las mismas épocas ann cuando en cada afio 
camblan las divereas propiedades atmosféricas. El autor no 
sabe si aceptar nna disminncién de las resietenciaa orgàni- 
CSB 0  un cambio en la virnlencia de Iob gérmenes en dater 
mlnadoB perfodoB del afio. Acerca de este pnnto reenerda 
también la periodicidad y constancia en la agndizacién de 
Infecciones crénicas latentes de mneboe individaos (crieis 
de apendicitiB, agadizacién de anginas, etc.), qne convierte 
a estoB enfermes en barômetroe, y cita la observaciôn de 
Koob, repetida por mnebos, de la desapariciôn esponténea 
de la epidemia colérica en el mes de Noviembre. También 
en las clfnicas qnirdrgicaa qne no eetàn en las debidas con- 
diciones hay exacerbaciones periôdicas e inexplicables de 
peqneOas epidemias de eriaipela y de infecciôn piociénica-

For âltimo, bace notar la constancia con que las epide­
mias de difteria preceden a las de escarlatina, qne compara 
a la regnlaridad con qne ciertas plantas florecen antes qne 
otras.

En reenmen, dice el autor qne bay qne intensificar los 
estudioB de lae relaciones fisiolôgicaa entre bombre ymnndo 
exterior (atmôsfera, clima, etc.), a fin de poBeer nna baee 
firme qne nos indique la dependencia que pueda existir 
entre estas condiciones exteriores y la patologla hnmana. 
(Milncfiener medizinùehe Wochuchri/t, 1982, ndm. 80). — 
F. G. D.

Arturo Curbelo y Hamândez. El m At o d o  i d o a l  d z  

OOLTIVO DBL HBHOFHILLUa PBBIUSSIB. (O e t ALLB DB TAOU 

m o t b b a p ia ) .— El cultlTo relativamente fâcil del bacilo de 
Bordet & Gengou, permite el ntilizarlo en la piàctica, am- 
boB, deede el pnnto de vista diagnôstico y  terapéntico.

En el caso partionlar de este germen debe modificaree e) 
clésico método de preparaciôn de vacunas «stock» con sus 
pensiones que rApidamente envejecen y pierden poder, por 
las de reciente preparaciôn.

Siempre qne sea poBible debe ntllisarBe la autovacnno- 
terapia. (Sev. de Med. y CtV. de la Hahana, 81 Mario 1931.)

C. Seitter. Patoobnia dbl bbumatibuo.—L as moder 
naBlnvestigaciones anatomopatolôgicas ban demostrado que 
en las endocarditia reaméticas se encuentran nôdnloe de 
tejido conjnntivo en forma de peqnefios ndcleos de infiltrs- 
ciôn lencolinlocitaria màs o menoB marcada, con puntos 
necrosadoB por degeneraciôn bialina, célalas gigantes y pro- 
literaciôn marcada de las célalas conjuntivas qne ae agmpan 
en forma de empaliiada. Eetoe ndcleos faeron deecubiertos 
primeramente por Areboff en el endocardio de loa renméti- 
COB con leaiones valvnlares, pero més tarde se comprobô en  

existencia en las pleareeiu reaméticas en lae articolaclo-
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Bangnlneos de todoe Iob enfermoa de reamatiemo. Se trata- 
bs, poi lo tanto, de ona tesidn especifica que comprobaba, 
por o tra parte, qae el ream atism o era siempre ana enfer 
medad general, cnalqoiera que pareciera eer sa localizacidn.

M&b tarde ae comprobô qne eetoe focostenian cierta evo- 
lacidn: en en origen bôIo ae apreciarfa nna tamefacciôn fibri­
noide de las fibras conjnntiTas; esta eabatancia fibrinoide ae 
infiltrarfa también entre laa flbrillaa y apenas exietirian 
leacocitoB ni linfocitoB. EBtoa aparecerfan més tarde, de un 
modo lento y progreeivo y, por filtimo, ge presentarfan loa 
ppqnefioa focoe de necroeis, proliferarfan laa célalas conjun- 
tivae propiamente dichaa, egrnpàodoae en forma de empali- 
sadaB y lae célolaB gigantee ae harlan preaentes sefialando 
el proceao de reaorddn del foco, mientraa qae la infiltra- 
oidn lintoleucocitaria tenderla a disminuir de an modo mar> 
cado y progresivo.

Si bien la leaidn anatomopatolâgica ee obaerva en todoa 
loB ôrganoe de la ecoLOmia, en cambio, no h a  aido poeible 
encontrar jamés un germen reaponaable. Se ha eefialado 
maohae vecee la preaencia de cocoa, pero lae leaiones corn- 
ptaeban qne el germen, caao de exiatir, jarnds llega a pro- 
dacir BDparacionee y aeila may raro qne la v iralenciade 
eatrepto y eatafllococoa ae redujera en loa reamàticoa en tal 
forma qne nnnca llegara a ptovocar ana Bapnraciôn,

Teniendo en caenta cierto parecido de alganas manifee- 
lacionea reum àticas con las de biperBenaibiligacién a las 
albâminaa, especialmente la bipeieateaia a  loa cambios de 
temperatnra, ae ha peneado b1 bo tratarla de nna aletgia 
provocada y aostenida por nn peqnefio foco de infecciôn 
pidgena—en criptas amigdaHnaa, etc.—, explicândoge as! el 
origen cdcico de la enfermedad y la ausencia de suparacio* 
neB. Mas tampoco eeto aatieface al antor, toda vei que ee 
ana verdadera rareza encontrar eatreptococos o otrOB gér- 
menea anàlogoa en la sangre de eatoa paoienteB.

Por todo elle, y teniendo en caenta igaalmente qae el 
reamatiemo no ee enfermedad de todaa las edadee (Iob nilloa 
de pecho y  Iob yîejoB no ta-padecen de an modo primitiro), 
Be inclina a creer en la posibilidad de an origen tnberca-
lOBO.

E. LoewenBtein ha demoetrado con bob especialee pro- 
cedimientoe de cnitlyo del bacilo de Eoeb, la preeeDcia de 
este germen en el liquide extraldo de gran ndmero de artri- 
tia conceptnadaB como reuméticae paras y, por otra parte, 
parece comprobado también qae el bacilo de la taberculoeia 
de origen hnmano ea capaa de proTocar el cnedro de an 
reamatiemo poliarticolar en enjetoa hipereensiblea a eae 
albfiminaa por eer tnbercnloaoB viejoB con focoa ligeroa. 
Este caadro ellnlco reamatoideo paede eer engendrado por 
reinfecoionea endégeuas bematégenas.

El aator dice qae bôIo Iob médtcos de lamilia qne cono- 
cen bien loa antecedentes peraonalea y familiares de loa 
reamâticoB pneden ratificar o rectiflcar ana pnntoe de vista, 
pnee en la  clientela hospitalaria y de policlinica ee carece de 
datoB para estodioa de esta natoralera, (  W im er medUinùche 
Wochenêchrift, 1932, ndm. 39).—F. G. D.

D em etrio  L épez. L ab  o a o b a b  d e  iB io x io A C id N  p o b  b l  

1)80 DE LOa DERIVAD08 DEL ÀUIDO BABBITÛBlOO.—Créé- 
moB, en apoyo de nnestra teorla, qne si la parte retenida 
por el organismo eafre transformacloneB, éete tendrâ qne 
elirainar e! àcido malôntco biBabstitnldo qoe qneda deapoés 
de la hidrôlisia y onya excreciôn ea tanto màs dlflcil caanto 
més complejoe son loa reetos blcarbonadoB qae estin enbe- 
titayendo a Iob  bidrdgenoB 6 6 del niicleo de la malonilnrea 
y qne deapaés de la hidrdlÎBie aéré, como antes decimoa, nn

icido malânico bieabatitaldo 9 9. Confirma esto el heobo de 
qne laa dosia mlnimae letalea van dieminayendo conforme 
se complica la molécnla.

Deeato ae deaprende qne el nficleo malénico no es oul- 
pable de loe accidentes de intoxicacidn y qae debemoa con- 
tinaar la inTeatigacidn baacaodo en loa elementoa de trane- 
formaciôn tanto la caaaa de la hipnoeis como la de la Into- 
xicacién. fGac. iifd. de A/éx., Mayo 1931.)

C. Bspiidora Luque. E l  h o ' e b t e n b o  a b t e b u i . o e f I - 

Lico.—La bipertenelOn artetial cefélica podié expticaree 
como quiera, pero el hecho cllnioo de au exlatencia ee in- 
dodable. Tal vea aea ella el paso inicial, la primera etapa de 
an proceao que màa tarde va a generalizarae, denuncléndoae 
por la bipertenaidn humerai y tibial; qnizé aea méa veroei- 
mil admitir esta hipertenaiôn diaociada del territorio caro- 
tldeo, como an remanso o leelduo de hipertenelén en per' 
aonae tenaolâbilee aujetaa a criaia hlpertsnaivaa generali- 
zadaa, aanque fugaces y traneitoriee. (J?ev. Méd. de Chile, 
Mayo 1981.)

J. C. Vclarde. T b a t a m ik n t o  d k l  c à h c b k  ü k l  c x ie llo  

u t b b im o  y EUBABAito. — Oonclaalonee: 1.* El tratamiento 
ds elecciôn antes del qnlnlo mes del embarazo, ai el cAncer 
ea opérable, es la hiaterectomla amplla porel procedimiento 
de Wertheim.

3.A Si el cAncer ea inopérable, la radiomterapia para 
aalvar la vida de! feto.

3. * Deapnéa del qninto mea, tratam lento por el radiam 
aegân el procedimiento de) Dr. Oapizzano.

4. A En el momento del trabajo practicar la ceaArea, ae- 
guida o no de operacién de Wertheim.

6.B El radium no tiene acoién nociva aobre el feto. {̂ Sem. 
Méd., Buenoe Airea, 26 de Diciembre de 1930.)

E. Kelning y Q . Hopi C o k t b ib u c iû n  a l  b b t u d io  d e  
LA  QÉNEaiSDB LOS TBA8T0BK08 yE Q K lATlV O a.— LoB  eatO- 
dloa aiatematizadoB, heeboa sobre la acclén del clornro de 
sodio en el organiamo, ban demoetrado que maeboa enfer- 
moB de la piel son hiperaenaiblea para esta aal, baeta tal 
pnnto qae todo aumento en la cantidad de aal iagerida va 
eegaido de exacerbacionea. Ta] ocurre en la artioaria, ecze­
ma, nearodermitls, prarito, exantemaa pruriginoeos, etc. Ea- 
tae exacerbacionea ae preaentan a vecea el primer dla, otrae 
deapnéa de varioa diaa de ingerir aal comfin en exceao. Se 
ha viato igaalmente qne la reatriccién del cloruro de endio 
alivla y mejora todaa eataa dermatoaia y da lugar a mejoriaa 
conaiderablea en caaoa de tnberoaloaia cutAoeae. Se eabe 
igaalmente que el cloro no ea reaponaeble de eato, pnea loa 
clornroa de potaaio magneaio y calcio carecen de tal aocién 
mietrae que todaa laa aalea de sodio—blcarbonato.eto.-tie- 
nen efectoa parecidoa a loa del OiNa, Ea mAa, loa cationea
K., Oa y Mg parecen teoer accién antagoniata a ta del Na, a 
tal punto que auminiatrando cantidadea convenientea de loe 
caatro cationea no aparecen loa tenémenoa deaegradablea 
provocadoa por el Na aolo. Por lo tanto, Bien loa oaaoa en qoe 
ea neceaario mejorar el drenaje de loa tejidoa ea indiapenaa 
ble aaprimir la aal de la alimentaciéo, coando aélo ae trata de 
regnlar el eqni.ibrio electrolftico, baeta con aobatitnir el 
clornro de Bodio por nna mezcla de aalea, lo qne bace ma­
cho mAa Boportable la dieta. Parece eer qoe mientraa el ex­
ceao de catién Na tiende a flnidificar loa coioidea, loa catlo- 
nea E, Ca y Mg tienden a concentrerloa. Esta alteracién 
del eetado de loa coloidee ae tradneiria en la clinica por nna 
hiperexcitabilidad con reapneatae anormaimente inleneae 
trente a excitaoionea normales. Si bien el organiamo tiende
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•  regn U r «1 eqa ilib r io  ién ico , no ee poe ib le  e v ita r  ligarae 
oscilaciones de) m iem o, provocadae eapecia lm ente por in- 

greBOB ezceBivoB de coa lgn iera  de e lloe , e iendo e l N a  e l que 

con m is  fac ilidad  Hega en ezceao  por la  a lim en taciôn  bo- 
b reoa rgadade  Bal; en ta ies caeos, lae célu las j  te jidoa en  qne 

ee a lm acena ee encuentran en  estado de h iperezc itab ilidad , 
con traetornoa fnncionales coneecntivoe, tanto cnalUativoe, 

com o cnantitativoB. Estas alteraciones son las qne ee deaig- 

nan de ord inario  con e l n om bre de traetorDOs vegeta tivoe, 
qne DO ed lo  aigniScan a lterac ion es  en la condnccidn d e  ex- 

citaciones por d icb o  aietem a, aino en alteraciones de loe 

drganoB en  qne el eietem a term ina; alteraciones qne provo* 

can reacciones exageradas (r e n te  a ezc itac ion ea  norm ales 

condncidas p o r  d icbo  eietem a. Las  reacciones végéta tives  

BDOrmales depend ien tes  del eistem a n erv io so  de este nom ­

bre son genera les , y no ee loca lisan  en  drganOB ni te jidos 
determ inedoe, m ien tras  qne les  depend ien tes  d e  a lteracio- 

nés e lectro llticas  eo ciertoa ôrganos con reacciones anor­
males son aiem pre localisadas.

Estas alteraciones por traetornoa en el eqnilibrio de loa 
electràlitos son mny (recnentes en la piel y se exterloriaan 
por anomaliae de la secreciôn eeborreica (seborrea), del en- 
dor (biperbidrosis y deshidrosis), paràlisis y espasmoe vas- 
cnlares (acroaeSxia, cntis marmorata), nrticarlas. eritemas 
fngacee y reacciones eczematosas. A  vecea se asocian a 
traatornoB anâlogos de ôrganoa internos, talea como anoma- 
lias de la secreciôn gàstrica, tan frecnentes en las eczema- 
tosoe, trastornos del peristaltiamo gaetrolnteetinal, altera- 
ciones (oncionales cardiacas, asma, catarroa nasales paroxla- 
ticos, etc. Ni las lesiones de la piel son conaecnencia de las 
internas ni tampoco ocnrre lo contrario; nnaa y otraa se 
deben a an trastorno general de la regnlaciôn electiolitica. 
Oierto qne éeta no es la dnica cansa capai de provocar laa 
alteraciones végétatives. Exieten otras, exôgenae y endôge- 
nas, capacea de provocarlaa y sostenerlas, como son: intoxi- 
cacionee divetsae, cambios en ei eqailibriodcidobàsico, tras- 
tornoa endocrinoa, etc., y es mny diflcil, o impoaible en 
ocasiones, determinar el papel de cada nna de ellas en la 
apariciôn del trastorno vegetstivo que se nos présenta, pero 
en todas ellaa el proceso Intimo es el mismo, a eaber: falta 
de prolecciôn de dicbo eietema que bacs que estimnlos nor­
males provoqnen reacciones excesivas anàlogas a lae pro- 
vocadaa en loa sanos por estimnlos muy enérgicoa, biper- 
excitsbilidad reforsada en determinados ôrganoe por 
anomalias màs inteneae, debidas a ser alK mayores laa re- 
tenciones de tôxicos, el deeeqnilibrio iônico, etc. (Mxunche- 
ntr wied Woeh , 1981, nüm. 24) —F. G. D.

Q. Archambault y  A. Marin. L a  f ib io t b r a p ia  d b l  

AUNi vuiiGAB —Han aplicado los autores la radioterapia a 
dosis moderadas en 69 casos de divereae cnalidadea de acné. 
No ban consegaido reeultado algnno en très casoe de acné 
puntoado; de once caeos de acné papnloeo ban consegaido 
eeie caraciones y de cnarenta y cinoo de acné indorado 
veintieiete ban cnrado en caatro meses. En este eepacio de 
tiempo el nômero total de caraciones ha alcanaado la cifra 
del 68 por 100,

Este tratamiento ane a la gran comodidad de aplicaciôn, 
iina eficacia ràpida con un mlnlmo de cicatrices. Este trsta- 
miento, qne es completamente inofenaivo cnando ee atiene 
a lae réglas presoritas y a la técnioa de Mac Eee, pnede dar 
Ingar a peligrosos accidentes cnando se emplean doaia muy 
elevadaa o largameute prolongadas.

Este miemo tratamiento debe emplearse en el acné 
comedoniano, pero ee neceeario recarrir a loe métodos clé- 
sieoB cnando no se ban observado reeoltadoa despnés do

siete n ocbo irradiaciones. £1 acné pnstaloso no debe, por el 
contrario, ser tratado por eete método, a cansa de la gran 
sensibilidad qne preeentan estos enfermos a la acclôn de loe 
rayoB X.

En resnmen, puede afirmarse que el tratamiento radiote- 
répico del acné tiene sus indicaciones en aqnellas formas 
en qne por lo general el tratamiento medicamentoso es poco 
0 nulamenbe eficaz, como son los acnés papnloso, indorado, 
profnndo, fornncnloso, y lae formas de trénsito entre nnas 
y otras.

Se practicaré nn tratamiento aemanal dorante cnatro 
meses, con una doeis ôptima de nna hora por semana ai 
comieoso, la cnal ee rednoiré a media hora, o se espaciarén 
las sesionea cada qnince dias, de modo que la doeis total en 
los cnatro meses no sea snperior a doce borae. Las œejorlaa 
sensibles ee observan por lo general hacia la eéptima n 
octava semana. (L'Union Med. du Canada, tomo LX, nù- 
mero 9).—Touâ.

F. Panse, â l g u n a s  e k f e b m b d a d b s  d sii. s is t b u a  n b b - 

VIOSO OBNTBAL COtîSBCUTIVAS A LOS ACCIDENTES POH LA 
ELBCTBiDAD,— Siempre fué estimada la eiectricidad como 
cosa excesivamenie perjadicial para el eietema nervioso 
y por ello se ban admitido de bnen grado Iss relacionee 
cansalea entre accidentes por aqnélla y enfermedades netvio- 
eae coneecntivas. La eztraordinaria profnsiôn de la electri- 
dad en ens divetsas manifeatacionee y la ley de accidentes 
del trabajo, con todas ens consecnenciae, ban becho fre- 
cnentieimae las ocasiones en las qne el médioo tiene qne 
dictaminar acerca de la relaclôn caneal entre accidente por 
la eiectricidad y enfermedades consecutivas. Desde Inego 
todas éstas pneden agrnparee en dos clasea:

1. * Las reacciones psicôgenas deseucadenadas despnés 
de an accidente, sin qne eea dable comprobar la existencia 
de lesiôn orgénica de ninguna clase.

2. * Las enfermedades del sietema nervioso, con lesio 
nés bien comprobadas, coneecntivas a estos accidentes.

Las primeras no ofrecen nada de caracterfstico y se con- 
fnnden por completo con las reaocîonee psicôgenas conge - 
cutivas a caalqnier otro accidente del trabajo. Tal ves sean 
més fiecuentea despnés de los accidentes debidos a la elec- 
tricidad a cansa de la creencia popniar, muy eztendida, de 
qne la eiectricidad perjudica notablemente al eistema ner- 
vioBO del bombre.

En cnanto a las segundas, el autor menciona las signien 
tes como més importantes;

i) Paràlisis espinales alrôficas de una o de varias exire-
widades.—La atrofis pnede ser més o menos marcada, y al 
gnna vez se acompaBa de trastornos espàsticos y de altéra- 
clones de la sensibilidad de tipo pnramente espinal. Gasi 
siempre se trata de lesiones de los cuernos anterioree de la 
snbstancia gris y del canal central mednlar. 8e observan 
cnando la corriente ha pasado de un miembro a otro, y se 
admite que la corriente no actüa directamente sobre la me- 
dnla, sino qne lo bace por intermedio de loe vasos. La co­
rriente que las prodnce pnede ser menor de 1.000 voltios, y 
cnando es mayor snelen presentarse qnemadnras en los 
pnntoB de contacto. Es mny importante hacer notar qne no 
se observa casi nnnca la pérdida de conocimiento en el pri­
mer instante y qne las atrofias pneden aparecer algnnas 
semanas y  aun meses despnés del accidente. La enfermedad 
tiene nn corso tsnto més grave cuanto mayor es el interva- 
lo entre el accidente y la apariciôn de los primeros sinto- 
mas. Las parélisis atrôBcas pneden ser mono o bilaterales.

b) Lesiones espinales con sinlomas ê àsticos.—Boa mny 
rares, y basta la fecba no se ban podido demostrar relacio-
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c) TVoatornoa cerebrales. -Aparecen traa accidentes en 
loB que la corriente eldctrica atravesà el tronco o lae extre 
midadee; en cambio, cnando loa contactoa ae eatablecieron 
liireotamente en la cabeza aparecen grandes quemadnrae 
e inclnao carboniaaclones, pero la aubstanoia cérébral qne- 
da protegida y no anfre. También ae eetima que eu géneale 
se bace por intermedio del eiatema vaacular. Laa corrientea 
determinan cambios brneoos de teasiôn sanguinea, casi 
siempre bipertensionee, que en arterioeaolerdsicoa y aun en 
BsnoB pueden origlnar hemorraglaa cerebrales mis o mènes 
exteneae. Loa alntomas mds freenentee aon laa hemiplejlae 
y las lesionea focales. Casi siempre bay pérdida inicial de] 
coDOcimiento, que puede dnrar mnehae horas y aun dlae con 
graves aintomaa cerebrales de intranqnilidad motora, con- 
vulsionea épileptiformes, eacudidas mioclônicas, etc.

Onando el contacto se bieo con el crineo, aunque ae né­
crosé el hueao se eucuentra Intacta la làmina interna de 
aquél y ai adn éata ae desttnye, queda intacta la durama- 
ilra, con lo que el cerebro resnlta siempre piotegido, pero 
no ee raro que mâs tarde se desarroilen absoeaira cerebrales 
debajo de loe haeaoe necroeados, (Die Medizinieche Welt, 
de 1831, ndm, 28) —F. G. D.

Maurice Renaud. Bo b kis  b u  t e a t a u ib n t o  d b  l a s  b b  

UIOAS Y  SDPBBFlClEa ULCBBADAB POB LOS JABONES. — Lae 
aplicacionea médicae del jabonamiento son mny numerosaB 
a causa de laa facilidades qne proporciona para eliminar, 
las màe variadaa enbstanciae, tanto laa qne aon eolublea 
como laa qne ae enenentran en peqtieflas partlculae.

En la pràctica corriente el lavado con jabdo permite 
consegnir una limpieza bacteriolôgica suficiente para per 
mitir ejeentar con toda eegaridad nu gran ndmero de inter- 
venciones pequeBae.

El jabonamiento (né empleado Intensamente durante un 
pertodo de la guerre para la limpieza y tratamiento en laa 
grandes heridae, sobre todo deapués del trabajo de Ra- 
tinsky.

El jabonamiento y la aplicscién de jabonee eon igual- 
mente pràcticae babituales en el ejercioio de la dermato­
logie.

Las razonea qne hasta aqul babla para emplear loe jabo- 
nea, deducidaa del conocimiento de sue propiedadee, ban 
sido anmentadas en eetoe dltimoa afioe, despuéa del descu- 
Hrimiento de la aptitud que elloa tienen para nnirae con laa 
sabstancias coloidales, aaf como con Iss bacterias y aus to­
xines.

Acciôn bactericida.—E\ Dr. Boujeand, en nn doenmentado 
trabajo, eabudia la inflnencia de loa jabones sobre las heri- 
das, jnatamente a propôaito del tratamiento de laa heridae 
de guerra, refiriendo que la beneficioaa accidn registrada en 
eatos casos ea ante todo debida a ans propiedades fiaicas. 
Pone demanifiesto su acciôn aatringente por influjo mecé- 
nico, penetrando en ios més finos interaticioa, haciendo mée 
viscoBos loa ezndadoa y por Oauiosie baciendo nna impor- 
tancia Ilamada de aerosidad. Ejercen, por àltimo, una acciôn 
sedante graciaa a la presencia de las 6nas partfcnlas gra- 
sientSB qne ae forman en el corso de an deacompoeiclôn.

El citado Bonjeand coneidera, por el contrario, mfnimaa 
las propiedadea bactéricides de loa jabones. No pneden con- 
aiderarse, por lo tanto, como antiaépticoB, o pur lo menoe 
como antlBépticoa fnertea. 8n acciôn no pnede, en manera 
algnna, compararae con la de loa antiaépticoa qne deatruyen 
loa cnerpoB miorobianoe como la antifoamina o prodneen 
coagnlacipnea brntalea como |aa sales metéiicaa. 8on, ain

embargo, antiaépticoa deade el momento qne dlflcnltan el 
desarrollo de las bacteriae y acaban por quitarlaa toda vita- 
lidsd.

Esta acciôn antibactericida es particiilarmente intere 
sente desde el pnnto de viata general a rausa de eu meca- 
niemo. Se ejerce, parece aer, por un procedimiento que, ae- 
gÔD lae experiencias de Noguchi y de Larzon, ee secundario 
al descenso de la tenaiôn del medio. Pudiera afiadirse tam­
bién el encapnlamiento de loe cnerpoe miorobianos por nna 
flna peKcnIa de jabôn qne dificnita ene cambios vitales.

NeutralUaoiôn de lai foxinas.—Loe trabajoa antlguoe de 
Vincent, Loewe y Noguchi y ios méa reclentea de Larzon y 
ene discipulos, Vincent, Langnraire, Sedallian y Veley, han 
denioetrado que Ios derivadoa de loa àoidoa grasoe y en par- 
ticular sue compueatoe alcalinoa son capaoea, en uns uierla 
medida que dépende para cada nno de elloe de au rlquesa 
en carbone, de (ormar con laa enbetanoiae de origen bacte 
riano toxinas y endotnxinaa, de una parte, y Ios coloidea 
humorales de otra, complejos enya toxicidad ee reducida 
(eriptotoxinaa de Vincent) y que son excelentea autlgenoe.

No es dudoso, | uea, qne Ios jabones atenüan la toxicidad 
de loa exudadoB y la vitalidad de las bacterias de Ios tejidoR 
inflainadoa. Ademàe hsy razonee para penser qne la reab- 
Borciôn de loe complejoa que pndiéramoa llamaryaéiHiet- 
tKZCunaa détermine nna iumiinlzaciôn en condicionee parti- 
cularmente favorables. Todos loa autores ealén acordes en 
admitir que la neotralizaciôn de las toxinas por Ios jabones 
es debida a una finisima peKcula que rodea loe microbios 
tôzicos y que lee impide aetnar brutalmente eobre loe tejl- 
doa y en manera algnna de moditicaciones qufmicaa de en 
molécnla.

Como ee ve, siempre son laa propiedades flsicae de Ios 
jabones lae que actdan. En este beçho résidé el interés de 
en ntilizaciôn en el tratamiento de lae beridas.

Experimentaciôn terapéutica.—Los reanltadoB obtenidoe 
por el antor son interesantea, sobre todo en el tratamiento 
de las ampliae beridas gengrenoeas, taies como lae ulcéra* 
clones de loe céneeree,

El tratamiento de las ulceraciones genitalee, eepecial- 
mente Ios cbancroe blandoe, lae balanitie y lae inflamacio- 
nea anales y perianalee, por Ios oleatoa proporciona éxilos 
considérables.

Las soIucioneB de oleatoa eon también excelentea modi- 
Scadoras de lae boisas de abscesos

Cita ônicamente, reeervéndose para el porvenir nna con- 
clnaiôn definitiva, el empleo de loe lavadoa de olealo en lae 
suparaciones aeroeae y eapecialmente en lae plenreefM pn- 
rolentSB. (Bull. et̂ Uem. de la Soc. de» H6p de Paris, 10 de 
Noviembre de 1980). —Db Jauatobo.

Antonio Naverrete Sierra. Ej. anAlibib uÀsTsiro
FBAOCIONAL (EsTUOlU DB LA  FABE in TB B U iazB T lV A ). — La

exploraciOn del funcionalismo del eatômago por medio del 
anàliais gàetrico fracdonal conetiUiye en la actualidad an 
procedimiento de inveetigaciôn de gran valor en la cllnica 
de las eiifermedadea digeativaa.

Ee indiapeneable, en la préotica de est método, el ein- 
pleo da nna lécnica perfeccionada y rignroHa.

Determliiadae afeccionee gàslricae o extraKéelrioae pne- 
den inâuir sobre la aecreciôn del eatômago en la faae inter- 
digestiva modificando, entre otros caracterea, la cantidad y 
acides de la misma.

La hipereerreciôn de aynno, aobre todo cnando ee acom- 
pafia de hiperacidez, ea an hallazgo freenente en loe caeos 
de éicera géetrica o dnodenal.

La presencia de reeidnos alimenticios en el estômago
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despnéf de no perlodo de a;ano de doce bores es an eigoo 
do obstrucddn pilôrica, ( A n .  d e  V .  D . S a n g , y  N u l . , Haba* 
na, Marso 1081).

M. Pâho, A. Pollcard y ]. Boucomoot. Esruoios dk
A N aT O U O R A D IO L O O la . D o OOUBHTOS H Ü B 7 0 S  SORBB LAB 

OBTBOPATlaSSIFILtTIÜAS OB LA P B IU B B A  INV A K CIA . —DeB* 
pnéB del examen de onmeroeaB radiograflaa pertenecientes 
a  80 archfTO, y baaândoee al propio tiempo en las inveati- 
gaciones eteotoadas por aiganos aotorea, proponeo Pebd y  
ana colaboradores noa claaificaciâo general de las oateopa- 
lias observadaa en la alâlia congénita de la prim era in 
fancia.

La clasiScacidn propoesba por esboa aatores fdndase, al 
propio biempo que eo el aspecto radiogrAâco, en la eatroctn 
ra anatomopatoldgica

6 eg6 n elle pneden disbingairse:
1.0  L a o s te o c o n d rx ti» , qae es la màs precos en ea presen 

tacidn, qae es de comlenao intranterino y  qae présenta très
g ra d n g .

2.* L a  p e r io t l i t i s  o tif ic a n U , qae eace le a las osteocon- 
dritls.

S.** L a »  ra re fa c e io n e»  ise a » , bajo cnyo uombre distin- 
gaen loe anborea imàgenes radiogràficae diferentee. Bajo an 
mismo aspecto erolncionan los g o m a »  verdaderos, ios nd- 
cleos localiaadoB de osteitls flbrosa, y  también las aonas 
en las cuates las trabécolas âsess se encaentran considéra' 
blemente adelgaaadaa por reabaorciôn exceelva y  oateogéne* 
sia incompletas; imàgenea idénticas radiogr&Scaa cotteS' 
ponden, por lo qne ae ve, a lesionea diferentee. Con gran 
frecnencia, bajo la infiaencia de un tratamieuto especial, se 
transforman, aieodo reemplazadas por una imagen normal.

4.0 Prodaccionee ezaberantea hiperplàaicaa localizadas 
en las eztremidadea 6seae y qae se paeden oponer a lae 
procedenbes.

6 .0  Ciertas b a n d a »  t r a n tv tr ta le »  en forma de ciutas mis 
o menos anchas, ocnpando la parte de la dUfiais dsea vecina 
a la eplSeis. Gomiensan dorante la vida intrauterina y son 
expresiôn de nn trastorno de osteogéneeie dependiente de 
la slSlis congénita.

Estas variedadee diferentes no se presentan todas con 
igoal fiecuencia. Las dos primeras son manifesbacionea 
constantes de la al&lie congénita. Las rarefaccionea éseas 
obsérvanae con menor frecnencia. Las dos âlbimas son 
raras.

Las unas y las otrss, signiendo nna ezpieaién en apa- 
risncia diferente, aon manifestaciôn de un proceso engen* 
drado por la (.(Alie congénita durante la vida intrauterina, 
y qae por si o sus conaecoencias se contindan dorante los 
primeros meses después del nacimiento.—Db . Tomé Bona.

Julio Diez y Juan Michans Gk sbqondo oabo de os 
tboaktropatIa tabétioa de la columna vebtbbkal 
TBATADO QUiRtiBGioAMENTB. —En resumen: Trétase de nna 
oateoartropatia labética de la columna, ezcepcional por su 
localiiacién ezclusiva s dos vértebrasi con leaiones ôaeaa 
deatrnctlvas y neoformativaa con movilidad anormal que 
ba permitido en an momento dado que se hioiera nna con- 
tusién roedular, por sablnxaciân con su correspondieate 
paraplejfa; que déjà como teliqnia unaparaparesia bastante 
acentnada como para confinarle deflnitivameate en cama y 
que, a consecnencia de los intenslsimoa doloret qne provo* 
ca la contusidn permanente de los funicnloa, bace la vida 
del paciente cas! intolérable.

Un injerto dseo, a la manera de Albee, devnelve al anje- 
to a la vida activa, snpiimiendo totalmente la aintomatolo'

gfa que dériva de au oateoartropatia tabética. ( C r 6 . M éd. 
M e x . Abril 1681.)

N6

Everardo Landa. La antbvebsiôn vtbkina en pbimi 
GBlviOAe.—La anteveraion gravfdica iraduce aiempre ano- 
malfaa de importanoia y debs aer vaiorada con inteligencis 
y aabidnria, dado qne, eegdn hemoe viato, express condi- 
ciones fisicas qne pneden tener conaecnencias graves pars 
la madré y el nifio.

«La presencia de un abdomen péndnlo es signo de im- 
portancia notoria en majeres primigràvidas, y debe aer 
motivo para aospecbar la exiatencia de aignna deformidad 
o estrecbez pelviana.

La aola presencia de nna anteversién en primigràvidai> 
es baatante para qae la parlera llame la atencién de la pa 
ciente bacia ao examen forzoao del médico. (Q a e .  M id . 
M e x ., Jalio 1631.)

N aclo n a les

J. Bejarano y R. Hombria. Radiotebapia db la dsr- 
M1T18 üs DuHBiHG.—Histotlan cinco observacionee de 
enfermedad de Dabring y hacen comentarios de los trais- 
mientos empleadoB en esta dolencia, especialmente la pan- 
cién lambar en las dermatoais ampollosas y la radtacién cou 
la técnica de Krynski, ea decir; radiacidn de 1 0  centlmetrori 
eo dos campOB, ano en la caarta dorsal y el otro en la dao- 
décima; dorsal, 4H; flitro, 8 milimetros alaminio; dietancin 
foco piel, 26 centlmetroe.

Loe aatoree ban obtenido una acciôn constante bened- 
ciosa y en ocasionea brillantfsima, coiacidiendo la mejorla 
de la erupcidn con una marcade diaminncidn de la eosior - 
fliia. En doB casos pertenecientes a la variedad de herpes 
gestalioDis, la eosinoâlia enfrid una marcada exaoerbacidn.

Green, pues, que la radioterapia constituye el tratamieii- 
to de elecciôn de la dermatitis de Dubring. (Actoa D ern u  

JU iogrà fica» , 74l, 1980) —T. B.

Rodolfo C. Beltrân. Sobbb cna nubva clasifioaoi6 n 
DE LAS OTJTis MEDIAS.— 1.0 La otltîs piedia biperbémiea 
aguda corresponde actualmente a la obstruocidn simple de 
la trompa de Baataqnio.

2. ° La otitie media catarral exudativa corresponde a la 
forma no perforante: l.° De la otitis aguda simple; 2 ,o De la 
otitie aguda nécrosante.

3. * Otitis media supurada aguda corresponde a la forma 
perforante: a )  de la otitie simple, o b )  de 1a otitis nécro­
sante.

4.0 Otitis media catarral exadativa crdnica correeponile 
a la obstruccidn tnbàrica con trasudado.

6 .0  Otitie crdnica seca corresponde a: a )  Depresidn pei- 
siateate dei tfmpano atroSado; obstrnccidn tubérica, o b) Be- 
coelas de la otitis aguda necroaaate, o e )  Secaelas de la oti- 
lie simple a repeticiôn.

6 .0  Otitis cicatricial corresponde a aecnelas de Iss otitie: 
a )  Necrdtica, u b )  Crdnica simple, o e j  Golesteatomatoaa.

7 .0  Otitis eeclerosas, no son otitis médias; ellae pertene- 
cen a la otoespongioeis o a una laberintoeis. El tlmpano 
modifirado no tiece nada qae ver con esa clase de sorderae.

8 .0  Obotrea, Slntomasde otitis crdnica sapurada elmpis, 
sfntoma de otitis crdnica coleateatomatosa, sfntoma de oti­
tis crdnica tnberculosa. (C H n ic a  y  L o b o ta to r io , Zaragoza, 
Enero de 1931).
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E L  S I G L O  M E D I C O
SECCION F K 0 F E 810N A L

P R O a R A M I A  F R O B 'H IS X O N  AL>

3 Septiembrs 1932

£ a  / u n c i i n  s a n i t a r i e t s / u n c l ô n  d t I S s l a d o  y  s u  o r g a n i s m o  d e b t d e p t n d t r d e  i l h a s l a  e n  s u  r e p r e s t n i a c i i n  m u n ic ip a l .  
Ç a ta n h a m m e d i a ta  d e ! p a g e  e /j  l e s  f i f u l a r e s p o i  e l € s l a d o . — J n d e p e n d e n c i a y r e l r i b u e i ô n  d e l à / u n e i 6 n f o T e n s e . — J ) i g r . l j ) ^ ^ ^ i / ^  
sa e iô n  o r e f e s io n a L — U m ô n  y  s o h d a r i d a d d e  h s  m i d i c o s . ~ f r a t e r n i d e d , m u l u e a u x i l i e . — S e g u r e s , p r e v i s i i n  y  s o c o r r o s .

^  TT A  r Q r  S € cc l6 n  p ro t^ s lo o f th  B o le tlo  d a  1& sam aD a , p o r  Oarlan.—D o cu m an to a  paH am aD tarlofi.*-C olH boraoIdn Judapan*
d iao te : L o s  m édiooa D iU itarea, p o r  Jw n Jo ii  ZHof,—Oaxxiln&ado h&oia a trâ a , p o r  Santiago Pernândoi tfa ‘T^toMO.'-La s lm u la o id n .—E ^ou9)a da 
M ad lc ioa  la g a l d a  la  F a o u lta d  d a  M adlo ioa d a  U a d r ld .^ C o le g io  O fla ia l d a  U édloos. -C onouraoa  y  opoalo lonaa  o flo la laN .^ S ecd ô n  oflc la l.*- 
O a c e ta  d e  la  a a l a d  p n b l le a ;  E s (a d o  s a n ita H o  da  M a d r id .—O rd n lo aa .^V aaaa taS '-C lA a lâcR o iA a  d e  p a rU d o a  cnédloos - T a r iu l i a  xnddka .— 
A n ao o lo a .

B o le t in  de la  sem ana.

Aprobados y suspenses.
N() uoa referimos, a! dar el titulo que damos a 

nueetra revieta de hoy, ni a loa exàmeuea extraor- 
dioarioa que ahora debeu comeuzar eu Uuivereida- 
des e luBtitutos, ui meuos a la espiritual y gracioai- 
sima comedia de nueetro viejo e inotvidable amigo 
Vital Âza; uos referimos al estado parlainentario 
en que ha quedado el proyecto de ley de provieiôu 
de vacantes de inspectorea de Sanidad al aer apro- 
bados la totalidad y el art. l.° y haber quedado en 
uua Buapeneidn, baata boy no interrumpida, los 
reatautea del proyecto.

Hablaudo coo toda sinceridad podemoa decla- 
rar que lo mejor que puede paaar con tal proyecto 
es lo que eatà paeaudo; tal es, que aea por lo que 
tuvo de vigorosa e importante la ineaperada y epi- 
sddica diacueiôu, aea porque realmente el Gobierno 
compreuda que el aaunto merece mayoree ampli­
tudes de aquellas que baata boy ba tenido, es lo 
cierto que eu loa ocho dias boy trauscurridos desde 
que nos sorpreudib el epiaôdico proyecto que repe 
tidameute llama modesto el présidente de la Comi- 
aiôu parlamentaria que le ba dictaminado, uo pa 
rece que Ileva trazas de volver a ocupar la atenciôn 
del Parlamento, euaudo meuos autes de las vacacio 
nés que ya se auuuciau como prôximaa.

El proyecto es modesto, ultramodesto, tiene 
razôn el Sr. Sâuchez Coviaa; pero lo que ha debido 
preverae cou couocimiento de las prâctieaa parla- 
meutarias es que eatoa proyectoa modestos y de ee 
piraciones minimas auelen ser el fulminante de ex- 
ploaivos que tÂcitamente exiatian en la Càmara y 
que debierou ser previstoa.

Detràs de la proviaidn de las vacantes munici 
pales de que se trata, existia y existe la cuestidn 
magna de las atribucioues que ban de deducirse y 
desprenderse de la auuuciada, pero aün uo nacida, 
autouomla municipal segün la ùltima Coostituciôn 
la promele. Esto es algo mâs que lo que el proyec 
to trata de resolver, y como las cuestionea pollticas, 
sociales y auu purameute aclministrativas son dgu- 
raa de resorte que saltan en cuanto ae les toca, ba

sucedido que a propôsito de vacantes accidentales 
de inspectorea municipales ee ban presentado en 
el tapete loa problemaa de jurisdicciôn y de funda- 
mental enjuudia que ban de ir previamente resuel- 
toa a la futura ley Municipal, euaudo a data quepa 
la auerte de au anuuciada presentaciôn.

Si boy se resuelve lo que con aparente moder- 
tia se pide, claro esté que los futtiros legialadores 
ee eucoutrardu, como alguno de loa actuales ba 
diebo, con el embarazo que représenta una soluciôn 
recieutemente adoptada cou todaslas aolemuidadea 
de una ley votada por unas Cortea Conatituyentes.

Esta diôcultad, por au carâcter estrictameute 
polltico, y quizâa también por no ser muy oportuuo 
que nosotros auticipemos dibcultadea a lo que qni> 
siéramoB ver reauelto eu cordial serenidad, esta 
dibcultad, decimos, no merece por hoy siiio ser 
meucionada, y cou tanta raayor rez6n cuanto que 
bemos vieto con verdadero benepificito que para 
todos loa aeflores diputados que en el debate ban 
tomado parte ha aido la primera que, desde luego, 
lea ba salido al paso con tanta mayor energla, cuan 
to que bay muchas geutes que suponen que la sus- 
pensiôu, baata abora semanal, del proyecto tiene 
por principal motivo el baberse dado cuenta el ae* 
fior ministro de la Gobernacidn de que el asunto 
de tau modesto proyecto de aspiraciéu mfninia en- 
cerraba, como las adormiderae, un inillar de aemi- 
llas miuùaculas que al abrirse la càpsula vegetaràn 
como plantas independientea.

Por de pronto, dando uua vez mà^ mueatra de 
nueatra ecuauimidad y de nueetra imparcialidad, 
sobre todo ante probieinas de tanta monta, diremos 
que la discusiôn baata abora desarroilada uoa ba 
producido eu general una impresiôn muy grata, 
pues es indudable que en ella ban resaltado iiiu- 
eboa problemas que, por callados o un traidos a 
diario a los paleuques del bullicio, parecian olvida- 
dos por la opiniôn.

No io era aai ciertameute, y las intervenciones 
parlamentarias de los Sres, Fraueby Roca, Dolcet, 
Belli, Arauz, Leizaola, TuQôn de Lara, Aranda, 
Altabàs y otros que no hau querido eslreuar signi- 
ficaciones técnicas que, a nuestro juicio, tenian.
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muestran que las cuestioues saoitarias y de asisteu- 
cia pâblica interesan mucho luàs de lo que podfa* 
mos aupooer y de lo que ba resultado évidente 
eu la discusiÔQ casi improvisada que comeuzô el 
miércolee 24.

Cou efecto, babida cuenta de la siguificacidu 
inàs O menos malicioaa que ee babla dado al pro. 
yecto, Buponiéndole ocaaioual aute las listas de lar­
gos y complicados problemas de la famosa reuuidu 
de ColegioB de La CoruQa, nadie o pocos podian su- 
poner que pasada la oportunidad politica de aqué- 
IloB, la cueetidn apareciera ante las Cortea adquirieu- 
do la importaucia efectiva que ba adquirido. Cono- 
cedores de lo que es la vida parlameutaria, por haber 
en ella envejecido, deaeàbamoa que ocurriese lo que 
ba ocurrido, o sea, que algùn accidente episddico o 
bàsico obligara a la mesa presidencial a desembara- 
zar la large lista de los interrumpidos dictàmeues 
que esperaban su diecusiôu desde bacfa tiempo. 
Llegô la discuaidu casi por sorpreea, y ai mucba fué 
la que tuvieron los oradores que intervinierou con 
meiecido apleuso, no fué menos la nuestra al ver 
el modo coropleto, y si no corapleto extenso, con 
que se trataban cuestiones que en apariencia inte- 
resaban antes poco a la opinidn.

Eeto explica el que venciendo diûcultades de 
orden cronoldgico, econdmico y de esfuerzo mate- 
rial, quisiéramos y hayamos conseguido, que nuea- 
troa lectures teugau completoa documentos parla. 
mentarioB, que boy o maDaua puedan bojear con 
fruto. Por de pronto, no creemos que sea poco el 
que saquen de la lectura y eatudio de lo basta abora 
trabajado, y ai en ello liemos teuido alguna parte 
de puros informadores, por bien empleados damos 
todoa nuestros eefuerzos.

En el final de la seaidn creimos desde luego 
ver una profecia que boy, tranacurrida una sema- 
na, va adquiriendo laa coudiciones de acertada, y 
es la que bizo el 8r. Iranzo al decir: «Muy brève- 
mente, Srea. Diputadua, porque ae prevé ya la 
auerte que va a correr este proyeeto de ley. Aeom- 
paûo en el seutimiento a la Comisidn, porque, a 
juzgar por al udmero de enmieudas y votos parti 
culares, esto và para muy largo y este proyeeto de 
ley no tieue el empuje de otros, como el Estatuto, 
para amenazar incluso con la sesiôn permanente 
si no se aprueba.»

Eutretanto nos limitamos, después de recouo- 
cer la importaucia del momento y esperar que la 
discueiôu ee reauude de modo màs fecundo, que 
uueatroa lectoree recapaciten estudiando los diseur- 
SOS prouuDciadoB y alguuas de las ideas que a ellos 
les ocurriràu, como a uoaotros eu nuestro interés 
por ellos nos ban ocurrido.

La fusiôn de funciones coincidente en el médi-

co titular aislado las màs veces, unipersoualmeute, 
bace imposible o cuando menos dibeibaimo ei 
arreglo de clasificaciôn y catégories eu un Ouerpo 
rigidamente técnico para el Estado en general, y 
al propio tiempo, no tan aôlo la teoria, màs o me­
nus en moda de laa agrupacioues municipales 
autonémicas, sino el caràcter afectivo e individual 
de otras de aquellas funciones ban impuesto siem- 
pre e impondràn, mieutras baya enfermes necesi- 
tados, médicos, ciudadanos pudieutea, simpatias, 
eatimuios personales, etc., etc., para anular en la 
realidad las aspiraciones autonômicaa municipales, 
cualesquiera que seau las puras impoaiciones teô* 
ricas que alternativamente ban venido prevale- 
ciendo o atenuàndose en el desarrollo bistôrico de 
esas células administrativas que constituyeu el eie 
mento bistolôgico guberuativo y adminiatrativo 
que se llama los Municipios, y que como los otros 
elementos de la bistologia biolégica no sou real- 
meute taies elementos sino conglomerados inferio- 
rea, apellidados la familia, el gremio y, sobre todo, 
el iudividuo. Tras una excesiva imposiciôn del in- 
dividualismo democràtico de Bnee del siglo xviii 
y los dos primeros tercios del xix, ha venido en 
todas las manifestaciones politicas e bistdricaa a 
resurgir el viejo socialisme impositivo y auu impe 
rativo. El momento es critico, pero nada nuevo; 
bay que esperar con resignada serenidad a que la 
atenuacién de las pasionea redivivaa y de laa legl 
timas exigencias contra los abusos individualistas, 
se adapten y acomoden a una tranquila disposiciôu 
que a un propio tiempo ee realice eu el campo de 
la moral, de la economia. de la vida real y diariay 
del progreso idenlista. El problema que con la 
aparente modestia del pleito de la asistencia médi- 
ca rural se nos ofrece boy con exigencias bien 
ateudibles, no es màs que un problema parcial 
cuya solucién no es deecuidada, despreciada o de- 
liberadamente injusta, es sencillamente dificiî, ar 
duo y quizàs quizàs no tan eetudiado como debie- 
ra serlo por la tranquila aplicaciôn que imposibili- 
tan laa exigencias de su naturaleza en cada caso y 
la contemplacidn de su desarrollo en lo que pudie 
ra llamarse su hiatoria angustiosa y acerba.

Nosotros nos permitimos llamar la atenciôu so­
bre cosas que pareceràn miuucioaas, pero que nues- 
Ira pràctica eu cargos importantea y consultivos nos 
ba demostrado que no lo son. Nos referimos a la ex- 
presiôu clara y précisa de los términos empleados 
como preceptivoa. Por ejemplo, al hablar de los dos 
iudividuos que pueden formar parte del Tribunal 
a quien confie un Âyuntamiento sus propueatas, 
dicen: iE I  Âyuntamiento acordarà si delega la se- 
lecciôn de los concursautes en el inspecter provin­
cial de Sauided o eu un tribunal, compuesto de dos

pre
tein

ulti:
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médieos, hispectores inunieipales, de.ngna({os por 
anociaciones profesionales ^qué aBuciacioueu pni- 
feeionales sou ésae?; deede la Àcademia Nacioual 
de Medicina pasaudo por los Colegios méilicoa, los 
sindieatoa y lae federacioues, conocemoB por lo 
meiios diez orgaoismoa que llegado el caao ee aub* 
rogarân el carâcter de asociaciôu profeaioual, dau- 
do lugar a tantos pleitoa como vacautee ocurran. 
FljeiiBe en eato los redactores oficialea.'puea se pue- 
deu contar por centenares laa vecee eu que uiia ex 
presiôn vaga e impreaiaa oeasiona un pleito cou 
teiiciosoadmiDistratiTO.

Coq la Bonora mâsica de la auÈouoinla munici­
pal de la ley del 70, Be ha liegado baeta a quitar en 
la realidad la edcacia del nombramieiito y a la se 
paraciôo del màa Intimo y filial de los fuucionarios 
municipales que es el secretario y, sin embargo, se 
aigue hablaudo de autonomfa.

D b c io  CABLA N

D ocum entos p arlam en ta rio s.

Nuestros leotores pudieron documeDtarae en el nü- 
mero auterior cou la referencia taquigràfica del debate 
del miéiooles 24 de Agosto acerca del proyecto de ley 
preaeutado a las CorteB para regular 1< provÎBiÔD de 
vacantes de inBpectoxes municipajes de Sauidad.

Hoy publicamos la eecaea parle del debate de refe­
rencia, que, peae a nueslro esfuerzo, dob fué impoaible 
dar cabida en el ndixiero paeado por estar agotado el 
espaoio del periôdico. Como veràn nuestros lectores, 
esta parte sôlo es esencial comc complemento de la 
dooutnentaciôu, pero no aporta aspecto nuevo ninguno 
al debate ya publicado.

El présidente de la Càmara BUspendid la discueiôn 
al retirer su voto particularel Sr, Berenguer, y en este 
eetado se encuentra el proyecto desde el 24 del pasado 
Agosto.

Nuestra labor informativa queda, pues, por abora 
uitimada con lo que transcribimos seguidamente.

FINAL DEL DEBATE
El Si . Coca: Pido la palabre.
El 8 r. Présidente: La tlene 8 . S.
El Sr. Coca: SsBorea Dipiitados, la Comieidn tiene que 

manifeetar a la Càmara que segaramente el debate que se 
ha prodacidoatacando tan dnramente este proyecto, obedece 
a que no se ha fijado bien la atencidn en cuàl es la finalidad 
que ei miemo persigae.porqDesetrata con àl simplemente de 
rellenar analaguDBqueexisteactaalmenteyqae aerà ealvada 
y desecada en el momento en qne eea votada la ley Municipal 
y en que eea votada la ley de Sanidad. Se quiere evitarcon 
este proyecto de ley qnecontinden los atropelloa y las vejacio 
nee qne vienen ocnrriendo en la ptovieidn de plaaae de médi 
cos titnlares y lo que actnaimente sncede también de que no 
seabonen eue baberes a eetos foncionarioa. Son éstas dos co- 
sae qne eeguramente seràn ealvadas cnando la ley Manicipal 
se vote y cnando se vote ignalmente la ley de Sanidad,de qne 
seguramente se ocuparàn también estas Certes. Quizà en la 
miema Comisién habrà aentimientoB exactes a los que ee 
ban manifeetado en otros eectorea de 1a Càmara; actualmen- 
te ee lo cierto qne la misma tey Honicipal eatà en un eatado 
de transitoriedad. ^Qné antonomla mnnîcipal vamos a ata-

car ei actnaimente la ley Municipal no ba marcado preciea- 
mente esa antonomfa? Es decir, en este estado de acciden- 
talidad, ^puede considetaree que esto es un ataque a fondo 
a la ButODomla municipal? Lo eerfa, seguramente, cuanilo 
hubiera una ley Municipal votada; mientres tanto, no. Y ea 
precisamente cnando eea ley Municipal se vote, cnando los 
efectoa de esta dieposicién desaparecen. Ved. repito, qne se 
trata de satisfacer un estado de conciencia de una claee nn- 
meroea que créé que con ello va a dejar de ser atropelladn 
por sitnaciones qne no estàn perfectamente legisladae, que 
no estàn plasmadas en lae leyes, y cnando lo estén, la vir- 
tiialidad de este proyecto de ley desaparece.

Por otra parte, qaerla advenir al Sr. Berenguer qne lae 
enmiendae qne présenta signilican volver otra ves a disen- 
tir el voto particular del Sr. Franchy, v en este punto pro- 
bablemente tendria dereebo la Comisién a califlcar esto de 
obstruccién, porque ei antea ee bubiera votado y la Comi- 
eién bubiera salido derrotada, nada tendria que decir; pero 
habiendo sido retirado aquel voto particular por el Sr. Fraii 
cby, tratar otra vei de hnndir el proyecto presenl.aiido nue- 
vos votos particularee para qne sean suprimidos los artlculos 
del proyecto, no tiene otra denominacién, creo yo, que la de 
obstrnccién.

Yo queria solamente iiieistir en que los seBores Diputa- 
dos vieran claramente el problema. No ataoamos la ley de 
Sanidad, no pretendemos retormar la actual, porque no 
puede baceree con este proyecto; pretendemos solamente 
ealvar un eetado de accidentalidad para una clase que ve 
que OOD ello ba de estar protegida de los atropelloe de qne 
se la bace vlctima, y esto va a tener también carâcter de 
accidentalidad, es decir, qne una ley votada por las Oortes 
termina con la virtuehdad de este proyecto de ley.

Me permitiria, pues, rogar a la Càmara que en viata de 
eslae consideracionee dejara todos esos mayores argumen­
tes para otra ocasién en que ee disentan otros proyectoe 
de ley.

El Sr. Berenguer: Pido la palabra.
El Sr. Présidente: La tiene S. S. para rectiflear.
El Sr. Berenguer: Desde luego, comprendoque va a ser 

un poco dificil enieuderme con el Sr. Coca, cuando él caliü 
ca de peqnefia cosa un proyecto de esta naturaleza en qne 
se euprime de enajo la autonomla monicipal: ai yo estimo 
eeto de tanta importanoia y el Sr. Coca califica de cosa sin 
importancia lo qne tiene tamafia trascendencie, realmente 
répara on abiemo la opiiiién del Sr. Coca de la de ente mo 
deeto Diputado, miembro también de la Comisién.

En enanto a la manifestacién qne ha hecho S. S. de que 
habia sido ya discutido este extremo en la totalidad del de­
bate, be de decir al Sr. Coca que en el eeno de la ComiHién 
ya me réservé mi facultad de formniar votos particulares, 
por diaentir del criteri'j de la mayorla de nuestros compafln- 
ros. Quizàe eao de présenter votos particulares por disentir 
del criterio de la mayorfa de la Comisién, es la tragedia que 
alguoae veces eulrimos los que no pertenecemos a nna pro- 
feeiôn determinada; en la (ormacién de las Oomisiones, mu- 
chas veces se tiene en cuenta la ptofeeién del reepectivo 
Dipntado, y sin duda por eatimarse que en la de Goberna- 
cién han de tratarse prinoipalmente asuntos senitarios, hay 
una prepondetancia extraordinaria en esa Oomislén de 
miembrOB médicos y los que no lo eomoa estsmos en una 
eituacién de inferioiidad, no ya como Diputados, pero si 
como protesionales, pueeto qne no pertenecemos a esa pro- 
fesién. ( E l  S r .  Coca: Pero el autor del proyecto no es médi- 
co: es el Minialro de la Gobernacién.) No discutimos el pro­
yecto; disentimos el diclamen, y ei dictamen es de la Comi­
sién. Lo que solamente quiero decir es que estimo que, 
dadas las opiniones manifestadas en este debate, quizà fiiera 
conveniente que la Comisién las recoglera y relorinara el 
dictamen para llegar as! a una conciüaciôn, evitando que 
sigan Boeteniéndose enmiendas como las defendidae ^ya en 
contra de aqnél. Nada màs.

El Sr. Lelzaola: Pido la palabra para explicar el voto.
El Sr. Presldeote: La tiene 8 . S.
El Sr. Lelzaola: Si este artlcnlo 1.' del dictamen que 

ditentimoB, qne uu hace menclén alguna de los médicos 
titnlares, por el estado actua) de la legislacién sanitaria en 
este pnnto no implicase qne el Ministerio de la Gobernacién 
avocase para si, en los términos que en el dictamen se esta- 
blecen, el fallar sobre la provisién de todas las plazas de 
médicos al eervlcio de los Municipios, absolntamente de 
todas, tendria mny poca importancia para ml; pero es que 
en este dictamen no se trata màs qne de inspectores muni-
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cipalet de Seaidad, y oomo de hecho hoy (odo Hédtco tita> 
1er es at miemo tiempo inepector maDioipal de Sanidad, 
paes paga ab(, de noa cnanera diaimalad», lo qae ee reâere 
a la proTiaiôa... ( E l  S r .  S à n c h e z  C o v ita : Disimalada, no.) De 
nna maoera poco clara, inadvertida, porqae no ee menciona 
a loa médicoa titulareg. ( E (  S r . Q a rro te: Porqae ee liaman 
inepectorea mantcipaleg de Sanidad.) Se liaman médicoa ti- 
tnlarea inepectoree mnnicipalee de Sanidad, aegdn loa con- 
cnraoa que annncia la Direcciôn general de Sanidad; y las 
fnncionea son distintae. Precisamente por an profesionai 
(por lo tanto, en opiniân me parece que paede considerarse 
antorisada) ee pedla la aeparaciôn de las fancionee de mé- 
dico titalar, o aea de la prestacién de la asieCencia aanitaria, 
y de inspector manicipal, por entender qne son incom- 
patiblee.

81 el dictacnen no ee reâere mée qne a inepeetores mn- 
nicipales de Sanidad y no tuviese esas otrae coneecaenclas, 
yo, que no he preaentado enmienda algnna a eete articulo, 
me limitarla a explicar mi vobo; pero ee qne, en realidad, 
por el tiempo qne dnre la vlgencia de esta ley, los Manici- 
pioB en esta materia no tendràn nada que Lacer.

A mf me sorprende—y por eeo he de dar mi voto a la 
enmienda del Sr. Berenguer—qne siendo lo qne aflrmo nna 
cosa tan clara, o aea que lo dnico que a los Ayuntamientoe 
corresponde Lacer en esta materia es deeidir, con nn crite* 
rio de justicis, sobre la proviaidn de estas plasas, con arre- 
glo a la capacidad, méritos y condicionea de antigaedad 
determinadoe anteriormente por el Estado, no se tenga para 
ello conâanza en los Mnnicipioa y se dé ei contrasentido de 
que en esta materia no les toqne mis que pagar a esoe mé- 
dicoB tibnlaree, a eeos inapectores municipales de Sanidad. 
Si el Estado avoca para ai la cnestién de los nombramien- 
tOB, que los pagne; ee lo menoa que ee pnede pedir. (JEl se 
i lo r  O a rro te : iVamos a votarlol) Porque si injuaticia van a 
cometer los Ayuntamientos al reaolver loa conontsoe, tam 
bién hay que suponer que la barin al repartir las conbribu 
clones para pagar a estos inacionarioe y a los demie. De 
esta manera llegaremoe a una enpercentralizaciôn qne en 
ningnna parte existe, porque ee impoeible.

Y nada mis, eino repetir qne daté mi voto a la enmien» 
da preaentada por el Sr. Berengoer. ( E l  S r .  G a rro te : £1 caso 
es que el médieo no cobre,— U n  S r .  D ip u ta d o :  Cobre o no, 
ea nn absnrdo.—R u m o r e s .—  V a r ie s  S r t s .  D ip u la d e s  p r o n u n -  
e ia n  p a la b r a s  que no t e  e n lie n d e n .— E t  S r .  O a rro te ; Dicen 
eao SS. BS. porqae se trata de Sanidad; no ha sido eso cuan- 
do ee ba tratado de médicoa o de militares: |el espiritn de 
clase!)

El Sr. Iranzo: Pido la palabra para explicar el voto.
El Br. Présidente: La liene 8 . S.
El Sr. Iranzo: May brevemente, Srea. Dipntadoe, porqae 

ee prevé ya la auerie qne va a cotrer este proyecto de ley. 
Acompefio en el aentimiento a la Oomieién, porque, a inagai 
por el nimero de eumieudaa y votoa parlicnlaree, esto va 
para muy largo y este proyecto de ley no tiene el empnje 
de otros, como el de Eatatuto, para amenazar incinao con la 
eesién permanente si no ee aprueba. ( E l  S r .  O u a l la r  (don 
Antonio): Eeo es siatemitico aqni.) Pero qniero decir dos 
palabras para recoger obras que ee han pronuaciado (üumo* 
r e t .— E l  S r .  O u a l la r  (D. Antonio): No es favorecer; es obra 
de justiuia), alguuas de ellas del Sr. Leizaola. El Sr. Leizao* 
la ba diebo qne loa médicoa titnlares repreaentaban el peso 
mnerto de uua proteslén. ( E l  S r .  L e iza o la :  Yo no he dicho 
eso.) Si la pollbica que repreeenta el Sr. Leizaola tiene ese 
concepto de los médicos titnlares... ( E i  S r . L e iza o la ; He ha- 
blado de la bnrocracia; no de los ménicos lilularee.) Me re> 
mito al D ia r io  d e  S e tio n e t;  repito qne si la politica qne re­
présenta el Sr. Leizaola tiene ese concepto de los médicos 
tUulares, he de lelicibarme, como médieo tibniar y como le- 
pnblicauo, de que el Sr. Leizaola pienee aai.

He de recoger obra manifestacién del Sr. Berenguer, el 
cnal ha dicho que loa inapectores municipales, a travéa del 
fanciouariamo, iban a  parar al paranitiamo municipal. Con­
tra esto sélo he de indicar qne el sneldo màximo qne en 
Eepafla tiene an insoeebor manicipal de Sani<l«d es de SOO 
pesetas anaalee. ( R u m o r u .— D etteg a e io n e t d e l  S r .  B e r e n ­
g u e r )  Ni qne quiera o no el St. Bereugner, el 10 por 10 0  de
9.000 pesecee, son 900, y eao ee lo qne ganan los iospecto- 
res. L«a S. S. el reglamento de Sanidad manicipal y verà 
lae innumerables obiigacionee qne pesan sobre eeos inspec* 
tores mnnicipalea, qne, como mézimo, cobran 300 peeetae 
annales. (F u e r te s  r u m o r e s .— S r .  G a rro te : Eaa ee la bnro- 
cracia médica qne hay.—Conttnûnn lo t  ru m o re s .)

El 8 r. Présidente: Disentan SS. SS. ampliamente pero 
con orden.

Ei Sr. Iranzo: Decia el Sr. Ooca que este proyecto de 
ley no ténia mâa ttnaüdad que aliviar an pooo a una clase 
social desperdigada por todos los émbitoa de Espafia. Asi lo 
creo yo; pero ai la CÎmara entiende qne a la Repûblica le 
conviens enajenatae las simpatlas de una clase eocial com- 
pnesta por miles y miles de individnos con tliuio académico, 
eao la üdmara lo veré. Los qne hemoa abogado pot esto, 
ereemos cnmplir con nnestro deber. ( E l  S r .  B e r e n g u e r :  i Y  la 
simpatla de los Aynntamientoa?) No ba prolestauo ningân 
Aynntamlento contra esos individnos. ( E l  S r .  A lta b â s :  Dig- 
niticai los inapectores y darlea 10 .0 0 0  pesetas, eeo conviens 
a la Bepùbtica; pero tener nna faiea de Inepeccién con 800 
pesetas, no,)

El Sr. Présidente: La Oémara ^toma en consideracién 
el voto particular del Br. Berenguer? ( M a n i /e s ta c io n e s  oon-  
t r a d ie to r ia s .)

Ei Br. Berenguer: Betiro el voto particnlar.

COLABORACIÔN INDEPËNDIBNTE

LO S M ÉDICOS M IL IT A R E S

II
En nueetro anterior articulo sobre et miemo tema, dee- 

pnée de algnnas consideraciones generales, llegàbamos noe> 
otros a catalogar el servicio médioo militar en très sectores: 
nno, compnesto por médicoa generales encargadoa del eer- 
vicio de cnarteles: servicio meramente selector cnal debe 
eer el de todo médieo general para enviar diagnosticados 
los enfermoB de especialidades a loa especialistas de cada 
grnpo. Otro de los sectores eetarla conatitnldo por los mé­
dicos de hospitales y clinicas militares, a los que se exigiria 
nna ponderada y minneiosa eepecializaoién y a loa qne des* 
pnés de esptecializados se les encargaria de un dispensario 
en el hospital de acnerdo con la orieutacién de su especiali- 
dad. Qneda un tercer grnpo, qne de propio intenlo dejamos 
de expianer en el paeado arbicnlo porqae acerca de él qne- 
remoB hacer determinadas consideraciones que ya se hicie- 
ron en la Càmata al dieentiree eete piobleraa. Me refiero al 
grnpo de médicos militares encargadoa del servicio de las 
famlliss de loa jefes y oâciales.

Examinemoa nno por nno y ràpidamente para no hacer 
demasiado extenso el tema cada nno de los grupos apun- 
tados.

Los médicos generales enoargadoa de la visita de los 
cnarteles seilan todoe aqnellos qne por nna u otra canea no 
hnbieran de especializaree, y los qne por en aâcién a la Me- 
dicina general o por ezigencias del niimero no obtnvieran ei 
diploma de especializados. Pero eatos médicos generales en- 
cargadoB de la visita de cnarteles, no ealdrian nnnea de esta 
indole de aervicioa tuera cnal tnere el grado o antigOedad 
del esealafén en qne ae hallaren. Porqae ea absnrdo lo qne 
hoy Bcontece: un comandante médieo, por el hecbo de ser 
comandante, paea auLomàticameute a desempefiar aervicios 
de hospitales para loa que a lo mejor se enenentrra màa in- 
snâcientemente preparado qne an teniente médioo recién 
ingrezado, de carrera brillante o aptitudes baatantea para 
confiarle nna sala de bospital. Hay qne desterrar eete mé- 
todo actoal: no el mis antigno ee el màe apto y, por lo tan­
to, no deben ser sistemâticamente las visitas de mis les- 
ponsabilidad para loa méa bajoa de ndmsro en el escalafôn. 
Los eacaiafonea beats hoy no han sido otra cosa qne an 
torno de hierto qne ha elevado aisbemàticamente a nnoa y 
otros, tomenUndo la holgazaneria en nnoa y en otros diz- 
minnyendo el bdbito o eatimnlo para ei eatndio o la inves-
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tigacldo. Debe otorgane plaça al mérlto, no al major o me 
nor ndmero de estrellae.

Ael paes, lepitiendo algùn concepto, decimoa: Debe ha- 
cersOj ana vei ingreeado en el Cnerpo médico militar, nna 
eelecciôn minncioaa, con cnieos, exàmenes, etc., para cata* 
loger en loe diatintoa grnpoe a loe médicoe generales de 
regimiento, a loe de plaça j  a los eepecialietae. Veamos eete 
giopo de eepecialieados.

Serlan elegidoe mediante estndios j  opoaicidn al eatllo 
de lo qne se ha hecho hasla hoj en la Eecnela Saperior de 
Onerra. Y elegidoe y  escalonadoe en una eecalilla, les eerian 
confiadoB loe deetinos por tnrnoe mixtoe de opoeicidn y  
concnreo de méritoe; nnnca— repetimoe—el demoledor y  
rntinarioaecenso de eacalafdn. Eetoa médicoe eapecialicados 
aerian inamoTiblea para evitar, con el traaiego actnal de 
o&cialea, perjnicios, moleetiae e Inolneo desaliento en el Per­
sonal. Al modo qne ae eigne en la BeneScencia civil, loe pa- 
bellonea de eapeoiaiidades miiltares aerian provietoe de 
modo inamovible para de este modo tener la certeca de qne 
los médicoe militarea trabajaràn con major fervor j  entn- 
aiaemo dia trae dia en loe poeatoe a elloe confladoa, ain los 
enojOBOB cambios de domicilie tan en moda hasta hoj.

Qaeda otro grnpo, qne ee el tercero j  ditimo; el de los 
médicoe generales de plaça, o sea loa qne tienen la mieién 
de visitar a loe familiarea de Iob jefeB j  oflcialea. Con nnea- 
tro criterio particular, aln tener para nada en cuenta en esta 
colaboraoién el matic de la leviata, noBOtroa, a semejanza de 
la propnesto en laa Cortès, preguntamos: ̂ Debe Ber enprimi' 
do el eervioio de plaça? ^Debe negaise a las familiae de loa 
militarea el eervicio médico?

Fodrian argflirse mnchaa conaideraoloneB en pro j  en 
contra; pero jo, hijo de militar, habiendo diefratado el bé­
néficié del eervicio médico farmacéatico militar, cieo ro- 
tnndamente qne debe desterrarae por complète el aervicio 
médico militar para nao de loa lamiliaree de loa militarea.

No ea eélo por lo desagradable qne résulta—como decia 
JuarrOB—el qne nn teniente coronel vaja a mirarle la lengna 
a la crlada o a las nifiaa de an comandante.

No SB eato precieemente, porqne noaotroa entendemoa 
qne el médico esté por encîma—en bu miaidn—de gradoa, 
ja  qne es médico entonoes y  eélo médico; es qne entende 
moB qne laa familiae de loa militares no tienen por qné bacer 
UBO de eetos uervioiOB qne elloe no pagan, eino el Eetado. 
Dôteee a Iob militares de eneldoe enfleientee para vivir de- 
coroBamente y  atender a ans familiaree, pero no sea rega- 
ÜBta el Eetado otorgéndoles gratnitamente onoa servicioB 
que no tienen racén de eer. Paaariamoa porqne el militar 
—'personalmente él -  faera atendldo por nn médico del Oner> 
po, pero en ningnna manera deben tener eae derecho sue 
familiarea; j  del miemo modo en lo qne atafie a loe aervicioe 
farmacénticoa.

De este modo el aervicio médico de plaça qoedarla mnj 
dieminnldo j  haeta caai annlado el lercer grnpo qne bemoa 
catalogado.

Y vamoa a otra cneatiOn planteada también en el Oon- 
greao: ^deben o no ejereer libremente la proteaiôn los médl- 
coa militares?

Bealmente no; no, porqne de esta manera, consagrindo- 
ae por entero a  ans trabajoa médicooaatrenaea, obtendrfan 
en ello el m ajor cendimiento inlelectnal, j ,  por lo tanto, el 
Ooerpo adqairla an nivel cnltnral como jnatamente le co­
rresponde.

No deben ejereer libremente, porqne de esta manera ee 
beneficiarfa el ejercicio de loa médicoe civiiea qne tienen a 
vecea en loe militarea nn obstécnlo insnperable, por enanto 
éetoa con nna remnneraclén oflcial aaneada pneden bacer

trente a la Incba por la cllentela con mie probabilidadea de 
éxito que los médicos civiiea qne tienen qne creéraelo todo 
por si mlamoa.

Be me argfllrà qne el mée apto tiens el deber de prestar- 
ae al aervicio médico de todo el que ee le demande, pneato 
qne es liberal la profeaién médica. Olerto es, pero no io ea 
menoa qne la plétora de médicoe exige el deaenebufe de loa 
acopladoB en varioa empleos para mejor dlstribncién de la 
labor J  del trabajo,

También se me argüiria que anélogo criterio podla Be- 
gnirse con Iob médicoa qne cobran aueldoB de la Beneficen- 
cia civil. En nn criterio eetrioto, anéiogo razonamiento ea 
cierto podia entablarse, pero aparté de au labor eaenclalmen- 
te civil de loe médicoe provinciales j  mnnioipalee, tenemoe 
qne considérer la eecasea de los Bueldoe qne ae diatratan. 
Lob pneatOB de BeneScencia eon mis honorlflcoa qne remn- 
neradoB y, deade Inego, mnobo menoe dotadoa que loe de 
los médicoe militarea.

Ahora, qne ai ee me dice qne ni debe dotaree con méa 
aneldo—a loa militares—para bacerloa aélo médicoe milita­
rea, hàgaae, Aaimileaelea, como decia en mi artlculo ante- 
rior, a capitanes para an ingreeo, y  de abl aecléndaeelea para 
qne tengan todoe nna remiineracién decorosa para el des- 
envolvimiento en la vida con sélo el ejercicio oastrenae. En 
eBto DO baj ningdn inconvénients.

Y, flnalmente, volviendo a inaiatir répidamente en algo 
esbozado arrlba, debo decir qne joago eaencialmente nece- 
eario bacer inamovibles a loe médicoe de no eer por con- 
corso U opoBicién voluntaiioB. Y de la miama manera exigir 
de vez en vez cntailloB de perleccionamiento j  seleccién.

J u a n  J obA D iA Z

CA^INANDO HACiA ATRAS

Van a permitirme los compafleroa lectores de El Siolo 
MfiDioo insista eobre nna materia o aeunlo tan manoseado, 
iraldo y  Ilevado, annqne siempre de aotnalidad, cnal ea el 
objeto de ealae Hneas; pero qne, no obatante, laa doj a la 
pnbiicidad por si por qnien corresponde y  debe eon reoogl- 
des para poner coto al descaro y  poco respeto a la lej, con 
el coneigniente perjnicio, como eopone el incnmplimiento de 
la miema por patte de los pneblOB, en complicidad con loe 
médicoa,

Oomo lo importante es el eaplrltu, permltaeeme asimla- 
mo, celle todo lo qne paeda personaliaar, baciendo pùblico 
finlcamente loa bechoe.

En el B o le l in  O f i e i d  de nna provinola castellana, y ema- 
nado de la Inepeccién provincial de.Banidad, c o rre ip o n d ie n te  
a l  1 2  d e  loe  e o r r ie n te i , apareoe el annneio sigoiente:

«N.—En la QaeeCa de  M a d r id  correspondiente al dia 6 del 
actnal (Agosto), ee anacla vacante para en provleidn en pro 
piedad, por reuoDcia del qne la deeempeflaba, laplazade 
médico titniar inspecter monicipal de Banidad del parbido 
de N., compneato de este pueblo como matrlz y los de X. y
K., todoe de esta provlnda, con la dotaciôn annal de 1.660 
pesetae, teniendo nn censo de poblacién de 1.301 babitantee 
y 10 (amiliaa pobrea iDBcritaa en las listaH de Beneflcencia. 
Olaeificada en tercera categorie, eeri coneignada en el pre- 
Bnpneeto del préximo ejercicio econômico la dotaciôn co- 
rrespondiente a an claeificaciân.

Laa iDBtaDcias to l i c i l a n d o d ic h a p la ta  v a c a n te  aediriglràn 
al alcalde del pueblo mairiz d u r a n te  e lp l a t o  de  t r e in ta  d ia e  

Be proveerà por conenrso de méritos.
Paea bien, e o n /e c h a  d e lp a e a d o  J u l io ,  pnblicadoy llegado
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» \ o 9 eo]6glAdoB e l 1 4  d e  AgoBlo, « a  onagacetilla o noticia, 
el B n le l in  d e l C oU gio de  M id ie o e  de la misma provincia pn> 
blica lo ai){iiiente;

«Qau gido aitas en este Colegio con loe niimetoB X y X 
los eefloree don A. M, y don A. Ll, qae e je rc en  respeotiva- 
mente en M. y N. Reciban amboe nnestra bienvenida.s

Haata aqaf, nada de particniar; pero la tendràyeepo 
drà apreciar coando sepan la bienvenida, <;ue se d a  co n  fe c h a  
de J u l io ,  al eeBor B. Ll., deade el citado Boletln medico. Es 
porque se le nombrd en  A g o tto  para deaempeGar la plaza 
a n u n e ia d a  e n  el tB o le H n  O fic ia lt  de  la  p r o v in c ia  p a r a  p r o  
veeree e l  9  d e  S e p tie m b re , o ses. g u e  $e le  n o m b ra  a n te s , o  a l  
m ism o  t ie m p o  q u e  se  a n m c i a  s« v a ca n te .

Acaso se me diga qne los pnebloa no tienen obHgaciôn 
mis que a respetar el nombramiento oGclal; conforme. Pero 
aonqae por parte de los pnebloa se dé esta interpretaciôn, 
los Colegioa no la deben de dar; por cnanto a mi jnicio, el 
obrar asl presupone ponetae al lado de loa pnebloa, dàndo- 
lea la rasôn de eu procéder, méxime tratândose de parlidoa 
médicoB de ona sois plaiai y eato, como se comprende, no 
es la misl6n de loa Colegioa, sino todo Jo contrario, o'eea la 
de amparar al del puesto oflcial, puesto que para las eues 
tionea particulares estàn loa tribanales de jnsticia, por lo 
que en el caao precedente, el Oolegio Médico, ana de doBi o 
éste sabla que ae babfa nombrado médico titniar, y no de> 
blé cousentirlo, o ain saberio de antemano desamparaba al 
futuro nombrado—pues a tal équivale el felicitar al escogido 
por el pueblo sin loa oportunos requisitog—, por cnanto el 
apoyo que se le pudiera prestar gerla pnramente formnla- 
rio y, por tanto, ineficag, por cnanto para proveer la plasa 
DO se esperà a que terminaee el plaio de solicUndea.

Como de esta manera no hay posibilidad de conseguir 
ningdn partido, me permito preguntar: ^Fara qué airven loa 
anUDcios en la O a c e ta  de  M a d r id f  ,>Pata qué su copia en el 
B o le l in  O Jicia l de la provincia? Para qué el Reglamento de 
Sanidad municipal? ^Para qué el Escalafôn de inapectoree 
municipales?

Por lo visto para nada. jBien ea verdad qne dicho proce' 
diœiento de provieién es obra de la Dictadural

Comprendemoe es muy bumano la lucba por la vida, 
pero entendemoa que éeta, para deaartollarae y desenvol- 
veree en la eociedad tiens qne aer dentro de la ley y del 
reapeto debido a los componentes de eea misma sociedad, 
por cnanto se da el caao, que ai no ae reepetaee y éeta lo 
toléra, la vida aerfa de los desaprenaivos, en contra y con 
menoscabo de loa qne viven dentro de la ley.

De modo que como todos eslamos obligadoa a qne este 
estado coaaa no continde, debemos pedir: o la derogacién 
de proviaién de vacantes, con todas sus coneecaenciae, para 
ser todos iguales, o de Jo contrario, que se obligne a su mis 
ezBcto cumplimiento baeta tanto se modifique la œenciona- 
da digpoeicién, ai eato entra en loa célcnios del Gobierno.

Santiago FERNAndEZ DE VELASGO

LA  SIMULACIOISI

No debe coufandirBO la eimulacién, acto voluntario por 
el cnal ae finge la faiaa exiatencia de una enfermedad, con 
la provocacién voluntaria o maBoea de leaionea de divereas 
clasea, determinadaa por inedioa artiflciales; éatas no son 
almnlaciones, eino provocaoioues con objeto de aimnlar. 
Por ejemplo: los slntomaa anbjetivos inexialentee y que de- 
peuden la mayor parte de las vecea de Bnpnestae enferme- 
dades del eietema nervioso, como convutaiones, neuralgiae.

parélieia, etc., eon verdaderas simulaciones, dado qne au 
origen es exceaivamente aubjetivo; mientras que las erup- 
ciones, dlceraa, inflamaciones articnlares, etc., son provoca- 
cionea qne conducen a la simnlaciôn, y como el fin de esta 
dltima ea engafiar a los médicos, antoridadea o pereonae 
intereaadaa, es muy dificil el limitar hasta dônde llega el 
concepto individual de la simulacién y el precedente artifi- 
cial qne la produce.

Para poder evitar aorpresas, convieneque el médico ten 
ga nna especie de recordatorio lo méa completo posible, qne 
le sirva de aviao o deapertador en los mdltiples caaos en 
que la picardia, la maldad o el interée conspiran contra él.

El termômetro es origen de engafios y frétas més o me- 
nos graves de que suelen user los nifios para evitar los es- 
tndioB, el aialamiento en las penaiones o para procnraree 
viajee y distracciones qne el carifio de las familias ofrece 
como remedio a un anpoesto mal. Recuerda el que eato ea- 
cribe el verdadero toreo a que durante algân tiempo le 
aometiô un niOo de nna de las méa nobles familias de Ma­
drid, que discurrié, no ae aabe cémo, golpear, leve yrepeti- 
damente la base de la cnbeta de un termômetro cKnico, con 
lo cnal determinaba por contragolpe la snbida de la colum- 
na en la escala; nna coincidencia eventual descnbriô la far- 
aa. En loa caaos de bistécicas qne ban acnaado temperatu- 
ras inveroefmilmente bipertérmicaa,8e bandeecubierto sofis 
ticBciones verdaderamente fantàsticaa que séria prolijo 
enumerar; pero contra lae cuaies debe eatar siempre el mé­
dico eagaz a la defenaiva, no olvidando por amor propio la 
propenaiôn inexplicable que lleva ai obsetvador a deeear la 
lealigaciôn del becho extraordinario, incnrriendo en nna 
complicidad fantéstica que da puéril reaice a lo inveroelmil 
de su observacién.

OitemoB algonos casoe mixtoB de provocacién y Bimnla- 
ciôn qne recogemoe de diferentes orlgenes:

La inyecciôn de icido plcrico détermina nna ictericia.
Introduciendo en la piel nna cerda, un hilo o una punta 

de esparto infeetados de maCeriag sépticas, talee como las 
que provocan lae raspaduras de loa dientes, materias feca- 
les, estiércol de camello, tierra, etc., ee obtiene un absceso o 
an flemÔD, mucbae vecea de anma gravedad y basta mu- 
tilable.

Golpeàndose en las articulaciones con un pafinelo o una 
aervilleta que contenga areua o pequefias chinitaa, o cou una 
botelia, se obtiene una hinchaaôn que facilita la aimulaciôn 
de nna torcednra o de una bidrartrosie.

Introduciendo entre la piel un trozo de aceio se piovo- 
can repetidOB accesos qne no cesan hasta qne el trozo de 
acero logra aer eliminado.

Fumando esparto o tabaco humedecido con aceite ee 
provoca la fiebre, e ingnrgitado en medio litro de agua, y 
ademàe, varias boiitas de pan, se obtiene un gorgoteo qne 
engafia fécilmente a loa médicos al anscultar el estémago.

Introduciendo nna pajita, un poco de tabaco o un poco 
de polvo y golpeéndoae violentamente en el ojo ee provoca 
la conjuntivitis y la qaeratitis.

Bcbàndoee en el ojo un poco de pue qne provenga de la 
nretra atacada de blenorragia antigua, o reciente, preferen- 
temente, se provoca nna oftalmia, freouentemente mny 
grave.

Una mezcla de jabén y agua tomada en pequefias canti- 
dades por la mafiana provoca la disentefia.

Dejando estacionarse en la oreja un pedazo de carne 
podrida, o materiaa fecalee, ae produce un flnjo purulento.

Frotando ligeramente la piel con aceite de crotén, se 
obtiene nn eciema. Frotando las articulaciones con aclbat 
ae simula la aarna.
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Ecbando Bobre la cabezacal viva dieueltaen agua o mez- 
dada con ajo macbacado jr petrôleo se simala la pelada.

Inuodociendo en el condncto nretral una cerilla fosfô 
rica se provoca la ealida de eangre y aun la ciatitis.

Quemando la mncoaa Interna de la mejilla con la pnnta 
de un cigarro encendido y rociàodole en segnlda con eal 
dilalda en agna, se simulan laa plaças mncoeaa de la affilia.

V a  grano de aemilla de â a U tra  (belladona), aplaatado y 
colocado bajo loa labioe, provoca la dilatacidn de la popila.

Extendiendo aceite de crotdn Bobre la piel deapnée de 
baberla calentado, da, al cabo de laa veinticuatro horae, nna 
coatra intenaa, qne levantada eimula el cbancro aifilitico.

Mojando ona aguja en esencia de trementina y picando 
nariaa yecee en laa articalacioneB, se aiœnla et reumatlemo 
articuler.

Un poco de paata de vejigatorio, colocada detràs de la 
oreja, aimula loa gangliaa parotideoa.

Un medio vaao de otina, tomado todaa las mafianae, pro­
voca una enteritie aguda.

Uns cucbarada grande de Bal y  diez centilitroa de vina- 
gre provocan la hemolisie.

Uoa emulsidn de cuerpoe graaoB de eondae de jabôu in- 
itodncida en la uretra, aimula una bleoorragia.

Escuela de Msdicina iegal de la Facultad 
de Medlcina de Madrid.

En la ËBCuela de Medicina legal, cnmpliendo nno de loa 
dues de este Gentro cientffico, ee darà un curso tedrlco- 
pràctico para médicoa, de las principales materiaa que 
abraaa la Medicina forenee, inaagaràndose el prdximo mes 
da Octubre, empezando el die 16. Este cureo serà deeatro 
Ilado en el Laboratorio de la Escuela, en el Depôaito jndi- 
cial de cadàvetea y en el departamento de observacidn 
deenCermoB mentales del Hospital Provincial, por el direc- 
tor y el profeaorado de la mencionada Escuela, y versarà 
sobre los eiguientes temaa:

Diez lecciones de P sico p a to lo g ia  f o r e n t t :  Criminologie, 
P sy ch o p a th ia  e e x u a lU  y Palquiatrla judicial.

Seia lecuiunas de T o x ico lo g ia  m édico lega l.
Seis lecciones de I ra u tn a lo lo g ia  y  m xierte  v io le n ta .
Cuatro lecciones cllnicas de e n /e rm e d a d e i m en ta le» .
Dos leccionea de B io lo g ia  m é d ic o fo re m e :  Reaecidn de 

precipitaciôn. Hemoaglntinaciôn. Identificacidn de la ean- 
gre. Inveetigaciôn de la paternidad.

Dos le c c io n e s  de D a c tilo tc o p ia . La P oroscop ia  en la id en - 

ü flca c iô n  P e rso n a l.

Dos lecciones dedicadaa al a n à l i t i t  de  p t lo e ,  hue»n» y  
manc^as de eangre .

ÛOB lecciones sobre el estudio de la m u e r le  s û b i ta .
Dos leccioneB de A fiv d ig io lo g ia  n o rm a l: £1 matrimonio, 

el embarazo y el parto. Causas apreciablea por la Medicina 
legal qne inatifican el divorcio y la nnlidad de! matrimonio. 
El aborto.

Dos leccionea Bobre abuto»  deshonesio»  y el a n d l is ie  de 
m aneho* d e  o r ig e n  se x u a l.

Una lecciOn dedicada al eetndio de loa acciden te»  del 
traba jo .

Una leccidn relative a la m u e r le  d u r a n te  la  narcosia . 
Reaponaabilidad médica por la muarte durante nna anea- 
tesia.

El cureo dnrarà veinte dfas bàbiles a dos leccionea dla> 
riaa, aparté laa autopsias qne aea posible practicar.

Se propone la Escnela oon eatoe oareos abreviadoe e in- 
teoaivoa perfeccionar y renovar Iob conocimientOB de los 
torensea ya en ejercicio, y ademâs préparer a  loa jdvenea 
médicoa para el ingreao en el Cuerpo Médico Forense.

Siendo limitado el nâœero de asistentes a las lecciones 
y pràcticaa, loa que deseen inscribirse pueden bacerlo del 
10 al 30 de Septiembre en la Seoretarfa de] la Escuela de 
de Medicina legal, situada en la Facnitad de Medicina de 
Madrid,

Madrid, 26 de Âgosto de 1932.

COLEGIO OFICIAL DE MÉDICOS

En laa elecciones celehradae en este Oolegio de Médicoa 
para cnbrir el cargo de vocal, vacante por lalleclmlento del 
Dr. D. Carlos Picabea, ha raenitado elegido para repreeen- 
tar en la Junta de Gohierno el dletrlto de £1 Eacorial el mé­
dico titular de El Pardo D. Nicolée Mediavilla Real.

Gomo reanltado del pàblico sorteo verificado el dfa 32 del 
corriente, de contormidad con lo diapuesto en la ley de Ba­
sée (Baee 36 del Real decreto de U de Mayo de 1926), y a 
loa efectoB del reparte del cupo annal, aeOalado al Colegio 
Médico por tributaciôn a la Hacienda, fneron elegidoB loa 
eeflores claalficadores aiguientee, représentantes de iae ca­
tegories que igualmente se detallan:

D. Guatavo Pittaluga, primera; D. Germén Aeda Oampos, 
segonda; D. Enrique Carraeco Cadenas, tercera; D, José 
Toire Blanco, enarta; D. Pedro Leôn Garcia, quintaj don 
Alberto Fumagallo Médina, aexta; D. José Garcia del Maso, 
aeita; D. Isidoro Bago Mateos, eéptlma; D. Joaé Barrio de 
Médina, séptima; D. Antonio Fernéndea Cbacôn, eéptiina; 
D. Joaqnln Aleixandre Aparici, octava; D. José Üarbajoea 
Alvarez, octava; D. Arturo Kedondo Carranceja, octava; 
D, Felipe Rodrigo Lavfn, octava; D. Vicente Soldevilla, octa­
va: D, Ricardo Varela Varela, octava; D. Antonio Abrisqne- 
ta Alvarez, D. Enrique Âlcaréz Sénebes, D. Jnan Bonacbe 
ra Lozano, D. Aurelio Capilla de la Rade, D. .Toaé Esteban 
Garcia, D. Francisco Fernândez Garcia, D. José Garcia de 
la Camocha, D. Francisco Garrido Peromartin, D. Francis­
co Lanzas Bércenaa, D. Manael Lusén Linde, D. José Oli- 
veroa Alvarez, D. Lnla Orejae Dlez, D. MarcelinolPinto 
Boieee, D. Luis Pradoa Bertràn, D. Francisco Javier Rincôn 
Lazeano, D. Tireo Rodriguez Garcia, D. Angel Rodriguez 
Jiménez, D. Manuel Rnigômez Vaiaeco, D. Joaquln 6 ama 
Raharro, D. CarloB de San Antonio Lôpez D. Benlgno San- 
g'uénbenito, D, Manuel Sénehez Ooroiia, I). Federico San 
Martin Garcia, D. José San, Romàn Rouytr, D. Vivtorieno 
Vega Haza, D. Eduerdo Vidal Martinez y D. Francleco 
Blanco Arranz, repreeentaii la novena categoria.

Por loa dietritoB rurales: D, Hermenegildo Egido, de 
Ajalvir; D. Manuel Vidal, de]Brea de Tajo; D. Joeé Barja 
Igleaiae, de Brunete; D. Manuel Jiménez Cabrera, de Man- 
zaïieree el Rea); D. Rafaël Lôpez Dieguez de San Lorenzo 
del Eecorial; D Jeeée del Pino, de Vallecae; D. Tireo To- 
rree, dej Valleoas; O- Severiano Santacana,, de* ^arzalejo- 
Eetoe eefiorea repreaentan laa categorlaa primera, seganda 
y tercera.

----
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O oncursos y oposiciones oficiales.

OIRECCIÔN GENERAL DE SANIDAD

UIBVULABaS
Bd camplimiento de lo dispaesto en Orden minieterial 

de eete (echa, por la Direccida general, ee convocan los co- 
rreepondientea concarsoe libres de méritos para la provieiân 
de ias siguientes plazas:

Veinte plazas de mëdicoa ayadantes tieiôlogoa de los 
Dispeneaiios Antitabercnloeoe Centralee de Alicante, Càdis, 
Cornfla, Côrdoba, Càceres, Hnelya, Hneeca, Leën, Mnrcia, 
Orenee, OTiedo, Sevilla, Salamanca, Santander, Santa Grna 
de Tenerife, Valencia, Valladolid, Vitoria, Zaragoza y Za 
inoia,dotadas conel haber annal de 4 .0 0 0  pesetas cadanna.

Veinte plaias de œëdicoe otorrinoIaringôlogOB, para los 
miemoB DiBpenearioB, con >,000 pesetas de dotaciën annal 
cada nna.

Ocho plazae de mëdicoe pediatras de los Dispenearioe 
AatitnbercnloBOB Centrales de Cëdlz, Corufia, Oviedo, San 
tander, Sevilla, Valencia, Valladolid y Zaragoza, con el ha- 
ber de 8 .00 0  peeetas cada nna.

Ginco plazas de mëdicoB encargados de los servicios de 
Laboratorio de los DispenBarios Antitobercnlosos Centra­
les de Cornfia, Oviedo, Sevilla, Valencia y Zaragoza, con 
el baber annal de 3.000 pesetas cada una.

Très plazae de mëdicos radiôlogos para los Dispenearios 
AntitnbercnlosOB Gentrales de Valencia, Zaragoza y 8 evi> 
lU, con el haber annal de 8 . 0 0 0  pesetas cada nna.

La dotaciën de todas estas plasaB eerà abonada con cargo 
al caplcnto 1.‘, articnlo 2.^ partida 12 del Presopnesto vi- 
gente.

Lascondiciones aqneban de sujetarse los citados concur 
Boa B o n  las siguientes:

L ob aspirantes babrAn de ser espafiolee, doctoree 
O licenciadoa en Hedicina, aptoa para el desempefio de 
cargos pëblioos, sin antecedentes penales y  ejercerën la 
profesiën médica necesariamente en la provincia a qne pet- 
tenezca el Dispensario a onya plaza aspiran.

2.S El nombramiento serA de carActer temporal, con 
validez de an aâo, podiendo renovarse por igaales pério­
des de liempo si la conveniencia del servicio lo exige, 
pievios informes favorables del inspecter provincial de Ba- 
nidad y del jefe del Dispensario.

8 .a Las instancias se entregarAn en el Begietro general 
de esta Direcciën general en el tërmino de qnince dlas bA 
biles, a partir de la apariciën del présente annneio en la 
O a c e ta  de  M a d r id , debiendo ir acompafiadas de los signien- 
tes doenmentos:

a )  Partida de nacimiento, debidamente legalizada, si estA 
expedida fnera del territorio eometido a la jarisdicciën de 
la Andiencia territorial de Madrid.

h) Titnlo de doctor o licenciado en Medicina, o testimo- 
nio notorlal del miimo.

e )  Oerti&caoiën facnltativa, de fecha corriente, en la que 
se aoredite la aptitnd fleica del aspirante parael desempeUo 
de cargos pëbIteoB.

d) Oertiflcacién negativa del Begietro Central de Pena- 
doe y Rebeldes.

e) Oertiflcaciën del Coleglo Médioo rsspectivo, en la qne 
se BCredite el ejercicio de la profesiën en la provincia a que 
pertenece el Dispensario a cnya plais se aspira.

/ )  Toda claae de doenmentos, trabajoa, pablicaoiones, 
etoëtera, acreditativos de loe mëritos qne alega el aspirante.

4.* Los Tribanales qne bsbrAn de juzgar eetos conccr- 
SOS eetaràn constitnidoa de la signiente maneta:

Primero. Mëdicos ayndantes tieiëlogos.
Présidente, D. Antonio Ortiz de LandAznri, director de! 

Preventorio InfantU de Gnadarrama; vocales: D. Pedro Zsr- 
co Bohorqnes, director del Sanatorio de Valdelatae, y doD 
Carlos Dlez FernAndea, director del Dispensario Antitnber- 
onloao del diatrito de la Univereidad de Madrid.

Segnndo. Mëdicos otorrinolaringëlogos.
Presidents, D. Adoifo H Î D o j a r  Pons, de la BsDeflcenciH 

provincial de Madrid; vocales: D. Enrique Ager Maguerzs y 
D. lldefonao Gras Carrasco, especialista de loa Dispenearioe 
Antitabercnloeoe de Madrid.

Tercero. Mëdicos pediatras.
Presidents, D. Jnsn Bravo Prias, jefe de la Secciën de 

Higiene Infantii de la Direcciën general de Sanidad; voce 
les: D. Felipe Gëmes Pallete, director del Preventorio In 
fantil de San Rafael, y D. Bicardo Garelly de la OAmare, 
pediatra del Dispensario Antitaberculoso del distrito del 
Hospital, de Madrid.

Onarto. Mëdicoa encargadoe de Laboratories.
Présidente, D. Sadl de Bnen Losano, inspecter générai 

de Institnciones Sanitarias; vocales: D. Jesës Jiménez de la 
Régnera, médico encargado del Laboratorio del Hospitai 
Nacional de Enfermedades Infecciosas, y D. Vicente de la 
Faente Hita, médico del Dispensario Antitaberculoso del 
distrito, de Madrid; y

Qninto. Mëdicos radiëlogos,
Presidents, D. Jnlio Oreneanz Taronji; vocales: D, José 

Mifiana HernAndez, radiëlogo del Sanatorio Antitnbeicntos.i 
de Lago, y D. Antonio Mat Gil, radiëlogo de los Dispensa 
rios Antitabeicalosos de Madrid.

ë.s Terminado el plazo de la admieiën de instancias, se 
constituirAn los Tribunales qne ban de jnzgar los distintoif 
concarsOB, y nna vez valorados los méritos de los aspiranten 
elevarAn a esta Direcciën general propnesta nnlpersonai 
para cada nna de las plazas convocadas.

6 .  ̂ Los falIoB de los Tribunales son ioapelables.
7. '  El expédients de loe conenrsos comprendidos eu 

esta convocatoria, serAn infotmados por el Consejo Nacio- 
nal de Sanidad, desde el pnnto de vista de la legalidad de 
los trAmites segnidos.

Lo que se bace pdblico para general conocimiento.
Madrid, 18 de Agosto de 1932.— El director general, 

P. D., S a d i  d e  R H en.— (Q a c e ta  del 26 de Agosto.)

En onmplimiento de lo dispuestu en Orden ministerlBi 
de esta fecha, por esta Direcciën general ee convoca a con 
cnrso-oposiciën libre para la picvisiën de las plazas de jefe:< 
de las Secciones de Boengenenrieterapia, de Medicina, de 
Oirugfa y de Investigacionee Quimicas, vacantes en el Ine- 
titnto Naoional del CAncer, dotadas cada nna de ellas con el 
haber annal de 9.000 pesetas, con arreglo a las aiguientee 
normae:

1.* Los aspirantes babrAn de ser espafioles, mëdicos los 
qne aspiren a las très primeras vacantes, y para ta de Inves 
tigacionee Qnfmicas podrAn ser mëdicos, farmacënticos, 11- 
oenoiadoB y dootoree en Ciencias Quimicas o ingenieros in­
dustriales, aptos fisicamente para el desempefio de cargos 
pùbiicoe en relaciën con el que baya de desempefiar, y sin 
antecedentes penales.

9.* Los aspirantes preeentarAn, dentro del plazo de qnin- 
ce dias a partir de la pnblicaciën de la présente convocato 
ria, ans instancias en el Regletro general de esta Direcciën,

especifii 
loe eign

a )  P 
sido ex] 
cia de i

b )  T 
o) O

empefio
d) C 

les y Be
e) T  

acredits
8 .‘ I 

siciones 
Secc: 
Près 

director 
Kecaaen 
Botellsj 

Secci 
Près 

director 
Marafiëi 
Ileinani 

Seooi 
Près: 

director 
ual Pnj 
Ansart; 

Sacci 
Preei 

'lirector 
Madinai 
ris Bies 
cbsno.

4.a g 
dicado a 
tener he 
empeilai

6 . ‘ I
respeoti'

a )  K  

Rusiën d
b) B 

lata pan 
tado acti 
biologia

e j E; 
de darse 
to del cc 

d )  B 
«.• t  

loradoB I 
propnesl 
cotrespo

7. » i  
metido t 
diéndoec

8 . » I
et acto d

Lo Cl

P. D„

Ayuntamiento de Madrid



EL 8I»L0 MEDICO

le concar-

irector del 
Pedro Zar- 
tae, y  doD 
Intitnber-

oeficeociH 
aguerzB y 
ipenBarioe

Jeccido de 
lad; voca 
ntorio Id 
\ Càmarti, 
etrito del

If genetai 
énec de la 

Hospital 
m te de la 
ioloBO del

i: D, José 
bercolos.i 
Dispensa

BDCias, se 
distintoa 

ispiranten 
li Personal

B.
ididoB eu 
jo Naaio- 
;alidad de

nto.
' general,

liniBteriB]
)ca B con 
18 de jefea 
dlcina, de 
en el Ina- 
llae con el 
ligaientee

idicos loa 
de Invee 
nticos, li- 
nieroa in- 
de cargos 
Bar, y sin

)d e  qnlu-
>nTocsto
)irecciôD,

eepeclficando la Seccidn a qne aepiran, y acompafiadas de 
iO B  eigoientes docnmentos:

a )  Partida de naciniento debidamente legalisada, ai ha 
aido expedida en territoiio qne no esté dentro de la Aodien- 
cia de Madrid.

b )  Titnlo profeeional o certiflcaoidn notarial del miemo.
c) CertiflcBciôn lacnltatiTa de a p t i t n d  fieica para dee- 

empefio de cargoe p d b l i c o B .

d) Certiflcacidn negaiiva del Registro Central de Pena­
les y Rebeldea.

e) Toda claee de docnmentos, pablicacionea y trabajoe 
acreditativoe de loe méritos qne alegne el aspirante,

3. Lob Xribnnales que ban de jnigar los concnrsoe-opo- 
aiciones, Berdn los signientes:

Seccidn de Boengencurieterapia:
Présidente, el director general de Sanidad; vocales: el 

director del Inetitnto del Càncer y los Dresl D. Sebastiàn 
Kecasens Giifol, D. Mannel Varela Redio y D. Jnliàn Ratera 
Botella; snplente, D. Santiago Ratera Botella.

Secclén de Medicina:
Présidente, el director general de Sanidad; vocales: el 

Jirector del Institato del CAncet y los Dres. D. Gregorio 
Marafibn PoBadillo, D. Mannel Tapia Martlnes y D. Teôfilo 
Fernando Ortega; saplente, D. Antonio Dnqne Sampayo,

Seooidn de Oirngla;
Présidente, el director general de Sanidad; vocalee: el 

director del Institato del OAncer y los Dres, D. Ledn Garde- 
liai Pajals, D. Pedro Oifaentes Diaz y D. Manuel Baetoe 
Ansart; eaplente, D. PlAcido GonzAlez Daarte.

Ssccidn de Investigacionea Qaimtcas:
Preeidente, el director general de Sanidad; vocalee: el 

director del Institato del CAncer; y los Dres, D. Aatonio 
Madinaveltla Tabayo, D. Jaan Negrin Ldpez y D. JoeéMoo- 
riz Biesgo; eaplente, D. Nicasio Laengo y Martin Oorro- 
chsno.

4 , a Se considerarAn méritos prefeientes el baberse de- 
dicado a la inveetigacién de Isa dieciplinaa correepondiente.<, 
tener bêchas pablicacîones de mérito cientiflco y haber des- 
Hinpefiado con eficacia el cargo de ayndante del Institato.

6.* Los ejercicios de oposiciôn serAn acordados por los 
reapeotivOB Tiibanales, dentro de las sigaientee normas:

a )  Ëxposicidn de los trabajoe cientlâcoa originaies y dis 
Rosién de ellos por los aspirantes. -

b) RelaciCn de an trabajo en el qne, con libertad abeo- 
lata para la docameotaciôn bibliogrAflca, se exponga el es- 
tado actnal de an problème relacionado con la cllnica o la 
biologie del cAncer.

e j Exposicidn por escrito de la orientacidn qne babrla 
de darse a la iovestigacibn cancerolégica en la Seccibn obje- 
to del concnrso.

d )  Resolaclân de nn problème técnico.
3,* Una ves terminados loa ejercicios de oposicién y va- 

loradoB loe méritoj de los aspirantes, cada Tiibanal elevarA 
propnesta nnipersonal para ocnpai la plasa de la Secciân 
pprrespondiente.

7.5 El expediente de loa concnrso oposicionee serA sn- 
metido a informe del Coneejo Nacional de Sanidad, proce- 
diéadoae despnés al nombramiento de los designados.

8 .5 Los aspirantes entregarAn 2 6  pesetas en metilico en 
si acto de presentaciéa de instaociae.

Lo que se hace pâblieo para general conocimiento.
Madrid, 24 de Agosto de 1982.— El director general, 

P. D,, 8 a d i  de  B u e n .  (O a e e ta  del 27 de Agosto.)

S E C C I O N  O f I C I A L

M1N18TE1UO DE LA UOBEKNACiON

R e g la m e ttto  de  la  E se u e la  N a c io n a i de  S a u id a d  (1)
Art. 18. Los profesores numerarios de la Escuela serAii 

elegidoB mediante concureo o concarso oposiciôn libre, 
siendo preferidoe, en igaaldad de condioionee, loa pertene- 
oientee al Cnerpo de Sanidad Nacional, eiendo la Junta Rec- 
tara presidida por el director de la Eecaela, la qne habrA 
de jnzgar dicbo concnrso y proponer el nombramiento a la 
Saperioridad.

Los profesores qne pertenezoan al Oaerpo de Sanidad 
Nacional no podrAn rennnciar a ans cargos de plantllla, cosu 
do loe regenten en Madrid, pndiendo, sin embargo, disfru- 
tar loe emolnmentos qne les correspondan ,eu concepto de 
indemniiaciôn. El nombramiento de profesores, oomo el de 
director, eerA por cinco afloa.

Art. 14. El director de la Eecaela Nacional de Sanidad 
no podrA ejercer otro cargo dentro de la organizaciôn de ta 
Sanidad pôblica nacional; dedicarA la mAxima parte de sa 
actividad a esa fnnciôn directora; gozarA del sueido o in 
demnizaciôn que tenga asignado al cargo en los Presupnes- 
tes del Eatado.

Art. 16. La Eecaela Nacional de Sanidad tendrA an ee- 
cretario, caya misiôn aerA la direcoiôn y ordenaoiôn de los 
trabajos de ofleina y la direcciôn de los servicioa intecioree 
de la Escaela; serA nombrado por el mismo procedimiento 
qne los profesores; disfratarà de igoal gratiflcaciôn que 
elloe; perteoecerA forzoeamente al Oaerpo de Sanidad Na­
cional y formarA parte de la Janta Rectora.

Art. 16. U do de los profesores serA nombrado por la 
Janta Rectora Biblotecaria y se oenparA de la formaclôn de 
nna Biblioteca sanitaria. Otro profesor tendrA a en cargo el 
Mnaeo, al caal se adecribirA nn funcionario que ejersa las 
fnneionee de conservador.

Art. 17. AdemAs de los profesores nnmerarios, la Junta 
Rectora propondrA cada afio a la Saperioridad loe profeso- 
ree agregadosqne se preciaen para las ensefiaosas del carso 
referentes a materias mny espeoializadae dentro de cada 
disciplina, caya extensiôn no précisé el nombramiento de 
un titnlar. Estos profesores agregados serAn retribnidoe por 
cada lecciôn explicada, sin asigaarlea an sneido annal.

Art. 18. ExistirAn en la Escaela de Sanidad profesores, 
ayodantes encatgados de aoxiliar a loa titnlares en sus 
trabajos tanto teôricos como prActicos y de sabetltairles 
oaando ses necesArio, no pndiendo ser nunca en ndmero 
enperior al de aelgnataras. Los profesores ayndantes serAn 
nombradoB por la Direcoiôn general de Sanidad previo oon- 
cnrso 0 coDcnrao-oposiciôn libre, jnzgado por la Junta Reo. 
tort, teniendo en caenta [méritos y aervicios preitados y 
dando preferencia, en igaaldad de condictones, a los médi - 
COB del Onepo de Sanidad Nacional o a loa oSciales eanits- 
rioe salidos de la Escaela.

Art. 19, La Janta Rectora propondrA annalmente el pre- 
enpaesto de la Escuela Nacionaj de Sanidad, que elevarA a 
la Direcciôn general de Sanidad para su aprobaciôn, Los 
profesores qne por negligencia, abandono a otras cansas 
jnetiScadas no merezean la conSanza del Glaoetro de profe 
Bores, podrAn ser separados de sa cargo docente cuando lo 
acQsrde el Glaoetro, con el ndmero mlnimo de dos teroeras 
partes de loe votoe de los profesores qne lo coDstitnyan.

(1) «l adm^ro ̂ 06.
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Art. 2 0 . Lob profesorea titaUree, aa( como loa ayadan- 
tea, no habràn de limitaree al deaempefio de eae foncionee 
docentes en coanto a la estricta labor didàctica, eino cola- 
borar en todas las iniciatÎTas de la Direcciôn, aprobadas 
por la Jnnta Rectora, para afianzai el caràcter cientfBco de 
laB enaefianzas y ios medios técnicoe con qae ban de darse, 
as! en las diatintae institaciones de Madrid como en Ios via- 
jeB de pràcticaB.

Art. 2 1 . La Direccidn de la Eecnela, previo acnerdo de 
la Janta Rectora, podrà proponer a la Saperioridad para 
qne ésta acnerde el nombramiento de Ios anziliares tdcni- 
cOB y snbalternoB que aean indiepensablea para el bnen fnn< 
cionamiento y rendimlento de bd mislân.

III.—D« loB a lum noa .

Art. 2 2 . La Direcciôn general de Sanidad fljarà anaal- 
mente el ndmero de alumnOB que se admltirân en loB carsOB 
geoerBlea en armonfa con la capacidad de la Escnela y las 
necesidades de la Sanidad del Eetado.

Art. 23. Tranecarrido an mee de ptaao de la convocato- 
ria, la Jnnta Rectora ezaminarâ Ios ezpedientea de Ios as- 
pirantes, y si ezcedieran de las plasas ananciadas, veriflca- 
tÂ nna seleccidn, en primer tdrmino,'mediante nn ejercicio 
de cpoeiciôn escrito o pràctico referente a loe conocimien- 
tes fundamentalee de la Higiene y, desde Inego, atendiendo 
también a loe mérites y circiinstancias eignientes, sin qne 
el orden signifiqne preferencia:

Edad (qne no podrà ezeeder de Ios treinta y cinco 
afioe).

Trabajoe realizados en materiae sanitarias.
Ezpediente académico de bachillerato y oniTeraitario.
Trabajos pablicadoB sobre materiaa sanitarias. Piebas 

de orientacidn profeeional, si es qne exiaten.
Eatndios en el extranjero.
Idiomas qne poeee.
OtroB antecedentes personales.

Art. 24. Lob alnmnos satisfaràn la cantidad de 260 pese­
tas annales en calidad de matricula. La Jnnta Rectora po­
drà modificar la cuantla de la matricnla; pero necesitaià 
para ello previa antoriEaciôn de la Ditecciôn general de 8 a- 
nidad.

Art. 26. La Jnnta Rectora de la Escnela propondrà 
a la Saperioridad el ndmero de alomnos que a en jnicio 
y por en posicidn econémica deban dlsfrntar de plazas 
gratnitae, y qne en todo caeo no pasarà del 1 0  por 1 0 0 , pn- 
diendo acordar, en casos eepecialee, becas a alnmnos sin 
medios para sosteneree en Madrid,

Art. 26. La falta de asistencia datante qnince dlas a la 
Eecnela, sin causa juetlGcada, llevarà consigo la pérdida 
del cureo y, por tanto, la imposibilidad de lograr el diplo- 
ma de aptitad.

S) lae faltas faeran por uansae plenamente justificadas y 
paeaeen de qoince diae en cada nno de loa dos primeros 
trimestres o dies en el àltimo trimestre, Ios alnmnos ten- 
dràn dereebo a continnar ens eetndios en la época corres- 
pondiente del siguiente cnrso baeta obtener el oportnno 
certificado si la opiniôn del Otaustro es favorable.

Art. 27. Lae prnebas ânales del cnreo se veriScan agrn- 
pandu las asignalnras y constituyendo nn Tribunal que 
jutgne los ejercicioB propnestoe como materia de examen y 
qne seràn preferentemente pràcticoe.

Art. 26. Loe profesores propondràn a la Jnnta Rectora 
Ios temas y ejerclcioe qne ban de servir para el examen, y 
Ios Tribnnales daràn a cada alnmno la pantnacién qne se 
dérivé de sa actnaciôn y qne elevaràn a la Direccién de la

Escnela p a r a  qnb la Secretaria l a s  haga constar en el ezpe- 
diente P e r s o n a l  de cada alumno.

Art. 26. El médico alumno qne resnlte enspenso en al- 
gnna de las prnebas de fin de curso, perderà todo derecho a 
recibir et titnlo de aptitud en el cnrso correspondieote, no 
pudiendo repetir màs qne an solo cnrso.

Por acnerdo del Cianstro y también por e) de las dos 
terceraa partes, podràn set ezpulsados de la Escnela aque 
Iles alnmnos qne por sa comportamiento esrolar se estime 
que no deben continnar en la miema.

IV. S d a c io n e s  con  o lr o i  CentrcB.

Art. 80 Siendo el caràcter de la ensefianza esencial- 
mente pràctico, la Escnela Nacional de Sanidad establecerà 
relacionee estrechas, a los efectos pedagôgicos, con todos 
Ios centres sanitarioe de la oaoiôn y mny especialmente con 
los signientes, conforme a lo indicado en el apartado a )  del 
art. 1 .0;

Inetitnto Nacional de Higiene.
Hospital Nacional de Enfermedades Infeociosas.
Escnela Nacional de Pnericultara,
Dispenearios y Sanatorios antitaberrnloeos.
Diepenearios antivenéreos.
Inetitnto Antipalâdico de Navalmotal de la Mata y Dis 

pensarios antipalûdicos.
Inetitnto Nacional del Càncer.
InetitutoB provinciales de Higiene.
Departamento de Eetadistica Sanitaria.
Inspecciones'sanitariae de pnertos y fronteras.
También establecerà relacionee con los organismos de- 

pendientes de los Ministerios de Instrucciôn pdblica y del 
Trabajo con sa Escnela Social, indispeneabtes para la orga 
nizacién del cnrso de Higiene industrial y social.

Art. 31. La Direcciôn general de Sanidad gestionarà de 
Ios Ministerios correspondientes la asistencia a cnrsos es- 
peciales de la Escnela, de aquellos fnneionarios que con 
venge tengan ciertos conocimientos de Sanidad.

Art. 82. El director de la Escnela, conforme a lo indica­
do en el art. 6 .°’ de este Reglamento, es el responsable fren - 
te a la Direcciôn general, de la bnena marcha administrati- 
va de la Escnela.

El administrador darà.caenta menenalmente del estado 
de Oaja, de las obligaciones contraidas y de las disponibi 
lidades de los londos de la Escnela al director de la miema, 
y reeponderà ante él y ante la Jnnta Rectora de la inver- 
eiôn adeenada de loe importée correspondientes, no aôlo a 
los capltnlos 0 artlcnlos detallados en el presapuesto del 
Eetado, sino también a loe del presapnesto especial apioba 
do por la Jnnta Rectora y  por la Saperioridad, en qne han 
de especificaree todae loe partidas. Para qne las inversioneti 
de fondoB se ajusten eiempre a las partidas establecidas de 
antemano en lo qne corresponde a loe créditoe del Estado, 
el director y el administrador cnidaràn de dar, de comùn 
acnerdo, las disposicionee oportnnas.

Art. 38. Por el Ministerio de la Gobernaciôn se dictoràn 
enantae diepoBiciones aean precisss para la ejecnciôn y 
cumplimianto de este Reglamento. qnedando desde Inego 
derogadae enantas otraa se opongan al miemo.

Dado en Madrid a 3 de Jnnio de 1682.—A ’ice to  A lc a lo  
Z a m o r a  y  7orr«t.—El minietro de la Oobernaciôn, Sa n tia g o  
C a a a res Q u iro g a . ( d a c e ta  de) 16 de Jnnio.)
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D ip lo m a  de  E n fe r m e r o  P»iq;M âtrico.

0BDB5

Vista la instancia piaaentada por ioa médicoa, director y  
eubdirector del Manicomio provincial de Valencia, en aà- 
pliea de qae ee ampKe lo preceptaado en el aparlado 3.* de 
la Orden del Miniaterio de la Goberoacidn de 16 de Mayo de 
1932 (inaerta en la Q a c tta  de 20 de Mayo), en el aentido de 
ioclnir el lliatiito univeraitario de Valencia entre aqnelloa 
alli fijadoB, en Ica caalea ae conatitniràn, anualmente, Ioa 
Tribanalea qae habràn de josgar Ioa exâmenea para la ob. 
tenciôn del Diploma de Eofermeio Paiqaiàtrico,

Este Miniaterio, a propaeata de la DirecciOn general de 
l^anidad, y viato el informe del Conaejo Saperior PaiqniA- 
trico, ha tenido a bien diaponer:

Qae el art. S.o de la Orden de este Miniaterio de 16 de 
Mayo de 1982, qaede redactado en la aigniente forma: tPara 
obtener el Diploma de Enfermero PeiqaiÂtrico, aer& preciao 
preaeotarse s  Ioa exàmenes qae ee verificarén, annalmente, 
en Ioa Dietritoa aniversitarioa de Madrid, Barcelone, Gra- 
nada, Santiago y Valencia, ein perjnicio de qne paeda am- 

tarae a otraa poblacionea, por acaerdo del Coneejo.»
Lo qne participe a V. I. para sa conocimlento y efectos. 

. ^drid, 19 de Julio de 1932.—P. D., M . P o ê c a a .—Seflor di­
rector general de Sanidad. ( Q a c t ta  del 26 de Jalio.)

A hriendo  conewreo e n tre  m id ieo »  eepaftolee p a r a  la  p ré se n ta -  
e ién  d e  un te x to  q u e  se  a ju s te  a l  p r o g r a m a  q u e , p a r a  la  ob 
te n d o n  d e l  t i t id o  de  e n fe rm e ro  p s iq u iâ tr ic o ,  q u e d d  f ifa d o  en 
ta  *O a ceta »  d e  2 0  d e  M a y o  de  1 9 32 .

ORDBN

Para mayor preciaidn en ioa eatadioa para la obtenciân 
del tltalo de enfermero peiqaiàtrico, de acaerdo con laa 6r- 
denes del Miniaterio de la Gobernaciôo, apareddaa en la 
Qaeeta de 20 de Mayo de 1932, aegdn informe del Ooneejo 
Superioi Paiqniitrico y de acaerdo con lo propnesto por la 
Direccidn general de Sanidad,

Este Miniaterio ha tenido a bien diaponer lo aigniente:
1. Ç Se abre un concorao entre médicoe eapaBolea para la 

preaentacidn de un texto qne ae ajuste al programa qae, 
para la obtencidn del tltalo de enfermero paiqniàtrico, qne- 
d6 fijado en la G a c e ta  de 20 de Mayo de 1932.

2. ” Lob originalee deberdn preaentarae en coartillaa eacri- 
taa a ra&qnina por nn aolo lado.

S.° El nùmero de pàginae impreaaa del libre no deberâ 
ser mayor de 100 ni menor de 300, formato en caarto.

4.° Loa originalee deberân ir en sobre cerrado y  lacrado» 
con an lema, qne eerl reprodneido en nna hoja qae lleve el 
nombre del aator y qae se inclairà en otro aobre, igualmen- 
te lacrado. Serân enviadoa a nombre del presidents del Oon - 
aejo Saperior Psiqniàtrico, Direccidn general de Sanidad.

El plaso para la presentacidn de originales expira el 
31 de Diciembre de 1932, a las doce de la noche.

6° Loa textes serin caidadoeamente estndiadoa por ei 
Conaejo Saperior Psiqniitrico, qoe someteri sa fallo a la 
Cireccidn general de Sanidad, indicando qaé original se 
ajaata mis al tipo y normaa de enaeDania qae ee deaea para 
loa enfermerOB pBiqaiàtricos eapaBolea.

7.° Este fallo ae bari pdblico en la G a ceta  de  M a d r id ,  
declarindoae al texto eiegido «Recomendado y reviaado por 
el Conaejo Saperior Paiqaiitrioo», entendiéndoae, no obs- 
i^ute, qae no coostitniri texto oficial o obligado. El aator 
recibiri an premio de 6 0 0  pesetas.

S-* Gada très aflos se renovarin eetoa conearaop, para

conaegair qne el texto aprobado ae m antenga a nivel de las 
dltimas adqaiaioioneB pBiqniitricss.

9.0 Los originalee no premiadoe podràn eer recogidos 
por sua autorea en la Secciôn dePsiquiatrla e Higiene men> 
tal de la Direccidn general de Sanidad, a partir de la fecba 
de la pnblit.aoi6n del fallo en la Q a eeta .

Lo que de orden ministeriel digo V. T. para au conooi- 
miento y efectos. Madrid, 1  de Julio de 1032.— P. A., M . P a s -  
cua.—Sefior director general de Sanidad. (G a c e ta  del 6 de 
Julio de 1932.)

UIRECCIÔN GENERAL DE SANIDAD

E tn b le tn a s  d e  la  S a n id a d  N a c io n a l.

Habiendo aargido alganas diferenciae de oriterio reepec. 
to al nso del emblema de la Sanidad Nacional en loa nnifor- 
mea del peraonal de todo orden que contribnye a este aer- 
vicio,

Eata DIrecciôn general ha diapaeato lo eigulente:
Todo el Personal dependlente de este Oentro con dere- 

cho a naar el nniforme, oatentari en él el emblema de la 8a- 
ntdad Nacional, cou las eigaientes diferencias:

a )  El Personal (acnltativo uaari el emblema sobre fondo 
asnl tins obscaro.

b) El P e r s o n a l  administrative eanitario, sobre f o n d o  

veide.
e )  Sobre fondo rojo el personal de miqainas y, en gene­

ral, de eervicios mecinicos; y
d )  Sobre fondo amarillo losceladores sanitarios de pner- 

tos y froQteras y. en general, el reato del personal técnico 
aaxiliar eabaltemo.

Ademia del diatintivo qoe aapone el color del fondo so 
bre el qne ha de ir el emblema, aearàn los maquinietas ti- 
tuladoa, fogoneros habilitados por la antorldad de Marinay 
los antorizados por la miema para el msnejo de motores de 
explosidn, nn gal6n dorado, en forma de àngnlo agudo, oon 
et vértice saperior colocado en la parte media del braso en 
la manga isqulerda de le americana o guerrera.

Asimiemo los qne realicen fancionee de patrdn de falda 
asardn en la manga isqalerda de en nniforme, y tambidn en 
la parte correspondiente al braso, un galdn dorado recto 
horiiontal.

Lo que se bacs pdblioo para general conocimlento y el 
de los interesadoB.

Madrid, 27 de Agosto de 1932.—El director general,
F. A., Sad*  d e  B u e n ,  ( G a c e ta  del 28 de Agosto.)

PRESIDENCIA DEL C0N8EJ0 DE MINISTROS

DIRECCIÔN GENERAL DE NARRUECOS 
Y COLONIAS

CONCUBSO

Por el présente se annneia a concurso la provisidn de 
très plasaa de médicoe de Sala con destine a los Hoapitales 
civiles de la Zona de Protectorado de Eapafia en Marroeoos, 
dotadas con ei baber anual de 3.000 pesetas de sueido y 
otraa 8.000 de gratificacién, con arreglo a las bases qne te 
detallarén en el B o le l in  O fic ia l de la mencionads Zona de 
fecba 25 del corriente.

Madrid, 21 de Agosto de 1932.—El director general, A n  
fo n io  C dnovas.

Ayuntamiento de Madrid



264 EL SIGlvO MEDICO

MINI8TE1U0 DE .TÜ8TICU

SUBSECRBTARIA
A ttu n c io  (le p ro v i$ ià n  de  la s  in d ie a d a s  p la za s  de  m édicos  

fo ren ses.

Creadas por Decreto de 23 de loa corrieutes 17 p)asas de 
raédicoa forensea adeciitoe a loe nQe70e Jazgadoa de Madrid 
y Barcelona y dispooiéndoBe ea el art. 6 .** de dicbo Decreto 
que mientraa eeaa provistas en propiedad en la forma qne 
oorreaponda procédé eu deaempeGo interinamenCe por loa 
actnalea médicoa foreoaea aobatitutoa de laa raeacionadaa 
capitalea que lo aoliciten, ae anancia la proviaiôn de dichaa 
plasae, de conformidad cod  lo preecrito eu la ezpreaada dis* 
poaicidn.

Loe eeGorea aepirautea preaeutardn aoa iaatanciaa acom- 
paGadaa de la certiflcacidn de poaeeiân en dlcho cargo, di- 
rectamente en la Snbaecretarla de eate Uiniaterio, en el 
plaao de qulnce diaa, a conter desde el eiguiente al de la 
pnbllcaciôn de eate annncio en la Q a c e ta  d e  M a d r id .

Madrid, 26 de Agoato de 1932.—El enbeecretario, L é o -  
p o ld o  G . A ln s .  (G a c e ta  del 28 de Agoato de 19.S2.)

G A C E T A  D t  L A  S A L U D  P U B U C A

Eetado saoltarlo de Madrid.
AUura barométrica mAzima, 708,6; Idem m l n i m a ,  

703,6; temperatur» niAxima, 32',ô, idem m i n i m a ,  18°,2; 
vIentOB domlnantea, KE.

En la présente aemana ae han dado algunos casoa de 
ictericlaa catarralea y  de côllcos hepAticos en las persouas 
qne, aun eataudo afectas de litiasis, se hablau visto mu- 
cho tiempo libres de accidentes agudos.

En los nliioa, la enfermedad tnfecciosa que mAa abuu- 
da es la tos ferina.

C R O N I C  A S

Glro a  nuestros suacrlptores — Ccmo hemos anun- 
ciado por carta tenemoa ya puestaa en circulacién, c o n  
v e u c iv i i e n lo  a l  2 0  d e  S e p l i e m b r e ,  las letraa que abonaràu 
la suacripciôn a uueatra Revista hasta la fecha que en tal 
circular gu iudica.

El extraordiiiavio trabajo que esto représenta nos ha 
obllgado a girnr s6 lo a todos loa seilores cuyoa apullidos se 
uiiuueiitraii compreudfdos entre las letras A-LI (Inclusive). 
Rogamos, pues, eucatvcidRuieiite, abonen nuestros giros, 
y  tODgan présente aquellos que en el trauscurso de loa 
dlas l  al 20 de Septiembre remitieran el importe, que 
uxistirA un cruce entre nnestra letra y el eiivlo de U can- 
tidad que pudiernn remitiruoa por glro postal, cbeque u 
otro medio, Noaotros tendremos muy présente este doble 
abouo, bien para dejarlo a  uuentadel prôziino pago o 
para devolverto, segùn asi lo manifiesten los iiiteresados.

Ashnismo poudremos en circulaciôn e l  1 d e  O a lu b re  
(cou veiicimieuto al dla 2 0  de Uclubre) las letras que 
comprendeu loa apellidos de la M-Z, y  todo ei que desee 
hacer el pago por giro postal se lo agradeceremos, pues 
nos évita gastos y trabajos importantes. Ampliamos el 
ruego a que los euvlos los hagan a n te s  d e  f i n  d e  S e p -  
l ie m b r e .

Toda duda o error que pudiera existir serA debida- 
meute atendido y corregido por la Administraciôn, que 
suplicay sgradece la colabocaciôn de los suscriptores para 
evltar en lo posible las faltas, sieudo lo màs oportuno para 
ello 7 »e/os c o m p r e n d id o s  e n  lo s  a p e l l i d o s  A - I A  e s p e r e n  
la  t e l r a  p a r a  a h o n a r la  y  lo s  c o r r e s p o n d ie n te s  a  lo s  M - Z  
H a g a n  lo s  e n v ia s  p o r  g i r o  p o s t a l  d e n tr o  d e l  n se s  o o r r ie n te ,  
a b s le n iv n d o s e  d e  h a e e r lo  c u a n d o  y a  se  e n c u e n lr e  en ciVcm- 
l a c iâ n  la  le t r a ,  o  s e a  d e s d e  e l  1 d e  O c lu b re .

Laboratorlo Ceutral del Ejérclto. G r u p o  d e  L a  M a -  
ra/ïosa.—>8e anuucia concurso para la provislôn donna 
pla/.a de médico civil para la asisteiicia de la Sociedad de 
Uocorros Muiuos de los obreros de este Laboralorio en La 
Maraûosa (antigua FAbrIca de Productos Quimicos).

Las coudiciones pueden verse todos los dias de nueve 
y media a  una y media eu las oficinas Rouda del Coude 
Dnque, nùm. 2, Madrid.

El plazo para présentât solicitudes termina el dia 29 
del mes de Septiembre.

De la «Gaceta».—25 de Àgosto.—Anunc'ando a cou- 
curso oposiciôn 2 1  plazas de enfermeras visitadoras desti- 
nadas a prestar servicio en los Centios qne se indican.

Vacantes.—Pueden solicitarse hasta el 25 de Sep­
tiembre;

Por antigüedad.
VilIaconejOB de Trabaque (Cuenca). 1.375 pesetas. 
Reoeiu (Santander). 2.200 pesetas.
Cistierna (Leon). 2.750 pesetas.
—Por mérites.
Quesada (Jaèn). 8.300 pesetas.
Huertapelayo (Quadalajara). 1.375 pesetas.
Frumales (Segovia). 2.200 pesetas.
SotodozoB (Guadalajara). 1.650 pesetas.
Pefiarrubia (MAIaga), 3.300 pesetas.
Un médico eovenenado.—Leemos en L a  L ib e r t a d  del 

23 de Agosto: «Zaragoza, 22.—Comunican de Orés que el 
médico titular, D. Joaquln Saled Palmer, de sesenta aâos, 
se persouô con un botiquln, yaque en dicho pueblono hay 
farmada, en el domicilio de la vedna Juaua Atriz Aveiia. 
que se bailaba enferma, y  le recetô un medicameuto.

Como la enferma pusiera cierUa reslstencia a tomarlo. 
el médico, para demostrarle que no le podia hacer dafio 
lo bebiô eu preseuda de ella, y sin duda por ballarse mal 
preparada la fârmula, o por cualquier otro error, a lô  
pocOB momentos et médico se sliitiô graviaimamente en 
ferme y  falleciô inmediatamente.»

Curso de Patologla Médica del Rlflôu.—En el Hospi­
tal de la Santa Cruz y  San Pabio, de Barcelona, Servicio 
de Medidna del Dr. Püsquerdo y  bajo su direcciôn, tendi-o 
lugar este curso en el que colaborarAu los Dres. M. Coru 
châii, L. Guilera, P. Martinez Garda, E. Fernàndez Pe 
Ilicer, F. BordAs, A. Rocha, L. Carrasco, J. M. Siroarro. 
M. Viera, M. CorachAn Llort, P. Tatrés, P. Esquerdo y 
P. DurAn Mundd.

El curso comeuzarA el dia 10 de Octubre y terminait 
el dla 10 de Noviembre.

Las leccioiies serAn diarlas, teuieudo lugar las prActi- 
caa de iiueve a diez eu las Cllnicas, Depai-tamentos do 
Rayos X o Laboratorios, y  las doctrinales de diez a once 
un la Sala de Confereudas.

La matrieula es para médicos y eshidiautes, cuyo im­
porte serA de 50 pesetas para los primeros y  25 peseta- 
para los ùltimos.

El numéro de alumuos serA limitado, reservAndose 
matriculas gratuitas paru los médicos e internos del Hos 
pital que lo soliciten oportunamente al jefe del Servicio.

El plazo de inscripdôn para estos ûltimos se cerrarà 
diez dlas antes del comienzo del Curso.

A los senoroB matriculados que liayan seguido el Curso 
con regularidad y provecho demostrado, les serA entregn- 
do el cortiâcado correspondiente.

Para inscripdones y  progmmas, dirigirse a la Deposi 
taria del Hospital.

Casos de parâllsls Infautil en Palma de Mallorca -
Hau sido deuuudados algunos easos de parAilsis inrantil 
La Sanidad municipal ha comprobado la existeucia de la 
enfermedad y  ba adoptado las oportuiias medidas.

S U L F O B A R I U M  (M »rc* y nombre regl>/r«doa). 
8DLFATO DE BABIO PARA HADIOBOOPIA 

Unico prepertdor en Espslls: DOCTÜR G IR A L  
Caiedritico y Académico.— Atocha, 35.— Tetéf. IO.028.— Madrid. 

Forma emuUionable en M o: 2,9e ptaa. caja de 15e gramoa.
Forma cremoaa: 4,4e ptaa. fraaco de 25e gramoa.

Ambaa formaa: A  gtanel pot kilos.— MueStfaS grUtultaS.

C an su B sta d S  •x tra o tD d »  ra lo aa  de LAPPA BAtOR L., y EataRa esleldai 

L A B O B A T O R IO  6 A M I R . S a n  7 e r n a n d o  .B4. — V a len o la .

jau
Moud
PaenI

Arr
de,
Gni
Oli'
tiag
Pla

SalvRi
Cal
los,
Ole

lU P K B N T A  D EL SUOaSOB DB EMBIQITB TBODOBO 
Q lo riâ tâ  â eS âD tf t de  \ k C eb es* , 1. M ndrid . T eld fooo  70486-
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Besadie, Berredo, Butajeiros, Brdn- 
tega, Brocoe, Caimoega, Eidéu, Espe 
rente, Ferreirop, Qnrgaeiro, Merlin. 
Orrea, Ramil, Santa Oomba; Sejo, Tra 
bancas, Val, Ventosa, Vilarifio y Sesto 

Lalln (Albarellos, Alemparte, Âlperiz 
Anseàn, Anso, Barcia, Bendoiro, Ber 
mee, Botoa, Bneto, Cadrén, CampO' 
sancos, CangBB, Castro, CatasOe, Cello 
Cereio, Criatimil, Doade, Donramiro 
Donsidn, Eibo, Filgueira, Fuenteca 
baloe, Galegoe, Geata, Goyde, Gresan- 
de, Lalln, Lebozàn, Lodeiro, Loadn. 
Maceira, Madtifiàn, Meijome Monei- 
jas, Mnimenta, Noceda, Patio, Pal 
mûn, Parada, Pena, Prado, Rodla, San 
tieo, Sello, Sotolongo, Val, Villanueva
Villatruge y Zobra)..............................

Kodeiro (Alceme, Arnego, Asperuiu, Ab. 
San Juan de Camba, San Salvador 
de Caraba, Santa Enlalia de Camba, 
Carboentee, Fafiâu, Quillar, Negrelne, 
PedrOBO, Peecoao, Fortela, Rio Riobô
Rodeiro, Salto, Senra y Vilela)...........

Silleda (Abadee, Aneemil, Breijae, Car 
boeiro, Cerbafla, Cira, Cortejada, Cba 
pa,I)ornela8 , Eecuadio, Fieatraa, Ges 
toeo, Graba, Lamela, Laro, Manduas, 
Matgarid, Martije, Moalde, Negreiioe. 
Ocaetro, Olelroa, Parada, Pazos, Pi 
Ûeiro, Ponte, Refojos, Relias, Saidrea, 
Siador, Silleda, Taboada y Villar)..

POENTSaBEAS

Las Nieves (San Pedro de Bitallanes, 
Santa Eulalia deBatalianes, Ceideira, 
Lifiaree, Nievee, San Oipriàn de Ri 
barteme, San José de Ribarteme, San­
tiago de Klbarteme, Robiés, Setados,
Taboeja, Tortoreoe y Vide).................

Mondarii (Frades, Qargamala, Longa 
lee, Meiroi, Mondariz, Monriscados,! 
Portela, Queimadeloe, Biofrfo, Saba-'
janee, Tonton y Vilar).........................

Mondariz Balneario................................
Paenteareas (Angoares, Arcoa, Areas, 

Arnoso, Bugarln, Celeiroe, Ciietlfia- 
de, Cumiar, Fontela, Fozara Guinzo, 
Quillade, Gulanes, Moreira, Nogneira, 
Oliveira, San Mateo de Oliveira, San­
tiago de Oliveira, Padrones, Paredes, 
Plas, Prado, Piienteareas y Rivadetea) 

Salvatierra de MiBo (Aljàn, Arantey, 
Cabreira, Corzanes, Fiolledo, Forne 
los, Leirsdo, Lira, Lourido, Meder, 
Oleiros; Pesqneiraa, Porto, Salvat e- 
tra, Sotolobre, Uma y Vilacobas).......

Kdinero
de

p l e u e .

Categorla
qne

ae le aa'gna.

UCNIOIPIOS
QDK INTE9BAN KL PARTIDO

FAZTCDO JUniQIAL

Kùmero
rld

plllIftS,

RRDONDRLA
Fornelue de Montes (Oalvos, Estacae 

Fornelos de Montes, Laje, Oitaven
a.* Traapielas y Ventln)............................

Mon (Cela, lîorneas, Guizlku, Loureilo 
Mos, Pereiras, P e te lo s , Sagnifleda

2

Taineiga y Torroso)............................
Pazos de Borben (AmoeOo, Borbeii, Ce- 

peda, Hermida, Junqueitas, Mosooso
Nespereira y Pazos)............................

Redondela (Oabeiro, Cedsira, Cssaiiiea, 
Gliapela, Negros, Quintela, Reboreda, 
Redoniela, V illav ie ja , Sajamonde,

1

Trasmafio, Ventosela, Villar y Vlao.. 9
Sotomayor (Arcade y Sotomayor)........... l

l.a Tùy
El Rosal (Riras, Rosal, San Juan de Ta-

bagôn y San Mignel de Tabagén). . . .  
La Guardia (Camposancos, La Guardia

2

l.a
y Saicidos)........................................... 2

Oya (Burguelra, Luiireza, Mougas, Oÿa,
Pedorues y Villadesusn)............... ; , ,

PorrlQo (Aiios, Budiflo, Cane Cheolo, 
Mosendo, Pontallas, Portifio y Tor

1

1 .*

neiros)...................................................
Salceda de CaseUs (Budifio, Eudenza, 

Parderrubias, PicoBa, San Jorge de 
Salceda, Santa Maria de Salceda v

2

Soutelo).................................................
Tomifio (Anioriu, Barrantes, Curtas. En 

tés, Figueiro, Forcadela, Goyén, Pin 
zas, PiSeiro, Sobrada, Taborda, San 
Salvador de Tsbra, Santa Maria de

1

Tebra, Tomifio y Villamaén).............
Tdy (Areas, Blsdranes, Oaldelas, Gui- 

llaray, Malvae, Maramds, Pazos de 
Reyes, Pesegueiro, Rnndufs, Rebor

8

2 .‘ danes, Rivadelonro y Téy).................

VIOO

2

2 .* Bayona (Baliifla, Baredo, Bayona, Brie
2 ,* sar y Ramallosa)..................................

GoDdomar(Borrelros, üuuiio, Ubalu, Uo- 
nas, Gondomar, Mafinfe, Morgadanes,

2

Peliieiros, Villaca y Vinoios).............
Lavadores (Beado, Bembibre, Cabrai, 

Caudeéo, Lavadores, Tels, Vatlada

2

res V Zamames).................................. 8

l.a Nigrén (Camos, Obandrebrito, Nigtén,
Panjén, Priegue y Ratnoea y Pareda). 

VIgo (ComeaaOa, Oorujo, Ooya, Fteljel 
ro, Matamà, Navia, Oya, San Simén, 
Sàrdoma, Sayaoes, Vigo, Alcabre,

1

1 .» Bouzae, Oastrelos y Ciee)................... 10

O ütefforta
q u e

eeleuii^ne,''

, . W

a.»

2 .»

Habiendo sido deeestimadae las teclamaciones formuladae por los Ayunlamientos de Arbés, Barro, Bueu, Caldas de 
Reyes, Gangae, Oreciente, El Rosal, Fornelos de Montes, Ia  Estrade, Marin, Mei», Nieves, Fiientecaldelas, Faentesainpayo, 
Sotomayor, Tiiy y Villanoeva de Atoaa, y por el médico titnlar inspector municipal de Sanidad de Mos.

Madrid, 18 de Jnlio de 1982.—El jele del Negociado, V b a U o  T r t^ i l l a n o .— V ."  B.", RI director general, por delegaclém 
P. B la n c o . (O a c e ta  del 29 de Jnito de 1932.)

En cumplimlento de lo dispuesto en la Orden de este Mluiaterio de fecba 29 de üelnbre liltlmo, los Ayuntamlentos 
de la provlncia de Pjntevedra a loe onaies se redere la clasificacién deflnitiva de las plazas de médicos titulares inapec 
tores mnnicipales de Sanidad, pnblicada en el présente nâmero de la Cacela d e  S S a d r id , consignarân en sus piesupaee 
toB reepeotivos, que habrén de régir durante el préximo ejercicio econômico, las dotaciones correspondientee a las ea- 
tegorlas asign^se en la citada elasificsciôn, en armonia con lo diepuesto por Deoreto del Mtnisterio de Hacienda de fecba 
29 de Dicietnbre dltimo.

Madrid, 18 de Julio de 1932.—El direotor general, P. D., P . B la n e o . (O a c e ta  del 29 de Jnlio de 1982.)

Ayuntamiento de Madrid
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Clasificaclâa definitiva de las piazaa de médlcos tltulares Inspectorea mualclpales de Sauldad,
correspoodlente a ta proviacia de Teruel.

U Ü N IO IF IO S
Q C E  IN T E G R A N  E L  P A R T ID O

rABTIDO JUDtOSAX.

D I8TBITO  DB ALBABRAOIH

K & m ero
de

plAiee.

Albarracin, Terres de Albartacln, Tra 
macaatilla, Oalomarde, Rojmela }
Monterde...........................................

Besas, El Oampillo y £ubiales........... .
Bronchales y Nogaera..........................
Oella......................................................
El Ouervu, Alobiae, lormou, Vegnillu,

y Jabaloyae.......................................
Qea de Albarraclo................................
OjoB Negroe..........................................
Orihoela del Ireœedal........................
RodeDaa y Villar del Saiz.......................
SsDta Ealalia, Pozonddo y ÂlmoUajH...
.................................................................
Terrieote, Muicardou, Vaideuuenua, Sa! 

ddn, Valleoilla, Toril, Masegoso y
Arroyofrlo.............................................

Torre la Càrcel y Torremuvüa...............
Vtliafranca del Oampo, Bingra, Batfia

Agaatôn y Terracenae................... .
Villar del Cobo, Griegos, Gnadaiaviar y

Frfae...............................................
Villarqaema^K ..................................

D IST R IT O  DE A LOAS i Z

AlcaDii...........................................
Belmoote de Mesquin y Üeroilera.
Oalauda...........................................
Oaeteleerie......................................
La Oodofiera..................................
La Qinebroea..................................
Masaledn........................................
Torrevelilia y Cafiada de Vericb..
Torrecilla de Alcafiis.....................
Valdealgorla..................................
Valdeltoimo...................................
ValjuDqaera y Màa de Labrador ..

D IST B IT O  DE A LIA G A

Aliaga, Oampoa, Oobatillae y Cirajeda.. 
Camariliaa, Agailar, Ababuj y GaWe. . .  
Oaetel de Cabra, Palomar de Arroyoe, 

Oafiitar de Olivar y Torree La Areas.
Ejnlve y La Zona....................................
Beoueba....................................................
Eatercael, Gargallo y ürivilléo.............
Fortanete y Cafiada de Benataodas. . . .  
Hinojoaa, Jarqne, Caevae de Almodén

y Metqaila........................................
Villarlnengo, Pitarqae y Moncoio . . . .  
Villarroya, Allepac, Miravete y Jarcas..

D IST R ITO  DR CALAMOCHA

Bigueoa...................................................
Bello y Las Cuerlae (Zaragoza)...............
Blancas y Posuel del Campo..................
Baibigena...............................................
Calamocha...............................................
Caminreal y Villalba de los Morales.... 
Oucaldn, Lausnela, Ferrernela, Lagae 

raela, Be« y Lechôn de Zaragosa. . . . 
Oatanda, Olalla, Va'verde y Collados...
Fnentes Claras y El Poyo......................
Loco de Jiloca y Gaeaicabnena........... .
Monreal del Campo..............................

O ategocla
q u e

aa lea e lg in a .

Kavarrete y Lechago..........................
Oddn.....................................................
San Martin del Rio y Villanueva de

Jiloca.................................................
Tornoe, Oaetejdn de Tornoe y Beirneco

(Zaragoia).........................................
Torralba de loe Sisones.......................
Torrijo del Campo................................

M Ü N IO IPIO S
Q U E  IN T E & R A N  E L  P A R T ID O

PABTIDO VÜSIOIAI.

D IST R ITO  DE OASTBLLOTB

AgnavivB...............................................
Alcorisa.................................................
Bergs,Loe Olmos y La Mata de loe Olinos
Catavieja...............................................
Oastellote y Seno................................
Fos Galanda.........................................
Iglesoela delOid..................................
La Cuba, La Mata, Tolodella y Olocàa

del Rey (Castelldn)..........................
Màs de las Mataa y AbenSgo.............
Mirambel..............................................
Molinos.................................................
Parraa de Castel lote............................
Sautolea, Dos Terres, Ladtafiin, Las 

Cnevas de Gafiart, Boiddn y Luco de
Gorddn.............................................

Tronchôn..............................................

D IS T R IT O  D E  H lJ A B

Albalate del Arsobispo...........................
Alloza.......................................................
Andorre...................................................
Ariflo........................................................
Asaila.......................................................
Hljar........................................................
La Poebla de Hljar.................................
Oliete.......................................................
Samper de Caianda, Jatier y Casteluon
Uiiea de Gaén........................................
Vinaceite y Almochuel (Zaragoza).........

D IS T R IT O  DB H O BA  DE ROBIELOB

Albentosa.........................................
Alcali de la Sclva y Gadar.............
ArcoB de las Salines........................
Formiebe Alto, Foimiche Bajo, Cabra

ds More y El Oatellar.................
Linares y Valdelinares...................
Manzanera........................................
Hora deRnbielos.............................
Mosqueruela....................................
Nogaernelae.....................................
Olba y Foentes de Rubielos...........
Paertomingalvo y Caatelviepar.. . .
Rabietoa de Mora.............................
San Agustln....................................
Sarridn.............................................
Torrijae.............  ...........................
Valbona...........................................

D IST R ITO  DB M ONTALb An

AlaeÔD...............................................
Alcaine y Josa..................................
Argente, Visiado, Camafias y Liddo.. . .  
Bidenas, Nogaeras y San Martin de No 

goerae.................................................

K Ù Jnero
de

O ategorlA
q n e

•  le A sig n a .

1 4 ‘
1 5.S

1 4.»

1 3.*
1 6 .»
1 3 *

1 3 .‘
1 • 2.»
1 3.*
1 2.S
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dEn que consiste la vitamina «E*?

Podrian mnltiplioarse loa ejemploa de 
la Hietoria pot los onales ae colambra 
qne el deatino de ana naoidn ha depen* 
dido de la esterilldad de an bombre o 
de naa mojer.

Problema tan capital date, qae deade 
tiempo atiâa la hnmanidad bosoô me- 
dio de reaolTeilo. Deade el ootnienzo, ae 
sabla que las causas de la esterilldad 
eian mùltiples, pero hasta estoa ûltimos 
tiempos niD^una obaervaoiôn d i g o a  de 
ser letenida habla juatifloado tal supo- 
s i o i Ô D .

Eu 1928, Evans y Bishop pnblioaron 
el resuttado de experienoiaa llevadaa a 
oabo oon rataa notridaa oon alimentoa 
que conteaian todaa las vitaminas oono-

D l a r r e a s  e s t i v a l e s

ELDOrORMO

oidas haata entoooes. Deepuéa de oieito 
tiempo, al disminuir la feoundidad de

las ratas, ae oonoluyô que estaban pri- 
vadas de uoa aubstancia neceaaria para 
la reproducoién. Deade enlonoes desig- 
nôse esta eubataucia oon el nombre de 
vitamina «E».

El desoubrimiento de Evans y  Bishop 
DO tnvo el caraoter de uns reveiaoidnj

El complejo fosforo vilaminico

otroa inveatigadores habisn trabajado 
ya en este sentido.

En 1929, Bure, en la estaoiôn de enaa- 
yos agronômiooB de Arkansas, oompro- 
bô qne sua ratas alimentadas oon un 
régimen exolnsivo se volvian estériles, 
pero reoobraban sa feoundidad ouando 
ae ahadia a sa alimentaoibn la vaina 
pulverizada del arruz, iBsjadiaB, el msiz 
O la avena.

Ocros obaervadores de la Univeraidad 
de Boohester,ae&alaron, deade 1920 que 
sus ratas alimentadas oasi exolusiva-

mente oon leohe se habian vnelto esté* 
rilea.Eatos investigadores oonoluyeron, 
B su vez, que ei factor ausente del régi- 
men tàoteo debla ser la vitamina «E».

Esta opinidn eatuvo ounilrmada ouan- 
do .ee pudu Uar de nuevo feoundidad a 
las rataa abadiendo al règimon làoteo 
inaufioiente las aubstanolae que Evans 
y Biahop daban por muy abundantee en 
vitamines «E>,

Beoientes experienoias demostraron 
que la vitamina <E» se enouentra en 
pequefias oantidades en los tejidos ani­
males, sobre todo tn  la grasa y  en los 
mûsoulos. También ae la enouentra en 
la yema del huevu y en la leohe de va- 
O B B  alimentadas en el pradu y no en el 
establo. El aoeite de bigado de baoalao 
contiene pooaa vitaminae <E>.

Esta vitamina ae enouentra en canti- 
dades bastauie oonsiderables en el reino 
végétal, aebre todu en lashüjaa verdea 
y en laa aimientes. Los alimentoa que 
oontienen màe vitaminaa «Ë» son Isa

sntisépticD glorûgeno  lum en
Mueetraa gratis.

Oentro Farmaceutiuo Jisnense, 
Apartado T i . — Ja6n.

hojaa de leohuga y las simientea de tri- 
go, en donde se enouentra esta vitami-

G-enestsa fué oon un pueroo tumbado en un montôn de 
paja, quien, al ruido de loa paaoa del oaballo, di6  un gruhi- 
do, levantâ la oabeza e hizo que se eapanUtae y huyese ve- 
lozmente un enormegato negro. Una joven aldeana, con un 
gran haz de hiarba a la oabeza, apareoiô de pronto, segui- 
da a cierta distancia por ouatro ohiquilloa andrajoaoa, pero 
atrevidoe, bravieaoa, de ojoa deaoaiados, gnapotea, de tinte 
moreno; en una palabra, verdaderoa diabliiloa semejando a 
àngelee. El aol titilsba y  daba yo no sé qué pnreza al aire, 
a las cabanaa, a los baaureros y a la tropa de ohiquilloa 
deipelnznados. El aoldado preguntd ai aéria posible que le 
preparaaen nna taza de leohe. Por toda reapuesta, la mu- 
ohacha diô un grito enronqueoido. lumediatamente una 
vieja apareoid a lapoerta de la caba&a y la joven entré en 
un establo oontiguo, obedeoiendo a un geato de la vieja, 
hacia la oual Geueatae ae dirigid, no ain sujetar bien a an 
caballo con el fin de evitar que hirieae a loa nifioa, qnienea 
se habian colgado ya de sas pataa. Beiterd de nuevo su pre- 
gunta, que la buena aehora se ezouad claramente a satisfa- 
cer. Segûn aaegurd, no le convenia aaoar la crema de los 
botes de leohe que ténia deatinados para baoer la manteqni* 
lia. El oficial reapondid a esta objeoidn prometieudo abo- 
nai oon creoes el gaato qne realizaae, y atando au oaballo 
al montante de nna pnerta entré en la cabafia. Los ouatro 
pequefios, qne pertenecfan a aquella mnjer, aparentaban 
tener todos la miama edad, circunatanoia extrafia qne ohocd

al oomandante. Adem&a, la buena vieja ténia también un 
quinto ni&o, a qnieu llevsba sobre laa oaderaa, y el que por 
su debilidad. an palidtz o au enfermedad exigia ain duda 
alguna raayorea cuidados; por tanto, era el màa amadu, era 
el Benjamin.

Genestas ae senté al rincén de nna alta ohimenes ain 
fuego y sobre ouya campana ae vêla una virgen de paata 
oolot.:BdB y teniendo eu los brazoa al niilu Jeads. [Sublime 
iosigaia! £ 1  teoho de la casa era de la miama maleria que 
el anelo. La tierra primitiva, a iuerza de pisaria, presentaba 
une Buperfioie lisa, y aunque limpia, ofreoia en algnnas 
partes callosidadea aemejantes a la càsoara de una naranja. 
Eu la ohimenea esiaban oolgadoa un zueoo lleno de eal, 
uoa aartén y un caldero. El fvndo de la habitaoidn ae en- 
contraba oonpade por una cama de oolnmnas gnarnecidas 
por oortinas deagaatadaa. Deapuéa, a ono y ocro lado, ta- 
buretea de trea patss formadoa por baatones iijadoa en una 
simple tabla, un area para guardar el pan, una cubeta grue 
sa de mauera para saoar el agua, un oubo y varies botes 
para la leohe, un torno sobre el artesén, algunoa arneroa de 
queso, muroB negroa, una ventana oubierta por un pape! 
encerado que servis para dar Inz a le habitacidn', talea eran 
la deooraoién y el mobiliario de esta pobre vivienda. Ahora 
paaemoB al espectàculo a qne aaiatié el ofioial, quien ae en- 
(retenia en aacudir el anelo oon el làtigo mientraa preaumia 
que en squel campo doméstico neoesariamente habia de

9
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na a pesar de eatar secas. Se ha demos- 
trado la eficacia del polvo de leohnga 
eeoada, adminieCrado cada dla eo doeia 
ioficna de 250 miligramoB. Tambiéo son 
abiindantes en Titaminas ahl» lae bojas 
alfa y las hojaa de cé. Be las encuentra

l O N - C A L C I N A
----- P A L L A R E S  -----------------

A bas8 d8 Cloruro d« Calcio.
FKASCO E INVECTABLE8

seguir on régimen ezento de vitami- 
na «Ë>. Lae raiae que ae han vaelto fe- 
oundaa por la abaoroidn de la vitami- 
na «K» oontindan teniendo dos o très 
oamadaa.

Bd paede devolver la feonodidad a 
ana rata adminiatràndoie nna aoia y 
fuerte doais de vitamina «E». Besta oon 
ona eola gota de aoeice de simiente de 
trigo, adminietrada diariamente doran­
te el tiempo normal de la geataoidn,
S ara qae la rata dé a luz normalmeote.

e obtiene el miamo reeoltado c tn  in> 
yecciones de este aoeite y la vitami- 
na «K* se enonentra en peqoehas oan> 
tidadea en los tejidos de lae ratas de la 
noeva oamada.

Sin embargo, la absoroién de extrao­
tos O de alimentua abundantea en T Î ta -  
mina >E», no produoe en las ratas ana 
feoondidad exoepoional ni pareoe tener

La cartara de «Oeclo Caflan>

Oomo en Geometria, en Moral, la li- 
nea recta es el oamino màs oorto; pero

en mener oantidad en las naranjas y en 
los plàtanos.

Be ha notado ona curiosa difeienoia 
entre el efecto prodnoido por la caren- 
oia de la vitamine «E» en la rata macho 
y en la rata hembra. La esterilidad que 
ataoa al maoho parece deünitiva, sin -
duda porque cierias oéluias han sido ^  ^  P  L
heridae, mientras qne la esterilidad que 
oausa la oarencia de la vitamina «E» en 
la rata hembra no es màa que temporal 
y cesB por completo cuando ae la vuelve 
a dar la vitamina «E» en oantidad sn- 
floiente.

El ouerpo haoe provisiôn de vitami- 
nas «E»; vuelven a ser feoundas las ra­
tas que ae tornaron estériiea por falta de 
esta vitamina y que se alimentan con 
la oatne de otras ratas normales. Feio

DispepsiaMeteorismo etc.

f t

Extractodemaltaeupolvoioontienedlaa- 
tasa y vitaminas sn forma concentrada, 
M, F, Berlowits.—Aiameda, 14, Madrid.

ouidemoB de no trazar tal linea oon ré­
gla, pnes si ésta esté mellada résulta la 
m&s inooireota de las âgnrse. Tal es la 
hipocresis, régla mellada de la Beligién 
y de la bondad.

l e k .

l O D A R S O L O
Primer prodnoto de iodo y atsënico, 

B A 1. D A C C I  -  P I S J t

aquellas qne se alimentan oon carne de 
ratas esteriles, permaoecen esiériles.

Utra experieucia demustrô qne lae ra­
tas ooneervau una fecundidad normal 
durante dos o très meses, después de

indueucia algnna en ei numéro 0 en el 
tamafio de la progenitura.

Btendo la vitamina «E» mny difnndi- 
da en ia naturaleza, partiouJarmente en 
el reino végétal, pareoe pooo probable 
qne ia feoondidad de los seres humanos, 
que viven oon un régimen ordinario, 
pueda ser impntada a la oarencia de 
esta vitamina. Pero se trata de investi- 
gaoiones tan reoientes, qne séria prema- 
turado atiimario. Es aoaso posible qne 
ios seres humanos qne se nutren con 
nna alimeutacién deieotuosa sntran de 
una esterilidad qne un régimen abun- 
dante en vitaminas «E> podrla curar.

Los que preguntan y oonsnltan lo 
qne deben haoer en casos de oonoienois, 
son los qne tienen ya el propésito de 
bacer lo qne no deben,

Ich .

Si bastan 10 mauuuuiientos para ser 
bneno, ^onàntos no seràn necesarios

f f ib r ie s  e sp eo la lla ad *  « a  ProdnolO B D le té t la o i  
y  49  B ég im o n  V egelA rluno .

CASA SANTIVERI, S. A.-Gall, 22.-Baroelfliii-

(Comnnioado por el Beoretariado de 
la Li:liga de Buciedadea de ia Cruz Boja, 
2, Avenue Velàzqnez, Paris.)

para ser malo? ouéntos màs no seràn 
los eefnerzoe dei bipéorita para, lievan-

SIGÜB A LA p Ag INA XIV

desarrollarse un drama. Cuando la vieja, segnida aiempre 
de m  Benjamin, hnbo desapareoido por nna paerta qne 
dabo a la leoheria, los cuatro nihos, después de habei exa- 
minado suâcientemente al militar, comenzaron por soltar 
al cerdo. El animal, oon el cual elles jugaban habitualmen- 
te, ae eohé sobre el umbral de la puerta. Los pillueloe se 
lanzaron sobre él tan vigoroaamente y le aplioaron on nd- 
mero de guantadae tan segnidas, qne se viô forzado a em- 
prendei una veloz retirada. Una vez eohado el enemigo, los 
nifioB ataoaron nna puerta, onyo pioaporte, oediendo a ans 
esfuerzos, salto del peetiilo qnelesujetaba. Deapnéa ae aba- 
lanzaron aobre una especie de fintero, en el que el ooman- 
dante, a quien divertia esta eacena, pudo ver en segnida 
oômo todos se diapnaieron a corner oirneias secas. La vieja 
de oara apergaminada y de harapoa suoios entré en ese mo- 
mento llevando en la mano un vaso de leohe para su huéa- 
ped. — jAh, pilloa! — dijo al ver a los ohioueloa; dirigién- 
doae haoia elloe cogié a cada nno por el btazo y ioa eohé 
en medio de la habitaoién, y sin quitarlea laa ciraeiaa que 
hablan tomado cerro ouidadeeamente la pnerta de au abon­
dante deapenaa. — jVaya oon loa mnohaohosi Yo oa enae- 
haré a ser prudentee; ei no tiene nna onidado, eatoa glo- 
tonea serian oapaoea de oomerae todaa laa oirneias — dijo 
dirigiéndoae a Genestas. A oontinnaoiôn fné a aentarae 
sobre nn esoabel, oogiô al pequeno entre sus piernas y  se 
diapnso a peinarle, despnée de baberle lavado la cabeza oon 

1 0

nna deatreza femenina y mnohae atenciones maternales 
Los onatro ladtonznelos restantes, nnos de pie y otros le- 
oostadoa sobre ia oama 0 sobre el aroa, todos mohinos y 
snoioB, pero atrayentes sin embargo, lolan sus oirneias sin 
deoir nada, aunqne mirando al extranjero oon aire caznrro 
y Bolapado.

—gSon hijos de natedi’—dijo el aoldado a la vieja.
—Ueted me perdouarà, aefior, pero todoa aon del hoapi- 

oio. Por oada uno de ellos reoibo très francoa y nna libra de 
jabén mensoales.

—Pero, bnena sefiora, elles deben de coataroa lo menoa 
dos veoes màs de lo qne oa dan.

—Benor, esto miamo nos dice repetidas veoea el senor 
Benassis; pero si otroa loe toman al miamo preoio, es preoi- 
ao atenerse a él. ;No hay quien qniera a los nihosl, se dioe 
oon freonenoia; pnes se neoesita la ornz y el estandarte para 
poder aloanzar nno. Âonqne les diéeemos nneatra leohe 
gratoitamente no lo teudriamoa por mnoho trabajo. Por 
otra parte, senor, très francoa fotman una anrea leapetable; 
aqui tiene nated qainoe francoa aoempanados de oinoo li- 
bias de jabén. Tal anma en estas regiones, en donde es 
preoiao exteiroinarse antes de llegar a ganar diez aoeldos 
diarios, es mny considérable.

— Sin embargo, nsted tendrà tierraa propias — objeté el 
oomandante.

—No, sefior; las tnve en tiempos ne mi difnnto esposo,

r
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Casa de primer ordsn. 1.670 métros sobre et alvel dsl mer. Qran parque y bosque de proplsdad. Penslbn, 
Incluyendo habltaolôD, tratamiento del médioo, etc., desde 16 franoos suizos. Prospeoto gratuite.
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Los SBpirantee debeién dirigir büb 
ioBtancisB en papel de 8.* clsse al BeQor 
alcside preeidente del Ayantamiento de 
Santa Colomba de Somoza, hasta el 19 
de Septiembie.

—La de Avilés (Oviedo), partido judi- 
cial de Avilée, por opoaicidn. Tribunal 
eepecial, de primera catégorie, varante 
por jDbilacidn,dotaciàD de 3.800 peeetas 
annales y 391 familiae de Beneficencia, 
oenso de 14.642 habitantes y corrsspon* 
de al distrito primero.

Tribunal: Preaidente, D. Julio Alonao 
MarcoB,iDBpector provincial de Sanidad.

Vocales: Estes aeràn nombrados por 
el Ayantamiento dentro del plazo de la 
coDvocatoria.

Secretario, D. Marcelino Snérez Fer- 
nàndes, secretario de! Ayantamiento de 
Avilés.

(Oontindaen la pAg. XIY.)

>BERCU
r a

>urn/Mo.
[RO,

lECON/TîH 
JUYENTE 

C n C A Z
a u - i

iB R A C U *LO/O

L

DH. tffllDÉS IflHBga
L e c c io n e s  s o b re  t u b e r c u lo s i s .

252 pAgInas. Precio: 15 pesetas.

Van en este volnmen las lecciones dadas por el doo- 
tor Valdéa Lambea en el Careo de tnbercolosis dsl 
Hospital Militar de Carabanchel, 1980. Es an libro 
indiepenBable a los especialistas en inbercnloeis y qne 
deben conocer todos los médicos, pnes en él ee expo* 
nen los conocimiencos fandameutales de la Fimato- 

logla general y cllnica.
Pedldos, remltleDdo su importe, a la AdmlnlstraclOn de 
EL SIOLO MËDICO o a REVISTA BSPaROLA DE TUBERCU 

LOSIS, Almagro, 25. Madrid.
J

A - O T T - A - S  I D E I

M A R M O L E J ©
Oarbdnioa*, bloarbonatado-sddloas, magnSsloas, oâlcioaa, 

lltinloas muy radloaotivas,
De oreoiente éxito en el tratamiento de enferrooa de 

«•tâmago, higado, bazo, rlfionaa, vejlga, 
InteatlnoSp diabetes sacarina, cloro-ana- 
mia. Arterloasclarosisi atc.
2.* tamporids de 1.° de Septlambre a 16 de l'oiiemtre.
Cittolin d* lerrooirrll i  7 h«iii di Zaïfrld y 4 di 8i«llli. 

Alqiltranada la oarrttsra qu* oondao* 4 la* manantlalt*.

GroD Hôtel del Bninearlo. Todo contort.
p«4 l4 oB 4e botallaa 4 Iqfernyaa ai aaSer 0 «r*et«, an

M A K M O L E J O  ( J a é n ) .  .

BOLEASE MONAL
Globulos glutinizados de extractos complétas 
— ît inaltérables de Bllis et de boldo —

COUGOGO - TONICO • HEPATICQ • ANTI-TOXICO

W

»

U.
» s £ Z

E n f e r m e d a d e s  d e l  H ig a d o  
--------- y  d e l  I n t e s t i n e ----------

D O SIS : 4 à 6 glôbulos por dia

Colicos hépâticos Litiasis 
biliar, Icterias, Congestiones, Colemias. 

Enleritis. Estrenim iento crônico, 
----------auto-intoxicaciones -------------

Laboratoires MONAL & C'^ 6 ,RuEBRioAiNi paris

M ueiltaa  y LiU ratu/o  : M. B E N E Y T O . Repreoentaote. Antonio Maura 5 y  7^ Apariado 648. M A D R ID
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iMro
SALIClUTO DESOSAYTIROlbiNA EN SOLUCION FUERTEMENTEALCALINIZADA 

2  graLm o/* dç^, y a l ic i ta to  6z  p o r ,  c u c K a ra d a

p ë r f ë c t â m ë n t e  t o l e r a d o  p o r  v i a  b o c a l

Erlta l08 trastornos gâstricoe. 
inuenta U  eflcacia salicillca. 

Normallza el t«rreno liipoDietabôIlco reuuiâtSco.

EN  E l  R E n iU A T IS M O  
P O L IA R T IC U IA R  AGUDO, CRONICO. e tc .

MUESTRASYUTERATURA-OEPARTA'MENTO MEOICO DEI^ 
LABORATORIO JUSTE " FranciscoNavaceppada-5-Holel 

T«l«fono 55.386-Apartadode Correos 9050-MAORID

O E »  I  O  B ’ ^ i e , : M ; ^ o : É 3 T J T i o o

C .
O IM H O T O n i e .  B K R N A B D O  m o n  A  Ul

VAUDICU
B U R J A S O T b s p a Aa

J a r a b e  B é b é  

T e t r a d i n a m o

Tos ferina de los niflos. Tos crônica y rebetde de los adultos. 
Infalible e mofensivo.

Agentes exclusivos, J. URIACH Y C.*, S. A. — Baroelonn.

(ELIXIR E  INYECTABLE)
Medicaciôn dinamdfora y  regeneradora de los estados consunti- 
vos. A base de fdsforo, arrhenal, nucleinato de sosa y estricnina.

S e p t i c e m i o l

E u s i s t o l i n a

M u t a s a n

(INYECTABLE)
Insustitufble en la terapéutica de las enfermedades infecciosas, 
Estimulante general de las defensas oiginicas a base de coles> 
terina, gomenol, alcanfor y estricnina.

(SO LU aO N  E INYECTABLE)
Preparado cardio-tdnico y  diurético a base de tinturas alcohdli- 
cas decoloradas y valoradas de digital, estrofantus y escUa.

(INYECTABLE)
Tratamiento bismütico de las espiroquetosis en todas sus formas 
y manifestaciones. Perfectamente tolerable.

e ra p é n i

imulslôn

n  t  i  II

i i i t i c o n  
n t i  g .

Pur 0 
debid< 
mâs, I 

1 :on r

g  O t  »

ADN

NEüROf
lias de 1 c 
en dos ca 

de

los adui
' dfas a lte r

Al padir «M «tm  ma. EariiU y aitaddii d* farrocatrÜ.Ayuntamiento de Madrid
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NIZADA

y .

V'
V y

w,:

T E R A P E U T I
A L T E R A C I O N E S

C A  D E  L A S  
M E N S T R U A L E S

O T A R I O T O M O
1 S i i h s i a n c i a  o v i in u n ,  Ü.IO; S i ib s i i in c i s  iln> ictcs, 

COHPOSICIOK )  V ib u ro u i i i  p r u n i l ' ex ir„ ().O Q . I ‘l s c id ia  e r y i l i m u i  e x i i  ., 
f  O.OfS; lly o K cy n m u K  m g e r  c x t . ,  O.Ol.

'fmntmaimlü

licttirp

s,

!•

la

îerapéntlca Bioldglca ne las Jaquecas

e u r o c r i n  K r y n o s
[mulslôn asépttca de substancia cérébral)

IXDICACIOXES
l l t i l l « l l l > â l g i c a s  ( i a q n o c a s )  

[ l l t i c o n  V a i s i  V t t !4  (M in d r o m e M  e p i l ë p t i c u M )  

. n t i j j ^ C n i C H S  ( « l i s t o n i a s  v e g ^ e t a t iv a s )

Pur uontpner llpolde^ de cerebro inalierados, 
debido a  su «spécial preparacioiti actûa, ade- 
mâs, como reconstituyenie nervioso y stempre 
'un resuliadus convincenies en lus casos de

s o t  a m i e n  t O n e r v i o s o ,  
'«irosis depresivas, ISurmenage. 
' esnut r i c i ôn y  R a q n i t i s m o

A D n i K I S T B A C l O N  V  U O S IS

NEUROCRÎN KRYNOS, va conienido en am* 
'li» de 1 c. c. que por el reposo del mismo se divi- 
cn dos capas, sieiido preciso agitarlo bien antea 

de ser aspirado por la jennguilla

ad u ito s , una inyeccion subeutanea de 1 c.c., 
^  dias alternos, en  lo s  n ifios, mitad de la dosis.

A m e n o rre a , O lig o m e n o rre a , P u b e r t a d  
re tra s a d a , T ra s to rn o s  de la  M enopaus ia , 
R ég las d o lo ro sa s , P s i c o s i s  s e x u a l e s
r > G  c3o«> a  o c l i o  Al cii&à { < l o ^  oacI a  \  e v .)

l l E j R O H T O A O
ÎS n h s K in c ii i  im im n r in .  0 ,10 : S u b < iiin c in  p liK C n ia r ln .  

0 .0 5 : Is c cn ic  c o r a n t i i m  e s ir ,  0 ,0 0 . liainamuHa vifg 
c s i r . ,  0 .0 'V. 1”  •. l i ld r a k i l »  e a n a d .  u n . ,  0 .0 2 .

t o T u y

M e n o rra g ia s , M e tro r ra g ia s , F î b r o m a s  
u te rîn o s , C o n g e s tio n e s  u t e r o - o v â r i c a s ,  
H e m o rra g ia s  de la  p u b e rta d  y  m enopaus ia
O e  d o b  a  o c h o  g r A g e s t n  a l  d l u  ( d o s  c a d a  v e : e )

’ U E S T R A S  P A R A  E X P H R I M E N T A C I Ô N  C L  I N I C  A* 
E O l V  X I I I ,  T  ( S ,  O . )
^ a b o ï ' a . t o i ' i o  B i o l o ^ i c o  , - B R B A

Ayuntamiento de Madrid
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'•-v;

A N  m o i -

G o < 2 , ( 1 ( ^ q 1 i Z

A N U s  O L
disminuye el catarro de la m ucosa 
inflamada y ejerce una acciôn astrin­
gente sobre la superficie sécrétante.
por su gran poder antiséptico impide 
la infecciôn de los nôdulos hemorroi- 
dales y la forraaciôn de abcesos 
perirrectales,
provoca la granulaciôn y estimula la 
reparaciôn epitelial,
détermina la resoluciôn de los proce- 
sos flebi'ticos agudos, sub-agudos y 
crônicos del ano,
hace que la evacuaciôn de las mate- 
rias fecales no sea doiorosa, gracias 
al reblandecimiento que sufren las 
heces duras.
No mortifica los tejidos. No es tôxico.

OOKDECKK & CO. LEIPZIG. ALEMANIA

Para lileratura y niuesiras graïuitas dirlglrse a;

L aBORATOWO V CoMEHCIO SUBSTANCIA, S . A . 
Apartado 410 Barcelona

TUBERCULOSIS
AFEGGIONES IRONGO-PULMONAREt

Qripe, SsorGfala, K aqnltlsm o

SOLUCION 
PAUTAUBERGE

aiC for/ iU n~fotfa to a i CaienototaHê,

R a d i o l ô g i c o
Aeeite Végétal y  vodo purs

d e l D oc top  LAFAY
5 9“ ASCENDIENTE r 

“ DESCEHDIENTE”
I l Dtelir lilBnlibtiduiuiirqitraGlsDM cniiililu
ANTICATARRAL g ANTISÉPTICA

S soa  la s  S e c ra c lo n e s  y  C lo s tr iz s  
Is s  L s s lo n e s  tu b e ro u lo s a s .

E Ü P lP  TICÂ.HECOKS T IW Y E H T E  \
R ssn im m  Is s  fu n o lo n s s  d s  N u tr io 'ô n  

y  s i s s ta d o  y s n s rs l.

i s  Bm  «a  OMMuaUmef la. VASIB, y  F a r m u ê U f ,

I
Perm ite la exploraciôn y  el estudio sobre el 
•vivo, sin dolor y  sin que baya ningûn incidente 

fastidioso, en las cavidades màs nobles 
del organismo ni en los territorios que 
hasta ahora ban permanecido cerrados 
a  las miradas de los in-yestigadores.

S e  k a l i a  e n  to d a s  la s  b u e n a s  f a r m a c i a s .

Conccsionarios Genera­
les parais Exportad6n:

LECZinSKI s  O'*,
67, Rue de la Victoire 

Paris.

Oeposlttrlos para Espalia:;

iiMiaaz-Salinaa y C.% Barcalona Saguét, 2 y 4, (S. 6.)

So lo  SB h a  d e  a c e p ta p  e l  
. firoduc to  q u e  lle ve  t l  
‘ m a r b e te  * A 2 Ü L ” .

LIPIODOIJ
> A .AFAY

En Espana : Sr. Juan M ARTIN, Callc de Alcala, g , Madrid
. y Consejo de Ciento, 341, Barcelona. •

UUs Canarias : B. APOLINBEIO . Farmsceutico, L u  PaUna*.

Ayuntamiento de Madrid
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î  L A B O R A T O IR E  N A T IV E L L E  j"
I  37, R U E  D E  L A  P R O C E S S IO N  —  P A R IS  (X V «) |

^ 5 ^

4 :

O.

A .

CARDIOTONICO
ENÉRGICO

ACCION 
CONSTANTE 
Y  SEGURA

UniCO produCtO cuyas const&nleB Biico-qulmlca*, ensn̂ os Héio- 
lopcos J  toxicidailcs (iah sidd publlcndas. danclo asi al Cu.rpo 

Medical teda garanlia de accibn y  «cgundad.
I N D I C A C I O N E S  

Insuficiencia  del corazon izquicrdo ; 
Insuficiencia ventricular dereclia;

A ritm ia s y  Ta q u îcard ias.

F O R M A S
Compnmi9a>i. A Un mîUgraino- 
JntpclUà. Al \ ! a de ailigr̂ mo 

para inj’cccionea intraTcneaas.

Sohui^n. A cuatro por mil. 
Amp^iiai. Al i/a miUgramû para 

injcrcionea intramuaculare».

DOSIFlCAaON RIGCROSA

DIURETICO
PODEROSO

MENOS TOXiCO 
QUE LAS 
ESTROFANTINAS

[ecto-Serol
SUERQ-HEMGRRQIDAL-MERZ

I d  m e j o r  c o n t r a

' W A L T E R  R O S E N S T E I N . S u c  
BARCELONA -APARTADO, 712

C H E M .F A B R IK  
m e r  Z & C OFRANKFUPn’y-.Wr̂ -

isdrtd

Ayuntamiento de Madrid



ESTAFILASA.iDDOYEN

MICOLISINA«D'DOYEN

S o I u c t ô B  c o B o e n t r â d i ,  

i B â l t e r â b l e ,  d e  l o s  p r Î B C i p i O i  

s e t i v o s  d e  l i s  i e v & d n n B

ft^B D li) fispBcllicû t i t r a  las MecÉnes Estalilocilccicas: ACNE, FORUNCULOSISi^AI^TiUX^eti

SolDciôQ eololdal 
taiôgeoa

pDliYllBIllfl. ____________________________________

ProToca la fagocliosis, etiia y tara la mayor parle de las enfermedides infecciosis

a  renMASt 
MICOU8INA BEBIBLS 

■ICOUtINâINYECTABLË

v i n o  d e  B u g e a u d
Tânlco-NutNtioo,

I C O f l Q U ^ I  

pCacab.

NEURASTENiA 
ANEMIA

PONVALECENCIAS ______________________
A o t a a , p a r l a  T e o b r o m i n a  y p o r  lo a  A l o a i o î a ^ e l a  a u i n a  |

Comprlmldos compoestos de Htpôflsts I
y/■//'(?/rfW en proporcirtn prudenciil ÆÊ "
ae HamamsUs, Casuna de lni(d V  W Æ  M  M m  W K  M  m ^ W ^  Æ7 Cltrato de m M m  M  d ^k

j ’ratamïento especlOco completo de las APECCIONES VEN08A8 I
-A a i^ is ,  P ,  L E B E A U L f  *  e ^ . «  - ,  _  '

Po»M...o,:fiiA?S pTs'ÎLS""'® '*

Oontiene los fennentos aislados de la levadnra 
de oerveza y de vino asooiados a la malta.

in O iC A C IO N E S

T o m n c u io s is , S e p t ic e m la s  
Q n U w c , é s a w ù i l i t ia , G r is ^ p e .

NO PBESENTA OONTRAINDIOACÏONES 
tJSOi Gaaos agndos: Una cnoharada grande, 

dilm'do en agna, oada dos boras.
Oasos orônicosi de très a ouatro ouobara- 
das por dia en las oomidas-

S upera y vence siem pre porque, adem âs de 
las m uchas cualidades que le han hecho fa 
iTiQso, esté dotado de las ventajas sfguientes;

^ t ie n e  el mâKimo 
-f<n hasia el dia

DEPOSITO OENER AL VEN TA EN

. . LABORATORIO 
P U M IC O  -F A R M A C E U T I C O  
D E L  DR. B . O L IV E R  Y  R O D ÉS

CIENTO 3 0 8  ‘ BARCEl-O H^

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA ESP A N A

y iv ô ,  VIDAL Y  BALASCH
P. Recoletos, 16 • M A D R ID .  Cortès, 589 • BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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Ctl.

IS
CARACTERES ESENCIALES

n a

S i m p l i c i A a d  d e  s u  c o m p o s i c i ô n .

Yodo H ipofosfitas.cûl soso, m anqoneio  
f o s f a t o  s ô d i c o  G h c e n n o  pu rcu .

B /
M i n / ^ u n a  s u h s t a n c l o  d e  p d i q r o s o  m a t x e j o  

p a r a  L a  i n f a n c L a .  N i  e s t r i c j n i n a .  n i  a r s é n i c o

m àxim o  
. di'a

ja

N o  e s  i m a  é m u l s i o n ,  n i  u n o  d e  L o s  l l a m a d o s  e x ­

t r a d o s  d e !  a c e i t e  d e  h i c j .  d e  h a c a l a o .  d s  u n l i c o r  

n o  a l c o h à l i c o .  n i o z u e a r a d o .  d e  s a b o r  q r a t i s i m o y  

t o L e r a d o  p e r f e c t a n i e n t e .

7 M e d i c a x : i 6 rL  Y G Ù J K  p o r  c x c e t e n c l o :  

D - e p u r c i i i v o .  U e c O T T s t i t u y e n t e

Se e m p l e a  e n  T O D A S  L A S  
É P O C A S  D E L  A N O .ES El PECONSTITUYENTE PREDIL£CTO DE LOS Sres.medicos para üso de sus mjos.

E f i c c L z  e n  e J

i r a t a m i e n t o c i e  l a s  A d e n o p a f / a s

L i n f a , t i s r n x >

E s c r o f i ü i s m o  

R a q  u U i s T T t o  

D i d h e t e s  

t i e r e e l o s i f U - i s  

A m e z x o y  D i s m e r u ) r r e 4. v  

C o n - v a l e x - e n c i a s  
e s t a d o s  U a m a d o s  P r e t u b e r c u i o s o s

\ s

ssi»Mc«si
A-«'^uü/3tïift0 O’Jif'B'-'t)

Ssiwinuwnisueih-.E.t.miiinr,-,.

- , '•âw' t U>M#>

wt«fa====4Uaustims
"" fn i

B O W A T O R ia l i l P A B E I I T M C E t O i i A

E S P E C I A L I D A D  N A C I O N A L

Ayuntamiento de Madrid



tOVIDUEIIECDNSIIKUll
VH**

d̂')p(AJ(Utl \J 
bM»|IN*^U t,\’\\\^ /
: !«<»>ar' t t /

k Ĵ*.6kWgi,
C aiv C M M  w

l|k.«•■a lafar**y

$m
é l «ttai b riM

A l i m e n t o  f i s i o l ô g i c o  c o m p l è t e

umo D E  UIAL
Quina, carne, la c to -fo s fa to  de cal.

Rigurosamente dosificado 
y asimilable, reûne todos los principios activos

dei fosfato de cal, de la qaina y de la carne.

E s e l re co n s titu ye n te  m as e né rg ico  en los  casos 

de d e sn u tric iô n  y  de d is m in u c iô n  de  los  los fa tos  câ lc icos.

C e  - ^ e z i t a .  e n  t o d L a s  l a s  f a r m a c i a s .

Depositario general para Espafla:

D . A N T O N IO  S E R R A — Apartado 26 , Reus (Tarragona).

A N T I E S P A S M O D i e O  —  S E D A N T E  N E R V I O S O
Et prim er sedante y antiespasmôdico estudiado especiaimente para la

T E R A P I A  C A R D I O - V A S C U L A R
L a O o r a t o r l o s  O E G L A U O E M u e s t r a e  y L l t e r a t u r a s ;

M«d 1c a me n t o s  c a r d i a c o s  a s □ a c I a 11zados . J o s é  M .a B a la a c h  C u y à s . (Farmacéntico)
£> A- l a  ±  S Avenida 14 de Abril, 440. — B A R C B L O N A

B A R A C H O L
AdtlaàrolGo Idéal. Obra por abeorddn medlearaeotosa j  evaporaddD degaaes, carando ta aaraa ala bafloa, aln dealnfeceldn ......... . ■ -■ ■■ ■ de ropaa y aplleando la pomada ûalcaoieate en laa manoa.----- ----------
L A B O R A T O R I O S  H » S P A N I A . - V  I L L A F R A N C A D E  O R I A  (Q U IP U Z C O A )

J

Ayuntamiento de Madrid
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g l i l U i  i$  i t i ,  J lM fe tM u  g U r i t u I ,  JirtJ UOO.

J

G r a z i u l o s  de C A T Z L L O I T
0.001 Eztraoto Normal de

STROPHANTUS
Coa eaioa g r â o u lo a  s e  b a n  hecAo la a  o b r a e  d i s c u t i d a e  e n  i a  A o a d e m i a  d e  M e d io ln a ,  J P a r i s  i S 8 0 .  

f r o b a s  q u e  8  6  4  p r o d a c e a  p r o n t a  d l a r e e l s .  r e a n i m a n  e l  e o r a s o n  d e b l U t a d o ,  d i e i p a n

ASISTOLIA, DISPNEA. OPRESION, EDEMA. x«.ione. MITRALES

G-ranulos de C A T Z LLO IT
0 . 0 0 0 1 S T R O P H A N T I N E CRISTAL.

T O N IC O  DEL G O R A Z O N  POR C X C E L E N C iA

Bacto lmjnadUto« — Üio contlDno ain JQCOüTaiüenta ni kotolaranel*. — Bxlglr la, flrms CatïI.LON»

^ r e m i o d e l a ^ e a i e m i a  d s , ^ e d i c m a i I e ^ a F i s , p o r ‘ * S t r o p h a n t u 8  y  S t r o p h a n t i n e *

I A M M M f # M M M C  Labontolr* OATILLON, 3. BonleTwrd 8t-Hartln, PABIS • !

^ ^ E N T U R A

-39

-5Ô

SIN CHOQUE NI REACCION

LABORATORIOS CORTIAL.I5 BOUL^ PASTEUR . PARIS
J U A N  M A R T I N  ALCALA 9 - M A O R I O  CONSEJO DE CIENTO 3^1 BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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iC A N IR d  
E l  O O LO R !

7 /  nervioso.reumàti-
 ̂CO, cefélea, neuréî- 
gico, rég la dolorosa, 

do lor tabético, den- 
tario  nervloso, dolor 

canceroso, raquialgia 
m en in g itica  y  post- 

anestésica . do lor post- 
partu m  y post-abortiim-

A C O N S E J A D

EBEBKINO
M A N D R I
Pn>diicto de fabiieaHdn naclonal q jr 
aevde cl «flo 1894 ha Uevado su lama 
■tcmprc CD «umeiKo. Uetfando a  ser con- 
M crado cgno uoa especlalldad de primer 
wdaeonsegrada por médicos y  pübli- 

M Mendo aleanzadu supremacîa coioo 
■Il iHiiiiiimito de dKlto sefiDro para Tcncer 

^d e lo rce  aenioioa o remndtkos Im mds 
w tadoe atD prodnelracddcntea de n^u na

«!«>■  y  qae loe nic^tâmeotOB 
ntila cslia  eoqm  Intedran n i (dnnuL 

deate mlnlma reolo per uea fella 
Mocteddii de eue aeCioDes anclgé- 

elcaa y  uttrtenmdOcaa ac lodra obte- 
oer tirôdee rieultados (erepéuttcea coo 

H B  iitfliliiia BBlldad de medlcamciit^

%

DR, TERRADES
Este e>peclâco, que cuente méH de cinciienla 

afios de esistencia, preparado a baee de Pen* 
ta a u lfu ro  cA ic io o  h ip oau lfitad o f esté 
aitamente indicado para el tratamiento de 
todae lae e n fe rm e d a d o s  d e  o r ig e a  
h e rp é t io o .

Todae las d e rm a lo a is  eu geueral y  par 
ticnlarmeute el eczem a* im p é tigo , p(*u> 
p igo , e o lim a f aef como lae ea oop ia o lo - 
n e « ,  ep îs ip e la s , d iv iesoB s bappos* 
O Pzu e lo «s  o z e n a , d lc e ra a  d e  la s  
p iopnas, etc., ee curaa o por, lo menoe ee 
alivian.

Ademàs, para aplicaciones ezternae se pré­
para la

P O M A O A  OE A Z U F R E  L IO U ID O
que compléta el tratamiento interno.

De v sn ta  en todss  l i t  F irm ao la i y C en tras de espeelfioos 

Deposltarlo: JUAN MARTIN, Madrid, Barceloaa. 

F ld a s e  l i t e r i t a r i  7  m a e e tr a a  a 

J. TB RRADES, CaUe del Brnch, 63, l.“, l.‘ -Barcelooa.

Terapeutica Cacodilica Intensiva é Indolora

E N

[AnPOUASl
s

CENTI*
CUBOS

A  B A S E  D E  C A C O D I L A T O S  A L C A L I N O S
Ur\g InyecciôD intro-muscular cado dos dias

é ie  la ,J t£ m c U o J b o y e s e  y  c^e. la .^ ^ o c ito s ls
C o n tra  toda olterociôn d© la songre  
C o n tra  la s  en ferm edades inFecdosos  
C o n tro  los coguexias de todo ongen

T u  B  E . R . C  D  LX> s  I 
P a l u d i s i v i o  
N  E  O  F » l./ V  S  M  A  
N e u r a s t e i n i a  
C o i N V A L E S C E N C I A S

F. N

lAHPOUASi
5

CENTI-
CUBOS

S o l ic i te n s e  M u e s t r a s  G r a t i s

figen(eS^paràEspand:^^WiMi\i B E J A R .  2Q,Rijiz Perello, MADRlDiSi

S I L  '  A L
AluiiLiAio âdolôgîctmôiite o

S u a t i t u y e  a l  b l a m u t o  a n  
t e r a p e u t i c a  g & a t r l c a .  

Existe el S iU m  belladonado*

Maeetraa
y  literatara: 

A . G i  M I K 
Valencia.

B A R D A N O L
— — Elixir de bardana y eaUfio eléctrico. — —

I N D I C A C I O N E S :  
E a t a f l l o c o c i a a  e n  t o d a e  
a u a  m a n i f e a t a c l o n e a .

Maentrae
y  literatara: 

A . G 1  M I R 
Valencia.

Autori2»lo por la Inspecciôn Ge­
neral de Sanidad, numéro 4.193. 

Ikilliiu iil ipli J i l  II ktlldm 
(iir. ntùli U tilKÜi Eitlci). ATROPAVER

Mar .æ  y literatara a die- 
pOBicidn de los eefioree Mé- 
dicoa qne lo soliciten ai 
Lsboratorio «CELTÂ» ,  

V a l e n c i a .

Ll
El

Frisi

PU
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S A N A TO R IO  N E U R O P A TIC O
Otlladt Pmbit lglHlt>,<2.-CAftABAH0HEL BAJO(l«<rid). -  TaUfiao Ht O.

U i r e c t o r :  D R .  O O N Z A L O  R. L A F O K A
PUxA de l e  iD d e p cn d e iic la , 8 . BIADRID. Tcltfono II06O

Sanatoiio con très  edificioB y jardinea independientea; nno abierto para 
enteim oa nerviosoa y otroa d»e cerradoa para mentalea, con eeparacién de 

amboa aexoa.—Tratamientoa modernoa.—Onatro médicoa; doe internoa. 
P ldanaa ra e la n a a ta a  A la  H dm ln la trae iaa .

mSTITUTO MEDICO-PEDAGOGICO
CARABANCHEL BAJO.~ Celle de Pablo lelealu, ndm. 12. - Teltfoao 71C. 

Eecnela, talterea, gimnaeio y granja para nifioa retraaadoa de inteligeocia o 
con anomallaa de cardcter y paicopatlae. —Trea proleaores eepecialiaadoa. 
-------------  D ir e c c lô n  m é d ic a :  D r. G o n z a to  R . L a fo ra .

J

€ > € > € > « > -e 9 -0 € > € > € > 0 0 -0 -4

IH IIIITD IIIO S m m  FILlfll
V - A l X . B I T  O I  A .

L A G T 0 B U L 6 ARI NA
El mejor desinfectante intestinal.
Simblosla de fermentos làcdco» y bûl- 
garos en medlo végétal y al màxlmum 

de vitalldad.

Friiei i l  260 {raait, 3,66 ptis. i i  t i i i  Espilt. 

D o tli: d» 2 a 10 cuoharadas par d li.

Ëa gastroeoterids tô x lcaa , dlarreas 
estivales, iafecciones Intestinales, etcé- 

tera, es de notable éxlto.

[ L A G T O B U L G A R I N A
> l i

ACEITE HIGADO DE BACALAQ EGABRO, 
POSFORADO, AROMATIZADO V OULCISI-
MO: Novleima y ânlca eepecialidad eepaflola. Cien- 
tlâcB impregnauiOn molecular, eu frlo, del aceitehl* 
gado de bacalao, ain el més leve cambio qnimioo, de 
olor delicioBO y gratlsimo al paladar. Adoltoa y nlBoa 
lo toman como nna goloaina. Verdadera revolncidn 
terapéntica. No ee groaero producto eintétlco ni nna 
deeacreditoda emnlaiôn; ea algo aerio, original y dnico 
que ofrecemoe al médico eapafiol.

FEBRIFUGOL: E lix ir .—TTnico preparedo de 
tdrmnia racional, moderna y radicallaima para cnm- 
batir laa fiebrea tlflcaa, paratfflcaa y colibacilarea y 
demàa infeccionea endodigestivaa. lapida antiaepaia 
interna, ein ealee de mercurlo ni fermentoe làctiooe.

NUTRIL: Extracto de cerealea y tegaminoeaa, 
maltoaado, vitamloico, de alto coeBciente natritivo y 
fàoil digeatidn. Olferenteaabory aromaen cada (raeco.

HALITOL: Àntiaéptico, deainfectnnte y proBlàc- 
tico originalieimo. Pariflca, perfama e innumisa. El 
bactericida màB nnevo y eBcaz. Higiene intima, otitie, 
bafioe, beiidae infectadaa, etc., etc. Inlalible Hîempre.

FIMONIOL: E lix ir .— Preparacidn baleàmioa, 
deelnfectaote y eedante de viaa reapiratoria». EScbb 
y agradable.

LABORÂTOKIO CSAnnO-CABRA (Gôrdobi), 
6 0 0 - 0 « > - € > € X » - C > 0 - 0 - 0 « > 0 0 4

AGU\S M INERALES N ATD RALES
D E

C A R A B A N A
“ L A  F A V O R I T A ”

PURGANTES,- DEPURATIVAS - ANTIBILIOSAS - ANTIHERPETICAS
P R O P I E T A R I O S :  H i j o s  P E  R .  J .  C h a V a r r i  

M  A  r >  R  I  D
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1 3  E J  K J  J V Æ  . A .  T C '  C 3  S  I  S
d e e a p a r e o « D  r à p i d a m e n t e  oon

D  K  F*  U  R  A  T  I  V  O  I I V F ' A : V T I I v O A O A I v I v E > R O
d e  s a b o r  e^ r^ t ^dabi l i e i mo.

F* A  S  T  A  F * O R O S A  O  A  B  A J L ^  R  O  (Dermatosis rezumantes).
De vente en toOee lit riraeolai. Pldanie meeetne A Uboralorlo de Prodeeto* Demaloldgloot, J.CabtIlaro RsIt.Apartade 7I0.-BAB0EL0IIA

ANTIASMATICO PODEROSOBBMIDIOBFIOAZ OOBIBA L080 ATABB08 BBOBQPIALBB
Jarabe-M edina
de OuebrachoB

Médiooa dietingaidoa y  loa piluclpalee petiûdlcoa 
profeaionales de Uadrid: El Sislo  Mâdioo, la B e -  
n s t a  de  M e d ic in a  y  G iru g ta  p r i c t i c a ,  E l  G e n io  M é -  
d ico , E l  D ia r io  M é d ie o  F a r m a e é u t ic o ,  E l  J u r a d o  M é -  
d ico  E a ty ita c éu tieo , la B e v i i t a  de  G i e n c i u  Jf^dico* de  
B a rc e lo n a  y  la B e v iê ta  M id ic o -F a r m a c é u t ic a  de  A r a -  
g à n , recomiendao en largos 7  eacomidatlcos artfonlos 
el J a r a b e  • M éd ina d e  Q u e b ra e h e  como el 
âltimo remedio de la Medicina moderna para oom- 
bâtir el Aina, Olinea y  los Cafarras oréalost, ba- 
olendo césar la fallga 7  prodaoiendo Boa aiave exDSO* 
taraoKa,

P R E C IO i 6 , 5 0  p e s s t a s  f p a a o o .
■ 9 *  Dspésite oeatral; Br. Medlna, Serrano, SP, Ma­
drid, 7  al JW m e n o r  en las prinoipalee farmaoiae de 
Espafia 7  Aznérica.

■PMapim m a n  im bo /

'P e r ta l te e e le a d P b U a e i  H c e n a  1

c e a v a ic c te c la e e  K cla ra  U  laca ia i
O tv a e lv c  e l  b a ta  beoM t.

Balneario de Carlos III
TR ILLO

ièdloo-dlreoter sa prepledad: Eiome. Sr- 0. VIotsr M.’  Ogrlsts.

Tcmporada de I.* de je llo  
— A 15 de Septembre. —

N erv ios. -  Kenma« -  £scr<^tn la. -  P ie l.
Dslloloii atltolon de lerine. — Brin pirqie j laonle. 

Olima de montana, 780 métros.
Servlolo directe desde Madrid en très horae

in fo r m é e  y  foU etoe:

HOTEL LE0NE8 DE ORO, Carmen, 30, Madrid.

Los aspirantes deberào dirigir sas inetancias en papsi 
de 8 .a clase al sefior alcalde présidente del Â7 antamientci 
de Àvilée, haeta el 19 de Sepbiembre.

- En la G a c e ia  del 19 de Âgosto se reetifioa on error dr 
copia en el annneio, para proveer en propiedad, por oposi- 
cidn, la plasa de médieo titalar inepeebor municipal de Ba- 
nidad de El Molar (Madrid), por flgnrar como dotacidn 1,760 
peeetas, correspondiéndole 1 .6 6 0  pesetae.

—En armonfa con lo dispuesto en el art. 247 del Eeta- 
tuto manicipal de 8  de Marzo de 1924 7  el Reglamento de 
Beneflcencia mnnicipal, aprobado por el iloetre Ajantamieii 
to de Oenta (Marrnecoe) con fecba 16 de Diciembre del mis 
mo afio, esta Oorporacidn ha acordado la provision de dos 
plazas de médicoe de entrada de aqaella Beneficencia mu­
nicipal, con la obligaciOu de prestar eerricioa de gnardia en 
la Ollnica de urgencia hasta que por ascenso les oorreepon 
da paear a dietrito, teniendo aeigoadas la dotscidn de 4.000 
pesetas annales, mis el 1 0  por 1 0 0  por inspecciOo, las cuales 
se ballan vacantes por nneva creaoiôn.

Coenta con un censo total de 68.469 habitantes, 7  se 
balla dividido en seis dietritos, con 300 personae cada nno 
en Beneficencia manicipal.

La provisidn de estae plazas tendrà logar por oposicién, 
que ba de ser jiizgada por Tribunal especial, el cnal eetaré 
c o D s t i t u ld o  en la siguiente forma:

Présidente, D. José Bosqoe, jefe de Banidad civil de 
Centa.

Vocales: Estos serin nombrados por el A7 untamiento 
dentro del plazo de la convocatoria.

Secretario, D. Alfredo Meca 7  Romero, secretario del 
A7 untamiento de Ceuta.

Terminadoe los ejercicios, el Tribunal hari la propuesta 
correepondiente de los opositores calificados con los dos 
primeros ndmeros, sin que por ningân concepto flguren los 
aprobadoB sin plaza.

Lss instanciae, en papel de 8 .a claee, se dirigirin al 
Ayuntamiento de Centa, hasta el 20 deSeptiembre, abonan- 
do los aepirantes, en concepto de derechos de oposicidn, la 
cantidad de 26 pesetas.

—La de Ban Martin de Trevejo (Ciceres), pertido jndicial 
de Eo7 oe, por oposicién, Tribunal ordinario, la plaza de 
médieo titniar inepector municipal de Banidad de enartn 
categorla, vacante por rennneia, dotaciôn de 1.650 pesetae 7 
60 familias de Beneficencia, censo de 1.661 habitantes. Bay 
otra titniar.

Tribunal: Présidente, D. Francisco Ruiz Morole, inspec- 
tor provincial de Banidad.

Vocales: D. Miguel Jiménes Aguirre, médieo epidemio. 
logo del Inetituto provincial de Sigiene; D. Franoieco de 
Ssnde, eubdelegado de Medicina de Hovoe; D. Jorge Bsrto- 
lomé Lojo 7  D. Adoifo Almela Castefio, médicos titnlares 
de Bafios de Montema7 or 7  Plasencia, respectivamente.

Secretario: D. Atanasio Bimén Acosta, secretario del 
Ayuntamiento de San Martin de Trevejo.

Inetancias en papel de octava claee al eefior alcalde pre

do dentro J 
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(Continia en la pigina siguiente.)
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lieco de 
I Bsrto- 
italarea 
Dte.
TÎo del

do deniro la maldad, qaerer baoerla 
gai por reotitnd y  por joetioia?

le h .

pa-

T E R T U L I A  M K D I C A

E  S  R  A  D  A

El qae empieza a eer comido por loe 
lobos aoaba: o por saciarlos, o comido 
por loapiojoB.

le h .

^E1 gozar de un placer matériel que

Y O D A L G O N
A R R H E N A L A D O

ioMBINaCIONOR&ÀNICADErOOOYaSsémCO

Dioa noB ofreoe al Crevés de la natnra* 
za, no es nna oraoiôni'

I c k .

Siempre qne bagas nndos en la vida 
moral piooura que sean oortedizoe, por 
ai acaao.

Jch.
• •

El c r i s t a l  m i e u C r a s  c o n s e r v a  sa t r a n s -  

p a r e n o i a ,  sas f o r m a B  g e o m é t r i c a a ,  b q b  

oristaa y  s a s  a g o j a s ,  d e a c o m p o n e  l a  I n z  

y  p r o d a o e  e l  i r i s ;  p e r o  o a a n d o  d e e p a é s

Mis de once mil iiiédicos i i-ccl(ni y'i
l"in-iii Hli'S II lUi l'aiiiilin» fl

i l l X I R  C A L L O L  '

d e  b a b e r  t o d a d o  c a e  a  l a  b a s e  d e  l a  m o n <  

t a f i a  y  s e  r e d o n d e a ,  y a  n o  p r o d a o e  e l  m i -  

l a g r o  d e  l a  b e l l e z a ,  d e s o o m p o n i é n d o s e  

e n  B O B  c o l o r e s  p r i m i t i v o B .

le h .

Ya la berrumbre del ooio 
t e  roe y  te deagasCaj 
ya se empafia t a  brillo,
|oh v i e j a  y  n o b l e  e s p a d a ! ' ,  

y a  el mobo s e  a p o d e r a  

d e  t a s  I n c i e n t e B  g u a r d a s  

y  l a  l a b o i  d e s l n o e  

d e  t a  p r e e i o s a  t a z a ,

F o i s t e  g l o r i o B B  y  f n e r t e ,  

f n i e t e  t e m i b l e  y g r a n d e ,  

f a i s t e  r a y o  v i o l e n t o ,  

f n i e t e  f a e r z a i n d o m a b l e * ,  

p n e b l o s  n a e v o s  h i o i s t e ,  

c e t r o s  d l a t e  y q u i t a s t e . . .  

t n y o  e l  p o d e r ,  l a  f u e r z a ,  

el t r i a n i m  y el d é s a s t r e .

Yo n o  t e  a d m i r o ,  e a p a d a ;  

g u a r d a r t e  y o  q u i e i e r a  

r e o n e r d o  d e l  p a s a d o ,  

o o m o  u n a  c o a a  m u e r t a ,  

s i m b o l o  d e  o t r o s  t i e m p o B  

q a e  b a m i l l a n  y  q u e  aterran, 
q a e  e l  m u n d o  a r r o j a r  d e b e  

o n a l  r o t a  v e a t i m e n t a .

P a e s  n o  p a e d o  m i r a r t e ,  

| o b !  v e n o e d o r a  e s p a d a ,  

s i n  d e s e a r  q n e  a n  d i a  

l a  p a z ,  b e n d i t a  y  s a n t a ,  

c a e l g a e ,  c n a i  y o  t e  o n é l g o  

d e  u n a  m o b o e a  e s o a r p i a ,  

t o d a s  l a s  i n v e n c i b l e s  

y  m a t a d o r a s  a r m a s .

i S e r à  i l n s i ô n  a o a s o  

l a  q u e  b o y  m i  m e n t e  a b r i g a ,  

q u e  e l  t i e m p o  al o a b o  t r a i g a  

el v e n t u r o B O  d i a  

q a e  la g a e r r a ,  b o r r a d a  

d e l  l i b r o  d e  la v i d a ,  

c é d a  a  la i n t e l i g e n o i a  

y  a c a t e  a la j o s t i o i a ?

Y no baya ya otra laoba 
qae la grande y  eterna 
qae promaeve y sostiene 
la libre inteligenoia;

s a  e s p a d a ,  l a  p a l a b r a ;  

a n s  t r o p a s ,  l a s  i d e a s ;  

l o B  b e o b o B ,  S O S  s o l d a d o s ,  

y  l a  r a z ô n ,  s u  f a e r z a .

£ 1  d i a  que e l  Ë t e r n o ,  

e n  au b a m i l d a d  e x t r e m a ,  

b s j ô  a  a b o l i r  I o b  m a l e B  

y a  c o n d e n a r  i a  g a e r r a ,  

los à n g e l e e  o a n t a r o n  

e n  l a  i n m o r t a l  e s f e r a :

:Gloria a Dioa en Iob oielos! 
az al bombre en la tierraU

OONOESA DR L sBRIJA. 
( A g u a  P a a a d a . Poesias originales.)

Calcînhemol Alcuberro
FoderoBO aatlaném ioo. 

A lon lft, — S ^ k d r l d .

EL INMENSO Gedeôn esté enfer- 
mo, y el dootor le viaita.

—Nada, bombre—le dioe, despnéa de 
recoDOoerle—, eato no es nada: ana sim­
ple laxaoiôn eu on brazo. Dentro de 
ooho dias podrà nated baoer oon 61 lo 
qne qaiera, inolaso tocar el piano.

Qedeén le mira al médioo oon loe ojoa 
deaorbitadoB.

—^Dice nated qne dentro de oobo diaa 
podré tocar el piano?

—[Ya lo oreol ;Sin dada ningans!
—jPaee no aabe osted lo qae me ale 

gro! |Yo qae no sablai

8 edante del dolor, de la toa, de todo ea> 
tado de ezcltacién ATROPAVER reàne 
los alcaioides del opio y de la belladona.

CALCULASË que nn bombre que ba 
llegado a los aetenta afioa ba respira- 
do ana eantidad de aire eaüoiente para 
llenar an globo de una oapaoidad de 
très miUonea de métros oûbiooa.

pero deepaés de an maeite be sido tan deagraoiada qae me 
he visto forzada a venderlaa.

—Pnea bien — afiadié Genestas—, ô6 mo pnede nated 
llegar al oabo del afio ain deadaa, teniendo que mante 
ner, Isvar y edacar a estos nlnos con dos sneldos dis* 
liOB?

—Pero—repitié ta sefiora, peioando siempre a en peqne- 
fio — ^ea qne nosotroa Uegamoa por casoalidad algûn afio 
al dia de San Silveatre ain débites? ^Usted lo créé aal7 El 
baen Dioa nos presta au apoyo. Yo tengo dos vaoaa. Mi 
hija y yo espigamos dorante el verano; en el invierno tra< 
bajamoB en el monte, y por ia tarde nos dedicamos a hilar. 
De todas laa maneias, es pieciso que no vengan machos 
inviernoB oomo el qae aoaba de pasar, paes me ba beoho 
qne deba sesenta y oinco francos al molinero por la harina 
qne he tenido qae gastarle. Felizmente para mi este moli­
nero es el del sefior Benasaia, verdadero amigo del pobre. 
Nanca ba reooidado sa deada a nadie y espero qae no co. 
menzarà por nosotroa. Por otra parte, naestra vaca tiene 
ahora au ternero y et valor de éste nos ayndarà en gran 
parte.

Los onatro baérfanos, para qaienes todas las pioteooio- 
nés bamanas se rednoian al afeoto de esta vieja aldeana, 
babian aoabado ya sus oizaelas, y aproveobàndose de la 
atenoién con qae su madré miraba al o&oial con qoien obar- 
laba, se reonieton en colamna oerrada para intentar nneva-

mente venoer el pioaporte de la pnerta qae los separaba del 
montdn de las oiraelae. En seguida ae desUzaron a aqaella 
babitaoién, no oomo aoldadoa franoeaea aooatambrados al 
aaalto, aino como bnenoa alemanes impolsados por ana 
glotoneria rabiosa y brutal.

—;Ah granojiUaal ^Queiéis dar ooenta de todas las ci- 
rnelaa?

En aqnel moments la vieja se levanté, oogié al màs 
faerte de los oaatro, le aplioé unes cachetés detràs de la 
oreja y le tobô fuera; no ae le oyé llorar, y loa otros très 
permsnecierou silenoiosos y  asoatsdos.

—^Os dan maoba gaerra?—dijo el ofioiat.
—No, aefior; pero es qne, oomo bnenos rapaces, haelen 

a cien léguas las oiraelas. Si les dejaae aolos an momento 
no dejarian ni los bnesoa.

—jLoa qniere osted macho?
A esta preganta la Tieja levanté la cabeza, miré al sol- 

dado oon aire maternai y  respondié:
—]Si, los amo oon toda mi aimai Ya be tenido qne de- 

volver très de elles — dijo sospirando-, pues no paedo re- 
tenerloB màa qoe basta los seis afioa.

—^Pero dénde esté el de osted?
— Le perdl bace bastante tiempo.
—̂ Qaé edad tiene osted? — pregnnté nnevamente 0 e- 

nestas, pretendiendo destruir el efeoto de su anCerior pre- 
gonts.

U
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LA INCrftATITUD et un yioio con­
trario a la naturalesa, pneato que faasts 
loa animalea ton agradeoidos.

COKDB DB SBODK,

J A R A B B  A L M E R A
baae de fosteto de cat ^elatlnoao, 

el mia aelmllabie.

Psiquis y Cupiclo.

UN MAËSTHÜ de aritmétioa poao 
. el aiguieute proolema a un alumno que 
habia paaado las vacaciones en el campo.

—Vamoa a ver; anpongamos que ha; 
treoe carneros en el campo 7  qne aiete 
aaltan una valla. {jCnàntos qnedaràn?

—Ningono.
—^Cômb ningono? Eombre, qoeda- 

ràn aeis.
—No, aefior maestro; oeted sabià arit- 

mética, pero no sabe lo qne son car­
neros.

B A R B A R IE  HEROlCA

En 1750 foé condenado a moerte un 
oriminal de Naeva Loiaiana. Enoontrà 
base enferme el ejeoutor de la jnetioia,

Yoduros Bern de (K y  Na), quiaioa- 
mente pures. No pro- 

vocan lodlsmo. Fabrlcaciân nacional.

Una de las fàbalas màa delioiosas qne 
nos ha tiansmitido la antigua G-recia 
es la de Psiqnis 7  Cnpido, enlazada eeta 
iiaoidn con las ideaa màs elevadas de la 
vida, la muerle 7  la inmortalidad. Fsi- 
qois signitioa m a r ip o s a  7  représenta el 
a im a  h u m a n a . Puede considerarae como 
un vesligio de la creenoia de la inmor 
talidad del aima entre loa gentiles.

Psiquis era la màs beila de los mor- 
taies, aegûn la mitologia; tanto, qne los 
BÙbditos de su padre, nn poderoso mo- 
naroa, la adoraban como una diosa. Ve­
nus, ofendida, mandô s  su hijo Cupido 
a la tierra, para que inspirase s  Psiquis 
una pasiôn por el màs feo 7  màs in:^li2  
de los mortales. Pero suoediô todo lo 
contrario, 7  Psiquis Üeg6  a ser la espo- 
sa del dios del amor.

«EN EL MUNDO, h a ; muchas oosas 
mal repsrtidas. Yo tengo, segûn creo, 
ingenio; mi mojer, lengua. Por eso 7 0  
nunoa digo bien lo que sé, 7  mi mojer, 
nonca sabe bien lo que dice,*

Jarabi Bébé. • Tetradinamo. • Saoti- 
camlol. • Purgantll (J in n a  d i  F r u t » )
Véaee annneio, pàgina IV.

LA MÀS SEGUBA de las felioida- 
des consiste en ser bueco—ha dioho nn 
ûldsofo—, Ser bueno es mejor qne ser 
sabio, que ser rico, que ser afortnnado: 
es la màs segora de todaa las felioi- 
dades.

7 , como urgia oumplir la sentencia, eli- 
glôse a un negro cnalqniera para qne 
olioiase de verdngo. Besistidse brava 
mente el hombre de oolor, a quien re 
pugnaba ejeroitar tan triste 7  despre- 
oiable menester, 7 , como le obligaran a 
la fuerza, entrd nn momento en su ca- 
bana 7  salid a pooo diciendo a loa que 
le agnardaban;

—Ahora si qne me es imposible set- 
viros para verdngo,

Y, ain contraer un mdeculo de an ros­
tre, con fria sonrisa, entregô con su 
mano izqnierda la trano derecha qne 
acababa de oortarse con un certero 7  
brutal hachazo.

> •

liape ieg ila . iDEDiia, miiilldail.
VINO MAOARIABA, tànioo-fosfatado.

LA PENA de mnerte, como todas 
las penas aâiotivas, 7  màs qne todas 
ellas, es inefioaz en sas lesnltados, bàr- 
bara en su forma e injosta en en fondo. 
Es inùiil como amenaza, infruotaosa 
como escarmiento e inmoral como ex- 
piaoiân.

P. F. Momlaü,

LAS ARMAS de los poeblos mo- 
dernoB son las artes 7  el comercio; sus 
trofeoB, las invenoiooes 7  los desonbri- 
mientos; su estrategia, el orden 7  la 11- 
bertad, 7  sue oonquistas, los medios es- 
tables 7  poaitivoB,

O l a b a r b I a .

- ^ c 6 mo  e s  que un hombre se en- 
cuenira stempre tan timido, tan confu- 
B o, cuando por primera vez dice a una 
mnjer: Te amo?

—Pnes es porque el àngel de su gnar- 
da hace esfnerzos deseeperados para im- 
pedirle el deoirlo.

—jDisparal Llevo ooatro dias sin co­
rner, 7  asi notarà un peso en el estô- 
mago.

LOS PlilMEBOS pasoB qne da nn 
pneblo haoia la barbarie estàn general- 
mente marcados por la decadencia de 
en id io m B i .~ Â e a d e m ia  F ra n c e sa .

—Treinta y ooho anos, senor, y para el prdximo San 
Juan sa oumpliràn dos de la mnerte de mi matido.

En aquel momento acababa de vestir al pequeno Benja­
min, quien pareciô darle las gracias con nna tierna antique 
pàlida mirada.

(Qné vida de abnegaoidn 7  de trabajol, pensô el caballero,
Bsjo aquel tejado, digno del establo en que naciô Jesn- 

oristo, se oumplian a diario, alegremente 7  sin orgnlio, los 
màs difioites deberes de la maiemidad, jQué corazones 
asentadoB en el màs profnndo olvido! ;Qué riquezas dentro 
de aquella miseriai Los soldados, mejor que nadie, saben 
apreoiar lo que tiene de magniâoo, lo sublime en zaeoos 7  

en harapoB cuando prsotioa el Ëvangelio. Fuera de ello se 
enouentran los libros, los textes historiados, enonaderna 
dos, oubiertoe de adornos 7  satinados; pero en lo otro, oier 
tamente, es donde se halla el espiritu certero del divine li- 
bro. Bubiera sido imposible no pensar en alguna idea divi­
ns oontemplando a esta mnjer que se hizo madré, como Je- 
snoristo se hiso hombre, qne peleabs, sofria, se eudeudaba 
por ninoB abaudonados, eqaivooàndose en sus càloulos 7  

■in qoerer reoonocer que se arminaba por ser madré. En el 
aspeoto de esta mnjer habria qne admitir neoesariamente 
algnnaa simpatias entre loa buenoa de aqni abajo 7  entre 
las inteligenoiaa de alià arriba; por eau el oomandante Ge- 
nestas la oontempld silenoioaamente 7 , moviendo la cabeza, 
dijo por &n:

la

—gEl sefior Benaatia, es nn bnen médico?
—Yo no lo sé, sehor, pero onra a loa pobres gratnita- 

mente,
—Al parecer — lepitiô ei militar hablando para ai mia 

mo—, este médico es decididamente nn hombre.
— [Ofa!, al, aenor, y nn bravo hombre. Pnede decirae qne 

apenae habrà alguno en estas tierras qne no le menoione 
en sue oraciones de la manana 7  de la tarde.

—Esto para nsted—dijo el soldado a la madré, ofreoién- 
dole algunas monedas—, 7  esto para los nifios — repitié, 
afiadiendo algnnos esondos—. ,iMe falta macho para llegar 
a la casa del se&or Benassis? — pregunté cuando ya estavo 
sobre el caballo.

—iOh!, no, mi querido sehor, a todo lo màs nna légua 
es casa.

El comandante partié con el oonvenoimiento de que le 
quedarian por lo menos dos léguas de oamino. Sin embargo, 
pronto pudo divisar a través de algunoa àrboles nu gtupo 
de OBBBa piimero 7  después los tej«doa del burgo rennido 
alrededor de un campanatio de forma cénioa oompuesto por 
brillantes ehapas de métal, en las que loa rayoa del sol 
arraneaban iunumerables destelloa. Este tejado de oonati- 
tuoién original anunoia la frontera de la Saboya, en la qne 
eatàn mny en nao taies oonstraocionea. En aquella parte el 
valla ea mis anoho; varias casas situadas agradablemente 
en la llannra o a lo largo del arroyo animan el pais, bien

Q U E
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HUNIOIPIOS
QUE IHTBGRAH EL PARTIDO

VABTIDO nraioiAi.

NAmero
de

pUice.

Octegorlc
qae

■ele uigne.

BaD6n, Rubieloa de la Cérida, Coaa y
El Viilarejo......................................... 1 3.*

Barrachinaa, Nuetos, Torrecilla del Re 
bollat, Godoa y Torres loa Negtos..,. 2 .»

T̂Ia0b I I.»
Hoc de la Vieja, Armillae, Cunee de

Aragôn y Maicae................................ S.‘
Hiieaa del Comdn, Plou Rudilla, Aline-

va, ÀnadôQ, Fonfria y Salcedillo....... I 3.“
L obcob , Mezquita de Loecoe, Piedrahita,

El Colladioo y Monforte de Moyuela. 1 8 .*
Martin del Rio......................................... 1 6 »
Montalbàn con Fefiarioyae..................... 2 ‘
Munieaa.................................................. 1 3.»
Obôn........................................................ 1 4.»
Pancrudo, Son ,del Pnerto, Oervera y

GoibatdD.............................................. 1 8 .*
Portalrubio, Aipeûea, Cuovae de Portai

rnbio y La Rambla de Martin............ 8 .»
Utrillae, Valdeconejoe y Las Pairaa de

Martin................................................... 1 a . '
Vive! del Rio, Segura, Villanneva del

Rebollar y Fuenferrada..................... 1 2 .»

DISTBITO DE TEBDEL
Alfambra, Eecotihaela y Peialejoa........ I 2 .»
Caacante, Cubla y Valacloobe............... 1 4.»
Camarena y Màa de Navarrete............... 1 4.C
Caetralvo y Aldehuela............................ 1 4.»

UONIOIPIOB
QOK 1NTBGBA.N EL PAKTIDO

PAftTlDO JUDIOUI.

Caudé...................................................
Oediillaa, El Pobo y Mouteagndo . . . .
Celadaa.................................................
Corbal&D...............................................
Libroe, Tramaacaiiel y Rioiluva.........
Peralea, Orrioa, Villalba Âlta, Fuentes 

Oalientea, CaBada, Velitla y Rillo.. . .
Paebla de Valverde................................
Teruel......................................................
Valdecebro y Eacriche............................
Villalba Baja, Tortajada y Guevaa La

bradas...................................................
Villaatar...................................................
Villel........................................................

DISTBITO DE TALDBBBOBLHa
Arena de LIedd y Liedd..........................
Beceite.....................................................
Oalaceite.................................................
Oretaa.......................................................
Fdrnolee...................................................
Faenteapaldtt...........................................
La Fortellada...........................................
La Fresoeda.............................................
Pefiarroya de TaaiaviüB..........................
Mouroyo y Torre de Ârcaa.....................
Sàfalea.....................................................
Torre del Compte....................................
Valderroblea............................................

NAraaro
d«

plMat.

O atagorla-
q n s

laU asiaDa.

Habiendo sido deaeatimBdaa laa reclamacionea formaladaa por loa Ayantamientoe de Arena de Lledd, Aaaila, Calanda, 
Jabaloyaa, La Pnebla de Efjar, Peralea, Lecbago, Monforte de Moynela, Noguera, Palomar de Arroyos, San Aguatin, To 
rremocba y Valdealgoifa.

Madrid, 30 de Jolio de 1032. — El jefe del Kegociado, U . T r u ji l la n o .  —  V.o B.o. El director general, P. D., S . R u e i ta .  

' d a e t t a  del 7 de Agoato de 1082.)

En camplimiento a lo dlapnesto en la Orden de eate Minieterio de 2 0  de Octnbre dltimo, ios Ayontamientoa de la 
provincia de Ternel a loa cnales ae refiere la claaificacidn definitiva de iae plaças de médicoa titniarea inapectorea mnni- 
cipales de Sanidad, pnblicada en el preaente ndmero de la O a c e ta  de  M a d r id , conaignaràn en ans preanpaeetos ree- 
pectivoB, que habràn de régir durante el prôximo ejercicio econdmico, laa dotacionea correapondientee a laa categorfaa 
aaignadaB en la citada clasificaciôn, en armonfa con lo diepnesto por Decreto del Miniaterio de Hacienda de 2 0  de Diciem- 
bre dltimo.

Madrid, 30 de Jolio de 1983.—El director general, P. D., S .  R u e e la . {O a c e ta  del 7 de Agoato de 1982.)
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S  O  R  I A

B B O T l F I O A O l d N

Habiéndoae obeervado nu error de copia en la claaifloaoiôn definitiva de Iae plaças <ie mddicoa titniarea inapectorea mn- 
iticipalea de Sanidad de la provincia de Soria, pnblicada en la O a c e ta  d e  M a d r id  de 8  de Jalio dltimo, en la qne apareoen 
ai Ayuntamiento de Montejo de Liceraa y Carraecosa de Arriba cou una plaça de eegunda catégorie, y loe de Vatderromin 
y Licetae con nna plaça de tercera, y aaimiemo al Aynntamiento de Monténégro de Gameios y ene agregadoi Montnenga y 
Agnilar de Soria ae les aaigna nna plaça de cuarta catégorie, eeta Direccidn general ha tenido a bien diiponer ae rectifl* 
que dicba claaificaciôn en la forma eigniente:

Montejo de Liceraa, Cariaacoea de Arriba, Valderromdo y Licerae, nna place de aeguoda catégorie.
Monténégro de Gameroa, una plaça de cuarta categorie.
Montuenga y Aguiiar de Montuenga, una place de cuarta categorie.
Madrid, 30 de Julio de 1032.—El director general, F. T>., f i  R i ie t ta .  (O a c e ta  del 0 de Agoato de 1932 )
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R B C T i r i C AC I Ô N

Habléodoee observado ud error de copia es la claBificacibn defloitiva de lae plazae de médicoe titulares inepectoree mu 
nicipales de Sanidad de la provincia de Granada, pnblicada en la Qaceta de Madrid de lecba 6 de Febrero dltimo, en la que 
flguran loa Âyantamientoa de Torôn, ügijar y Oberln, conatituyendo doa plaaaa de primera categorie, esta Direcclôn gene­
ral ba tenido a bien diaponer ae rectiâque la claaiflcacidn de laa ezpreaadaa plaaae en la forma eigniente:

Tarôn, una plaza de tercera categorie.
7  Oberln, doa plazae de primera categorla.

Madrid, 80 de Julio de 1982.—El dlrector general, P. D., 8. Euesta. (Gaceta del 6 de Agoato de 1982.)

C  A  D  1 Z

CiaslUcBclàn defioitlva de las plazae de médicos tltularee Inspectores muolcipales de Saaldad,
correspondleote a la provlncia de Câdlz.

MÜNICIPIOS
QÜE INTB9HAN EL PABTIDO

PARTZDO VDDIOIAI.

Nllmero
da

plazoa.

OatâfiforiA
qu«

ad IdAsigoa.

MDNI0IPIO8
QUE INTEQEAN EL PARÏIDO

PABTIDO rODIOIAL

Nûmero
de

plasaa.

OAtdgorfa
qne

Ad le&slgfia

OAd iz . — No ae claalflca, por tener or- Jim ena de la F ron tera ............................... 3 2 »
ganiaado el Bervicio de Beneficencia La Lfnea de la Ooncepcién....................... 8 1.»
municipal de modo autdnomo y baber M édina Sidonla............................................ 5 I.»
aido exceptoado de anjetarae a laa Olvera....................................................... 3 2.*
norraas de olaeiflcacidn de loa afioa Faterna de la Rivora................................... 2 3.*
1906 y 1909, aal como tam bién por no Prado del R ey .............................................. 2 2.*
ejercer loa médicoa de la citada Bene- Poerto de Santa Maria............................... 6 1.»
fl^encia fnneiones de inapectorea mu- Puerto R eal................................................... 3 2.»
nicipalea de Sanidad, ni exiglraelea Puerto Setrano............................................. 1 3.»
en el tngreao por opoaiciôn a  la citada Rota................................................................. 3 2.*
BeneScenoia la cnalidad de pertenecer San Fernando................................................ 6 1.»
al Onerpo de inapectorea municipales Sanlücar de Batram eda............................. 7 I.e
de Sanidad. San Boqne..................................................... 4 2.*

Setenil............................................................. 2 2,*
Alcalé de loa Gasulee.................................. 8 2.« Ta »*î f« 4 3 *
Aloalà del V a lie .......................................... 1 3.S 1 R ^
Algar............................................................... 1 3,‘ TvAKniAriA 2 o •
Algodonalee.................................................. 2 2.‘ TThfîrirtA 0 n A
Algeoiraa....................................................... .4 l.a 1 «» m
Arooa de la F rontera.................................. 4 1.» Vaiav /Va Ia Trf>r>*tf4>vA

X
A

U.*
O *

Benaocaz....................................................... 1 8.‘ VîMomovffn ft Q d
B ornos........................................................... 2 2.» 1 2.*
Oonil............................................................... 2 2.‘
Oaatellar de la F ro u le ta ............................ I 3.* OoLOMiA DBi. Monte Aloa ida . — No
Ohiolana......................................................... 4 l.B ae olaaiflea, por eetar aervida por mé-
O bipiona....................................................... 2 2.* dico que no précisa tener la  condlciôn
Eapata............................................... 2 S.a de inapector municipal de Sanidad y
El Gaator....................................................... 1 3.S depender ezolnaivamente, en cuanto a
El Boaque...................................................... 1 2.* form a de nombram iento, dotacién y
Loa Bartioa................................................... . 2 2.* régimen, del Kervicio del Miniaterio
Orasalema...................................................... 1 2.» de Trafaajo.
Jerez de la F rontera.................................... 26 1.‘

Hablendo aldo deaeetimadaa las reolamacionea formuladaa pot loa Ayanlamientoa de Oonil y San Roque, y médico 
titolar Inapeotor municipal de Sanidad de este dltimo Aynntamianto.

Madrid, 16 de Agoato de 1982.—El jefe del Negociado, Ubaldo Irtijillano.—V." B.o; El dlrector general, por delegacldn,
8. Ruata. (Qaceta del 28 de Agoato de 1982.)

En onmplimiento de lo dlapneato en la Orden de eate Minieterio de fecba 29 de Octobre dltimo, loa Ayantamientoa de 
la provlncia de Oàdii a loa cualea ae refiere la olaaiflcaciôn definiüva de las plaaaa de médicoa titulares inapectorea 
municipales de Sanidad, pnblicada en al preaente ndmero do la Qaceta de Madrid, cooeignarân en aua preaupueatoa rea- 
pectivos, que habrdn de régir durante el préximo ejercicio econdmico, laa dotacionea correapondientea a iaa categoriae 
aaignadaa en la citada claaificaciân.

Madrid, 16 de Agoato de 1982.—El dlrector general, P. D., S. Raesla. (Qaceta del 23 de Agoato de 1982.)
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aidente del Ayaotamienbo de San Mar­
tin de Tre?ejo haeta el 23 de Septiem- 
bre.

Villa a 1 1  kilômecroa de la 
cAbeaa de partido y a 88 de la capital. 
La eatacidn màs prôxima, Eepeja, a 40 
kilômetroe.

— En el Boletin Qficial de la pioTincia 
de Gaipdanoa del 16 de Âgoeto publl- 
ca la Liga Ânticanceroea de Guipâacoa 
lae bases del concareo para proveer doa 
plaiae en el eervicio de Radiologia del 
Inatitato Radio Q iirârglco de Goipdi- 
coa, qne ee barâ mediante concareo de 
méritos, eiendo de preferencia los rela- 
uionados con el problème del câncer.

Momentdneamente no aeià aelgnada 
retribncidn algona a dichae plasaa.

Solicitndea al sefior présidente del 
Comité local de la Liga Ântioancerosa 
de Gaipâzcoa en la Secretarla de la Di- 
putaciôn de Quicial, hasta laa doce del 
dla 7 de Septiembre.
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—En el BoltHn Oficial de la Zona de 
Protectorado Eepa&ol en Marrnecos del 
10 de Agosto, la Jnnta de Servlcioe Mil* 
nicipalea de Villa Sanjurjo anancia a 
l'oncnreo-oposicién la pissa de médico 
directoi del Dispenaario monicipal de 
esta villa, con el baber de 6.000 pesetas 
y otrae 2.000 de gratiâcacién por gastos 
de locomociôn para reconocimiento de 
Banidad marltlma.

Condiciones:
a) Ser eepsfiol o marroqnl orlgina- 

tio de la tonaespaOole.
b) Hallarae en poeesién del Utalo de 

doctor O licenciado en Mediclna y Oi- 
rugia,

o) Gosar d ea p titad  fisica Edad vein 
titrée bDos j  meiior de caarenta y cinco.

d) Carecer de anteredentea penales.
Loeconcnraantes podràn aportarcnan- 

toe méritas posean acreditativoa de los 
servlcios preatados como médicoa en 
üispeneaiioB n Hospitalea civiles o mi* 
litares de Espaflaodela Z >na de Proteo* 
torado y el de poseer conocimlentos es* 
peciales.

Laa instancias, dirigidas al ilastrfsimo 
eeOor preeidente de la Jnnta de Servi- 
cioB Municipales de Villa Sanjurjo, po- 
drén preaentarae en la Secretarla de este 
Centre o en la IMreccién general de Ma 
rrnecos y Oolonias, acompafiadas de les reqnieitoe emime- 
redos en doenmentos jnetifleativos y do los que acrediten 
toda clase de servlcioe y méritos especiales, en el plaso de 
dos meses a partir de la fecha de eu anuncio en el Boletin 
Ofieial de la Zona de Protectorado Espafiol en Marrnecoa.

Tranacarridos quince dfae del plaio de admlaién de eo- 
licitndee, los conenrsantea deberén presentaree en el local 
que oportunamente se designaré en Tetoén para sa exa­
men ante un Tribunal (ormado por el vicepresidente de la 
Janta Municipal de Villa Sanjurjo, el inepecior de Saul* 
dad de la Zona y el personal facultativo que eaU antoridad 
deaigne.

El Tribnnal catificarà por mayorla de voloe y por oïden
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de prelaciôn a loa concuraantes, eegàn 
conoclmientoB que bayan damoatrado 
tener, leniéndoae en rnenta la mayor 
punluacién oblenida.

LaJunla, Iranacurridos oebo dlaa de 
la terminacién de loa ejetcicioe, proce- 
drré al nombramiento del qne baya de 
ocupar la vacante, quedando loe reatan- 
tea aprobadoB con derecho o ocupar lae 
plaiae que vacaren en este Dispensarlo 
municipal durante el aBo 1933.

Este cargo eeré incompatible con otro 
deatino del Eetado eapaSol del Majsén o 
de otra Oorporacién de carécter oflolal 
del Protectorado o tuera de él, pero se 
podré ejercer Itbremente la proleelén.

Laa obligacionee del cargo aerén lae 
que détermina el Reglamenio de la Be 
neficencia Municipal de lae dudades de 
la Zjna de 26 de Diciembre de 1028 pu* 
blicado en el Boletin Oficiaï de la Zona, 
némero del 26 de Febrero.

El nombramiento aéré proviaiooal du • 
tante loe seie primeroa mesee y deûnl* 
tivo tranacnrrido eate plaso.

A.N A L I B I S
de opliisep eep u tos* leoheS i

aaiigre, agnas, etc. 
Laboratnrlo deiDR E . ORT EGA  

suoasor del Or. Calderén. 
Cappetesp I4p M ed r id i

y o ’ js T ü .A .J D O  E 3 < r  i s e e

126 pesetas. 16  de
Practlcantes.

Singra (Tetuel).
Septiembre.

Amaya (Burgoe). 6.650 lllroe de trigo 
y casa. 18 de Septiembre.

Carpio (Valladolid), 600 peaeWa. 1» de 
Septiembre.

---------- «-y e A AfcA*” *"*----- -

TINTURA COCHEUX
Exito en lus Hoepitalee deede 1848.

En lodai U t lafBiaalat.-ftl por majoi TAVEREIEH ft  A0UETTAHT.—LYON (Franoli).

cura la Gota, Reumatlsmo | 
_  y el Mal de Pledra.

lERRO QUEVENNE tlal«o aprebftJp pot 
ItAOAOBMI* AO

tàM Ctaro-JkD̂ aue
* ✓

l m o r r a n a

POIVIADA
C E N A R R O

Rbad&é. MADRID

Producto espafiol a base Hamam-vlrg.*. Æseiilns Iii- 
ppocast, novoealna, aneetesina, etc. Cors H em o rro ld e e  
Internaa, externes, gangranles y padecimientos del recto. 
T u b e  oon o in u la , S,60 p e e e ta a f rorreo, 4|10. 

De venta en farmaciae.

Ayuntamiento de Madrid
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Productos Mâ îondles

T
•  l e

/

o . ^ A n i

C A L  i n i R ^ / ^ E n O ^ O  
m T H A M U . ^ U Ll A M O C A L  m T R ^ M U Ç p U L A I l  

" ‘ . A M O C A L  Q l k ^ r i U L A D O  -  

O N / U L O 5  \ ^ & i r i A L ^
3  A  M O “T I O

U  M  C  L C  f
E X C L U S I\ / IS T A

A V A D k l D  V t n a r o z  5

lâ

I a TL'

Poderoso reeoAStituyenie para
nifios y  adultos*

Contlene los prlnciplos indispensables 
a la funcidn vital.

Una cucharada de R u a m b a «  
mezclado en ta leche. aumenla cuatro 
veces su valor nutritlvo y constltuye un 
delicioso desayuno o merlenda para los 
andmicos. Inapetentes, raqudicos, aibu* 

mlndrlcos, desnutridos. etc.

[ g A T O R I O ^ ,V̂il Laboratorlos Vt&as • Claris, i l  • B a  RC E LO N A

«NO m

Funds

£■ 1

XiaMP cori

/#//. 7

Ayuntamiento de Madrid




